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SOCIEDAD Y EMPRESA 
D E L 
" D i a r i o d e l a M a r i n a 
B e acuerdo cooi lo que previenen los 
Es ta tu tos de Esta Empresa, y cam-
pliend.o lo dispuesto por el s eño r Pre-
sidiente, c i to por este medio á los seño-
res accionistas d ^ l M A T i d O D E DA 
MAKDN1A para la j u n t a general regla-
men ta r i a que se ha de celebrar el 
mar tes 14 del actual , á las cuatro dé-
l a tarde. 
Habana , 4 de Febrero, de 1911. 
E l Secretario, 
Ba ib ino B a l b í n . 
mmm m e l c íe le 
m n m PARTICULAR 
D i a r i o d e l a M a r i n a 
D E A N O C H E 
M a d r i d , Febrero 4 
¡PABLO I G L E S I A S 
H a l legado á B i lbao e l d i p u t a d o Je-
fe de los socialistas Pablo Iglesias. 
Los adictos á su escuela p o l í t i c a le 
h i c i e r o n u n entusiasta rec ib imiento . 
E L A L C A L D E D E B A R C E L O N A 
Acaba de l l egar á M a d r i d el A l c a l -
de de Barcelona, Sr. M a r q u é s de M a -
n a n ao. 
O O N P E R E N O T A TMPORTA'NTE 
E l general Wey le r , c a p i t á n gene-
r a l de Catad 'uña, ha celebrado una 
conferencia con el Presidente d e l 
Consejo de M i n i s t r o s Sr. Canalejas, 
y con e l M i n i s t r o de Estado Sr. Gar-
c í a Pr ie to . 
G R A N TNÜENiDIO 
Nat ic ias recibidas de Las Palmas 
de Gran Canferia, dicen que en d icha 
p o b l a c i ó n se ha p roduc ido un podero-
so incendio, que h a reducido á pave-
ros los grandes almacenes de l puer-
t o . 
N o hay que lamentar desgracias 
persoriales. Las p é r d i d a s materiales 
son de g r a n c o n s i d e r a c i ó n . 
V A L O R E S 
Lib ras , 27-28. 
Francos, 7-82. 
Cuat ro p o r ciento 84-05. 
E S T A D O S J I N I D O S 
S e r v i c i e d e l a P r e n s a A s o c i a d a 
CONTfRA L A RElODPBOiCIfDAD 
Nueva Y o r k , Febarero 4 
L a L i g a Nac iona l de agr icul tores 
que se j a c t a de comtíar con u n m i l l ó n 
de asociados, d á e e m m a d c s en t r e i n t a 
Estados de la U n i ó n , se e s t á prepa-
rando para i n i c i a r sus t rabajos cont ra 
el t r a t ado de r ec ip roc idad reciente-
mente concertado entre los gobiernos 
de los Estados Unidos y el C a n a d á . 
DEOjARiAOOiN de tapt 
W a s h i n g t o n , Febrero 4. 
E l Presidente T a f t ha rec ib ido hoy 
en adidiencia a l doctor Bel iaar io Po-
rras, el nuevo M i n i s t r o de P a n a m á 
en los Estados Unidos y le ha asegu-
rado de nuevo que e l gobierno ame-
r icano se interesa v ivamente p o r 
el bienestar de la repbbl ica pana-
mena. 
ASPüRiACIOiX D E L Q S F M P T N O S 
Boston, Febre ro 4. 
M a n u e l Queson, el delegado de F i -
l ip inas en el Congreso de W a s h i n g t o n , 
p r o n u n o i ó esta noche un discurso an-
te la Sociedad de Beacon, en esta ciu -
d a d y d i j o entre otras cosas lo si-
guiente : 
" L o á que m á s fervientemente aspi-
N u e v o s 
d i s c o s 
" C o l u m b i o " 
p o r o 
e l g r a f ó f o n o 
" C o l u m b i o " 
CHAMPION & P A S C U A L 
Obispo 99-101 
r . - i 
r a n mis compatr iotas , es a l derecho 
de gobeimarse por sí mismos y cons-
t i t u i r s in reatrlcciones de n i n g u n a 
clase, una n a c i ó n l i b r e é indepen 
d i en te . ' ' 
POBLAlCIiON DESLERiTA 
Cabo H a i t i a n o , Febrero 4. 
L a p o b l a c i ó n de M o r i n , que se ha-
l l a á m u y coirta dis tancia de és ta , ha 
quedado mater ia lmente desierta, des-
p u é s d;e las numerosas prisiones que 
se l l eva ron á efecto ayer. 
G O B E R N A D O R ElSTONDTDO 
E l gobernador general del d i s t r i t o 
de L e t r o u , dicese que se ha escondido 
en la casa de l cura p á r r o c o . 
M E N O S AiFOfRTOXiADO 
Q U E ROOSETVELT 
N a i r o b i , A f r i c a Or ien ta l , Febrero 4 
De resultas de las heriidas que reci -
b i ó e l martes, en u n encuentro que 
sostuvo con u n l eón , ha fa l lec ido hoy 
en esta, S í r G-eorge Gray, hermano 
de l M i n i s t r o de Asuntos E x t r a n j e r o s 
de la Gran B r e t a ñ a . 
MDXPSTR.O AlSíESINiAIDO 
E N L A 0 A D L 3 
T e h e r á n , Pergia, Febre ro 4 
. E l M i n i s t r o de Hac ionda de Persia, 
Bam-ed-Dowleh , ha sido asesinado 
hoy en la calle, p o r dos armenios que 
le d i spa ra ron var ios t i ros y l o g r a r o n 
escaparse. 
E l M i n i s t r o se d i r i g í a desde el Par-
lamento á su casa, cuando fué agredi-
do par los dos asesinos, que p u d i e r o n 
ponerse en salvo á pesar de l a perse-
c u c i ó n que les h i c i e ron los testigos del 
atentado. 
Con este m o t i v o prevalece una i n -
tensa e x c i t a c i ó n en toda l a c iudad. 
F i A L L B O M I I E N T O D E L 
G E i N E B A L OROX-JK 
Kel r sdorp , Transvaal , Febrero 4 
E l general K e t a Oronjc ha fa l le-
cido. 
E l general Cronje que f u é u n nota-
ble caud i l lo de los boers en l a gue r r a 
que sostuvieron cont ra I n g l a t e r r a , 
fué quien hizo fracasar l a i n v a s i ó n 
d e l doctor Jameson en 189i5|98, y se 
(sostuvo en Peandieburg tenazmente 
con t r a las fueraas btrií iánicas á las ór -
denes de los g e n é r a l e s Roberts y K i t -
chener y fné f ina lmente obl igado á 
rendirse oon 4.000 hombres el 27 d t 
Febre ro de 1900. 
E S T R A T A G E M A D É I . ) A V I L A 
L a L i b e r t a d , Salvador, Febrero 4 
S e g ú n informes f idedignos rec ib i -
dos a q u í , e l presidente D á v i l a de 
Honduras pretende entablar negocia-
ciones dte paz con e l ú n i c o objeto de 
ganar t iempo, pues c o n t i n ú a n en el 
i n t e r i o r de l p a í s los prepara t ivos de 
guer ra . 
Se h a n combinado, a d e m á s unos 
planes pa ra la defensa de l a cap i t a l 
Teguc iga ipa cont ra el ataque de los 
revoluc ionar ios . 
N O T I C I A S C O M E B O I A L E S 
N u e v a Y o r k , Enero 4. 
Bonos dr Cuba, 5 por ciento (ex-
d i v i d e w d o / 103.114. 
Bonos de los Estados Unidos , á 
100.3-|4 por ciento. 
Descuento papel comercial , 4 á 4.1J2 
por ciento anual . 
Cambios so o re Londres , 60 djv., 
banqueros, $4.a3.40. 
Cambios s.iru-. Landres á l a v is ta 
banqueros. $4.86.25. 
Cambios scoíre P a r í s , banqueros. 60 
dfv.} 5 francos 20.15116 c é n t i m o s . 
Cambio* sobre H a m b u r g o , 80 d | v , 
banqueros, á 95. 
C e n t r í f u g a s , r o l a r i z a c i ó n 96, en pla-
za. 3.45 á 3.48 cts. 
Cent r í fufgas pol. 96, entrega todo 
Febrero, 2.31-32 á 2.1|8 cts. e. y f. 
Masoabado. p o l a r i z a c i ó n 89. en pla-
za, 2.95 á 2.98 cts. 
A z ú c a r de mie l , po l . 89, en p la /a , 
2.70 á 2.73 cts. 
H a r i n a patente Minnessota, $5.50, 
M a m e c s del ^este, en tercerolas. 
$10.15. 
Londres , Febrero 4 
A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s po l . 96, 10s. 
Od. 
A z ú c a r mascabado, pol . 89, 9.s. 
Od. 
A d ú c a r ele remolacha de l a nueví» 
cosecha. 9s. I . l j 2 d . 
iConsolidados. e x - i n t e r é s , 79.13|16. 
Uescuento, i i anoo cíe Ing la t e r r a , 
4 por ciento. 
Renta 4 por ciento e s p a ñ o l , ex-cu-
pon, 90. 
Las acciones comunes de los Perro-
earnles Unidos de la Habana cerra-
r o n hoy á x,79. 
P a r í s , ebrero 4 
Renta francesa, e x - i n t e r é s , 97 f ran-
cos. 65 c é n t i m o s 
Mercado Monetario 
C A S A S D E C A M B I O 
Habana, Febrero 4 de 1911 
O B S E R V A C I O N E S 
Correspondientes &<[ día 4 de febrero de 
1911, hechas al aire libre en "El A l -
mendares," Obispo 54, expresamente pa-
ra el DIARIO DE LA MARINA. 
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Barómetro: A 'las 4 p. m. 763. 
s 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
Febrero 4. 
A z ú c a r e s . — L o s morcados do L o n -
dres y Xncva Y o r k lian cerrado hoy 
en las mismas condu-ioivs anter ior-
mente avisadas y sin v a r i a c i ó n en 10,̂  
precios. 
Hs!"a plaz-a así como, la-s d e m á s de 
la Isla ciorra.n boy . regnlarmonto ani-
madas con precios sostenidos por ha-
ber mejorado los cnrmradores sus 
ofertas otra fra 'c^ión. lo que dio 
l uga r á que se efectuaran las s;-
guientes ventas. 
700 sacos centr'ifuga.s po l . 9<5j á 
3.95 rs. a r roba. Trasbordo en 
esta b a h í a . 
420 sa'cos c e n t r í f u g a s , pol . 06. á 
4.] |16 rs. arroba. Trasbordo 
en esta b a h í a . 
3,000 sancos c e n t r í f u g a s , pol . 96. á 
4.15.2 rs. arroba. En Matan-
zas, paira esnecuiar 
2,000 sacos c e n t r í f u g a s pol . 96, á 
4.05 rs. a r roba. En ' Sagna. 
Oamibios.— Cie r r a el mercado con 
Plata e s p a ñ o l a 
Ca lde r i l l a (en oro) 
Oro americano con -
t ra oro e s p a ñ o l . . . 
Oro americano c o n -
tra p la ta e s p a ñ o l a 
Centenes 
I d . en cantidades. . . 
Luises 
I d . en cantidades. . . 
E l peso americano 
en nlata e s p a ñ o l a 
las 5 de la tarde. 
99 á 9 9 % V . 
97 á 98 V . 
110 á 1 1 0 % P. 
10 á 1 0 % Y . 
á 5.33 en p la ta 
á 5.34 en p la ta 
á 4.26 en p la ta 
á 4.27 en p l a t a 
1-10 á 1-10% Y 
Revista Semanal 
E X P O R T A C I O N 
Habana, Febrero 3 de 1911 
A z ú c a r e s . — Debido probab 'kmente 
a la l i q u i d a c i ó n d'é las operaciones 
del mes en Europa , los precios del 
a z ú c a r de remoladha han í l u c t u a d o 
l igeramente en Londres y c ierran hoy 
otra vez de alza, lo mismo que tos de 
todas las clases del f ru to de c a ñ a . 
En Nueva Y o r k el meneado, no 
obstante -haber estado re la t ivamente 
quieto, ha regido con mucha f i rmeza 
hasta mediados de semana, cuando se 
pro'duijo una p e q u e ñ a alza, debida, 
s e g ú n se dice, á haberse determinado 
algunos especuladores ingleses á 
aprovechar los bajos precios que r i -
gen por azúeare .s de Cuba, para ce-
r r a r variáis par t idas de bastante i m -
portancia á entregar en Febrero y 
Marzo . 
En esta T^!a. con mot ivo de haber 
40,000 saeos cent r í fu igas , po l . 96. de 
3.^8 á 4 rs. arroba, en O á r d e -
nas. 
12,000 sacos c e n t r í f u g a s , pol . 96, á 
4 rs. arroba, en S a g ú a. 
6.035 s a c ó s centrí lfuigas, po l . 94-70, 
de 3.51 á 3.8747 rs. arroba, 
en a l m a c é n , en Cienfuegos. 
11,000 sacos c e n t r í f u g a s po l . 96-
96%. die 4.1/8 á 4.2508 rs . 
arroba, al costa-do del barco, 
en Cienfuegos. 
500 sacos a z ú c a l de miel , pol . 87-
90, á 2.7755 rs. arroba, al cos-
tado del barco, en Ciémflie-
gos. 
12,000 sacos icen t r í f i igas . po l . 96, 
para embarque de Oriente, á 
un precio equivalente á 3.94 
rs. arroba. 
A pesar de ser ya regulares las exis-
tencias disponibles en altmacenes y la.í» 
las buenas disposiciones de los com-
pra'd-ores para operar con mejora de 
una f r a c c i ó n en los precios, pocas son, 
re la t ivamente , las p-e ra clones q u u 
se han efectuado, por pretender ios 
tenedores precios m á s elevados que 
los que r igen en la ac tua l idad , los 
•que pueden apreciarse de 3.15!]6 á 
4 rs. arroba, por c e n t r í f u g a s po l . 951/) 
96. existentes en almaicenes. 
condiciones m u y satisfactorias en la 
mayor parte de la Isla, ha sufriido al-
g ú n cont ra t iempo solamente en la j u -
r i s d i c c i ó n de Remedios, en donde las 
l luv ias han puesto los caminos en con-
diciones que d i f i c u l t a n mucho el 
acarreo de la c a ñ a , por lo que var ios 
centrales ubicados en aquella comar-
ca no pueden r e n d i r tareas comipltetas 
y en el centro de la p rov inc i a de Ma-
tanzas en. que . c o n t i a ú a n q u e j á n d o s e 
de la .escasez de buenos macheteros, 
'Debido al escaso rend imien to 'de 
sus campos y á los bajos precios que 
•rigen por el a z ú c a r , la m a y o r í a de los 
colonos e s t á m u y desalentada y el en-
tusiasmo que v e n í a prevaleciendo pa-
r a sembrar los caimpos ant ic ipada-
mente preparadas y poner bajo cul -
t i v o m á s t ie r ras para nuevas siem-
bras, ha disminuid'o de una manera 
mav n o t a b k . 
M i e l de Purga—(No hemos sabido de 
o p e r a c i ó n a lguna efectuada en mieles 
de la nueva zafra, pero no duda-
mos-de que-se hayan hecho algunas 
con la -misma- reserva que se acostum-
bra -observar en esta clase de nego-
cios. 
Precio promedio de los azucare*-
c e n t r í f u g a s , de p o l a r i z a c i ó n base 9G, 
existentes en almacenes, s e g ú n ven-
tas efectuadas en las dis t intas pla-
zas de la Isla y publicadas en ests 
p e r i ó d i c o : 
Dic iembre 1910 . . . 4.7933 rs. (a} 
Dic iembre 1909 . . . 5.4235 rs. (ñ 
Enero 1911 . . . 4.1925 rs. (a) 
Enero 1910 . . . 5.2470 rs. ( á 
o ei ios nuestros puertos 
las existencias disponihl-es. y í ' f r ec 'do 
los compradores alguna f racc ión de 
mejora, en los precios q-r.e han veni-
dlo r ig iendo hasta ahora, fueron le 
•••f'-lav impor tanc ia las ventas nl*ac-
tuadas en la S'.'-mana rtne aeaba do 
íies de los tenedores m á s elevadas que 
•recios nue ;otizaciones ne 
! 1 ro con 
de permi ten á los exporta-
0 nan 'llesrariO a nues-




y sin v a r i a c i ó n en 
Comercio Banquero 
20 y. 20, 7/p, 
20. P. 
6.^1» 
4 . % r . 
L1^ 
Londres ?! drv 
,, eoti-v 
Pa r í s , 8 djv." 
Hoinhureo, R ri[V 
Estados Unidos 3 drv 
Espaila, s. pífizá y 
cantidad, 8 d|V 
Dto. papel corn^rcial 8,4 l Ó " p . § anual 
Monedas extram-írras.—Se cotizan 
Hoy, como si^ne: 
Groenl'>aeks U i ^ 10.%P. 
Plata r-ppaflola 99 99%V 
Acciones y Valores . — E n el Bole-
t í n de la Bolsa P r ivada correspon-
diente a l d í a de hoy , se pub l ican las 
siguientes ventas : 
A L C O N T A D O 
50 acciones Raneo E s p a ñ o l , 104% 
50 ideim IT. E. Comunes. 103% 
A P L A Z O S 
100a.ocion.es H . E . (Jonmues, pedir 
en Febrero. 104l/4 
.100 acciones H . E. Comunes, pedir 
Habana , 4 de Febrero de 1911 
E l Yo cal. 
Gustavo P a x a j ó r . 
A M A R I L L O Y D E P I L O N 
Procedente de los Saladeros de A. Santamaría y Comp. 
de Nuevo Paysandú y Ed. Noel y Cia, de Concordia 
O F R E C E M O S L O a l c o n s u m o , g a r a n t i z a n d o s e r l a c l a s e 
m á s s a n a y m e j o r c u r a d a d e l m e r c a d o . 
S O M O S l o s ú n i c o s e n p l a z a q u e t e n e m o s e x i s t e n c i a s q u e 
r e ú n a n l a s c o n d i c i o n e s m e n c i o n a d a s y e n e l s u r t i d o . 
P a t o P i e r n a , P u n t a s 
.-obre 112.000 .sacos, que cambiaron de 
manos en la siguiente f o r m a : 
7,500 sacos c e n t r í f u g a s , uol . 95|96. 
de 3.95 á 4 rs. arroba. Tras-
bordo en esta b a h í a . 
22,500 sacóos c e n t r í f u g a s , pol . 95 
97. de 3.85 á 4.07% rs. arro-
ba, en Matanzas. 
E l 31 del pasado m o l í a n 158 cen-
trales y en la semana que t e r m i n ó en 
dioha feeha. Llegaron á los seis p r i n -
cipales puertos de la Is la . 52.351 to-
neladas de a z ú c a r , se expor ta ron por 
los mifimos 35.356 Idem, quedaron 
exis-tentes 47.714 idem. contra 169 
centrales moliendo 60,'837 toneladas 
recibidas, ' 45.524 idem exportadas y 
111.118 idem existentes en la corres-
pondiente semana, de 1910. 
bien hay que i r á " E l Jerezano,'7 por 
sus variados platos, su gazpacho fres-
co, y su arroz con pol lo á todas horas. 
Los del campo no olviden que aquí 
tienen su casa llegando á la Habana. 
P R A D O 102 
C. 201 30-10 
Las neuralgias son las más de las veces 
dolorosí-imas, fijándose unas ve esenun 
sitio, otra> kíi o*ni, especialmenie en la 
cabeza, en las muelas, on el contado. li l 
frío y la humedad son bastamos para 
hacerlas reaparecer. Si son fut-rte.-. no 
hay que pensar en cerrar los ojus en 
tocia la noche. 
Para esos casos aconsejamos siempre 
el Jarabe de Fo jet, porque, en efecio, el 
uso d-. este jarabe á la do:-is de uua 6 
2 cucharadas soperas ba«ta, rara procu-
rar al paciente muchas ñoras de bienes-
tar y reposo y. eu iodo momcDtu, un 
sueno tranquilo y reparador, pues, por 
crueles que sean 'os dolores, ios calma 
y adormece. Las personas mayores pne-
deu sin el menor inconvenie.itc lomar 
hasta 3 cucharadas sopera^ eu las Ih ho-
ras. Para los' hiño- has ati cuclraraditas 
de las de cale. Ll saborcdlu acre que el 
jarabe deja, desaparece inmediatamente 
con un sorbo de agrua. Devenía en todas 
las farmacia"^. Depósito general, i9 , rué 
Jacob, París. 8 
Las condiciones a t m o s f é r i c a s do-
rante la semana que r e s e ñ a m o s han 
s-i'do. con corta diferencia, iguales -Á 
las de la. an te r ior y los p e q u e ñ o s 
aguaceros que han caido en dis t intos 
lugares, han proponeionado en gene-
r a l grandes beneficios á las cosechas 
en el campo y m á s pa r t i cu la rmen te á 
•la c a ñ a . 
La molienda que se prosigue bajo 
El tabaco en la 
Vuelta Abajo 
Reproducimos de "La Fraternidad," db 
Pinar, del Río," de fecha 31 de Enero, el s i -
fruiente suelto: 
"DuraiTtc la semana última, fueron em-
barcados por la Estación de esta ciudad, 
del Ferrocaril del Oeste, 753 tercios de ta-
baco en rama, con destino á la Capital. 
Aunque las transacciones de rama han 
sido pocas, no hay que pensar que no me-
joren,- pues tenemos seguridad de que me-
jorarán, y muy pronto, y en esa nueva ani-
mación, no es adelantarse si decimos que 
se lleven todo el tabaco que quede por 
vend er. 
La nueva cosecha., parece que no será 
mala, por el cortrario que será buena en 
clase y en cantidad,, si bien es verdad que 
no como otros años, porque no se ha sem-
brado ni enn mucho, como otras veces: hay 
grandes predios de terreno que están va-
cíos. 
Se nos dice que en Vinales, Ancón y Ca-
yos de San Felipe, es magnífico el aspec-
to de las vegas y como son varios los que 
esto nos han dicho, es de crerse como ver-
dad. Tambión por-las tierras llanas, se pue-
den señalar muchos puntos como buenos." 
Sociedades y Empresas 
Con fecha' 5 del pasado se ha constituí-
do una sociedad que girará en esta plaza-
bajo la razón de Varas y Ca., y se dedicará 
á la compra y venta de toda clase de 
cueros, comisiones y consignaciones en ge-
neral, siendo gerentes de -la misma, los se-
ñores don Nicanor, don Fermín y don Ma-
tías Yaras, don Gorgonio Bárcenas y don 
José García. 
M O D E L O N U M . 1 0 . D E E S C R I T U R A V I S I B L E 
P r e m i a d a c o n e l G R A N P R I X e n l a E x p o s i c i ó n d e B r u s e -
l a s . G r a n r e b a j a d e p r e c i o s e n m u e b l e s , p a p e l e r í a , e f e c t o s d e 
e s c r i t o r i o , e t c . 
C H A R L E S B L A S C O & C O . 
O ' R E I L L Y 1 1 . A P A R T A D O 3 6 2 . 
c3£0 alt 11-6 
C H O R I Z O S Y M O R C I L L A S 
L O M E J O R Q U E V I E N E A C U B A 
R e c e p t o r e s : G O N Z A L E Z Y S U A R E Z , B a r a t i l l o 1 
I 
ñl C1LLE y v i c i o s 12 y UM 
•uo 
26-17 
SÜPERIORFS S O N M E J O R E 
a 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de la m a ñ a n a . — - F e b m - o 5 do 1011. 
Mercado Pecuario 
Febrero 4. 
L a venta de ganado en pie 
C o n t i n ú a d e t a l i á m i o a e el ganado á 
precios altos. 
Hoy a l c a n z ó los siguientes precios: 
Oanado vacuno, « 5 centavos; idem 
Ide cerda, á 8 centavos; idem lanar, 
!á $2.50. 
E l mercado se encuentra regular-
mente abastecido. 
Ma tade ro I n d u s t r i a L 
CPcr matanza del M u n i c i p i o . ) 
lieees sacrif icadas h o y : 
Ganado vacuna 2í>2 
I d e m de cerda ^ 4 
Idenu lanar 86 
toe ^istaJló la carne á ioa s ig ' i i e i i t e i 
precios plp. ta: 
de to-of . toretes, nov i l l o» y v»» 
cas. ide lO á 20 centavos el k i l o . 
Terneras, á 22 centavos. 
L a de cerda, de 34 á 36 cts. el k i l o . 
Carneros, á 30 eenta-vos k i l o . 
Ma tade ro de L u y a n o 
E^ses sacrificadas hrvy: 
iGañado vacuno 
I d e m de eerdai 40 
Idem lanar H 
Kse d e t a l i ó ia carne á los s igmemei 
precios en piat.A-; 
L a de toros ttfrotcs. novi l los y v». 
cas, idte 19 á 22 centavos el k i l o . 
L a de cerda, á 34 y 36 centavos e) 
k i l o . 
Ma tade ro de Regia 
Este matadero d e t a l l ó en el d í a ds 
hoy sus •carnes como s igue: 
Vacuno, de 19 á 21 centavo^; y cer-
da, a 36 centavos; lanar, á 32 idem. 
(Ganado ben3flciadó;3 
Cerda, á 36 idem. 
Lana r , é o¿ idem. 
iGañado vacuno 8 
I d e m de cerda 6 
I d e m lanar . . 3 
AZUCARES 
Azúcar centrífuga de pruarapo, polariza-
ción íie". en ahnacftn, fruto existente, á pre-
cio de embárcale á, í{.15|16. 
Idew de miel pol. 89, 2%. 
Señores notarios de turno: para Tam-
bio.c, P. V. Ruz; para Azúcares, J. Pat-
terson. 
Para intervenir en las cotizaciones de la 
Bolsa Privada: señores J. Montemar y G. 
Pa rajón. 
El Síndico Presidente. Joaruiín Gumá. 
Habana, Febrero 4 de 1911. 
COTIZACION 0F1GIIL 
Billetes del Banco Españo! de la. Isla do 
contra oro de 5% k Hhk 
Fiata espafiol'j contra oro español de 
99 á 9914 
Greenbacks contra oro español, 110^ HO'A 
VALORES 
Com. Vono, 
Fondos público» • • 
Valor "10. 
Es tado mensual 
Duran te el roes de Enero se l ian sa-
cr i f icado para el abastecimiento ae 
la capi te l , en el Matadero Tndustr i* : , 
las siguientes cabezas de ganado: 
Ganado vacuno 7.933 
I d e m de cerda 4.326 
I d e m lanar . . 1,325 
' .Recaudó este matadero por dere-
chos de matanza la can t idad de 25.223 
pesos 40 centavos. 
Resumen semanal 
Se han sacr if icado durante la pa-
sarla semana, en los dos mataderos de 
esta c i u d a d y el de Regla, las s iguien-
tes cabezas de b a ñ a d o : 
Mataderos V n o . L a r . Oda. 
L u y a n ó . 
l a d u s t r i a l 








Totales 2.28-1. 1.016 328 
R e c a u d a c i ó n 
S i M u n i c i p i o ha recaudado por de 
recho de impuesto de matanza duran-
te la semana anter ior , las cantidades 
s iguientes: 
Matadero d-e L u y a n ó . . . $ 986-30 
I d a m I n d u s t r i a l 4,287-20 
Idem de Regla . . . . . 129-20 
Totales $6,402-70 
Vapores de travesía 
RB ESPERAN 
febrero 
„ ñ—-osterwa:]d. Veracruz y escalas. 
„ 6—Esperanza. New York. 
„ 6—Morro Castle. Veracruz y Progreso. 
„ 6—Excelslor. New Orleans. 
,, 6—Noruega. Christianla y escalas. 
S—Havana. New York. 
1. 8—Catalina. Amberes y escalas. 
„ 8^—Ernesto, Eiverpootl. 
., 9—Tiberius. Bremen y escalas. 
„ 9—Martín Sáenz. New Orleans. 
„ 13—México. New York. 
„ 1?>—Monterey. Veracruz y Progreso. 
„ 14—Ea Navarre. Veracruz. 
., 15—Saratoga. New York. 
i, 15—México. Havre y escalas. 
-,, 15—Adelheld. Amberes y escalas. 
„ 16—Manuel Calvo. Cádiz y escalas. 
„ 16—Marie Menzell. Génova y escala*. 
„ 16—Alster. Hambnrgo. 
„ 17—-Eva. New York. 
t, 17—Assyria. Eaniburgo y escalas. 
„ 1"—Guatemala. Havre y escalas. 
„ 18—Corcovado. Veracrui! y escalas. 
„ 19—Alfonso X I I . Veracruz. 
„ 19—Ramón de liarrinag'a. Elverpooíl. 
„ 21—Progreso. Ga.lveston. 
„ 22—Rhelngraf. Boston. 
„ 24—Santa Clara. New York. 
Marzo 
1. 11—Conway. Amberes y escalas. 
S A L D R A N 
Febrero. 
"—Westerwald. Vigo y escalas. 
6—Esperanza. Progreso y Veracruz. 
„ !•—'Morro Castle. New York. 
m "-^-Excelsior. New York. 
„ 9—Noruega. Pto. México y Veracruz. 
„ 11—Havana. New York. 
„ 11—Martín Sáenz. Canarias y escalas. 
M 13—México. Progreso y Veracruz. 
M 14—Monterey. New York. 
M 15—La Navarre. Saint Nazaire. 
„ Ifi—México. New Orleans. 
„ 17—Manuel Calvo. Veracruz y escalas. 
„ 1R—Corcovado. Corufia y escalas. 
„ 1S—Guatemala. Progreso y escalas. 
,, 20-—Alfonso XI I . Coruña y 'escalas. 
„ 28—Rheingraf. Boston. 
V A P O R E S COSTEROS 
SALDRAN 
Alava I I , de la Habana todus los miér-
coles íx las 6 de la tarde, para Sagua y 
Üalbarién, regresando los sñbados por la 
hañana.—Se despacha á bordo.—Viuda do 
¡ulueta. 
Cosme Herrera, de la Habana todos loa 
r.ártes, á las 5 de la tarde, para Sagua 
* Caibarién. 




Empréstito de la República 
de Cuba, 35 millones. . . 111 
id. de la icepillibca de Cuba, 
Deuda Interior 106 
Obligaciones primera nipoce-
ca del Ayuntamiento de le. 
Habana 118 
Oi>h;;ae.u>ne3 seguida hlpo-
teeíi del A y untamiento do 
la Habana 115 
Obligaciones hlpoteoRi'ias F. 
C. de Cienfuegos á Vil la-
clara . N 
Id. id. segunda id . . . . . . N 
lu. primera id. Ferrocarril de 
Caibarién N 
Id primera Id. Gibara é. Hol-
guín 90 
Bonos hipotecarios de la 
Compañía de Gas y Elec-
tricidad de la Habana. . . 120 
Bonos de ¡a UaDana Elec-
tric Railway's Co. (en cir-
culación 103 
Obiiguciones generales (per-
petuas) consolidadas da 
los P. C. U. de la Habana. 112 
Bonos de ia Cojupanla de 
Gas Cubana N 
Compañía E l é c t r i c a de 
Alumbrado y Tracción de 
Santiago 104 
B^nos do la República de 
Cuba emitidos en 1896 A 
1897 N 
Bonos segunda hipoteca de 
Tho M a í a n z a s TV a t e s 
Woks N 
Id. hipotecarios Central azu-
carero "Olimpo" N 
Id. id. Central azucarero 
"Covadonga" 123 
Obligaciones Grles. Conso-
lidadas de Gas y Elec-
tricidad 98 M; 
Empréstito de la República 
de Cuba, I6V2 millones. . . 100 
Matadero Industrial 00 
ACCrjíMES 
Banco Español de ¡a tela de 
Cuba 1041,4 
Banco Agrícola «e Puerto 
Príncipe 60 
Banco Nacional de Cuba. . 110 
Banco Cuba N 
Compañía dtt Ferrocarriiea 
Unidos do la Habana y 
Almiícenei de Regia l i m i -
tada. . . 89% 
Ca. Eléctrica de Alumnrado 
y tracción de Santiago. . 15 
Compañía del Ferrocarril del 
Oeste 110 
Compañía Cubana Central 
Railway's Limited Prefe-
ridas . N 
Idem id. Comunes N 
Ferrocarrtl de Gibara á Hol-
guín. . . . . . . . . . 20 
Compañía Cubana de Alum-
brado de Gas 22 
Com pe ftía de Ca? y Electri-
cidad de la Habana. . . . !>•) 
Dique de la Habana Prefe-
rentes N 
Nueva Fábrica de Hielo. . . N 
Lonja de Comercio de la Ha-
bma (preferidas) N 
Id. Id. ( c o m u n e s ) . . . . . . . N 
Compañía de Construcíio-
nes, Reparaciones y Sa-
neamiento de Cuba. . . . N 
Compaflí?. Havana Electric 
Rallwav's Co. (p.-.-eferen-
tes, . . . . . . . . . 103^ 
Ca. id. id. (comunes). . . 103% 




Compañía Vidriera de Cubfc. N 
Planta E'éc+.rica de Sanctl 
Spfritus N 
Compañía 'Cuban Telephone. 65 
Muelle de Io« Indios 112 
Matadero Industrial. . . . 73 








A los S e ñ o r e s A c c i o n i s t a s de l a So-
r i o d a d A n ó n i m a 
Establecida en Amistad Núm. 124. 
Acordado en Junta General, verificada el 
29 del corriente, el reparto del Dividendo 
núm. 22, se avisa por orden del señor Pre-
sidente, Que el próximo domingo 5 y el si-
guiente, 12 de Febrero, de 8 y media k 10 
y media de la. mañana y de 4 á. 5 de la tar-
de, se pagará á razón de $4 en oro espa-
ñol por cada acción ó sea el S por 100 del 
capital social, continuando el pago todos 
los días, de 11 á 12 de la mañana. 
NOTA.—Se recuerda el artículo octavo 
de los nuevos Estatutos, que dice así 
"El cobro de dividendos debe ser per-
sonal para los señores Acionistas que se 
encuentran en esta ciudad, pudiendo ha-
cerlo los que se hallen ausentes por me-
dio de una carta orden al efecto." 
Habana, 30 de Enero de 1911. 
El Secretario Contador, 
Emilio de ios Héros. 



















SECRETARIA DE OBRAS PUBLICAS. 
Jefatura de la Ciudad de la Habana. Ha-
bana, Enero 4 de 1911. Hasta las dos de la 
tarde del día 6 de Febrero de 1911 se re-
cibirán en esta oficina proposiciones en 
pliegos cerrados para la instalación de una 
maestra conductora de agua por grave-
dad para la División Sur (maestra de Con-
cha) y entonces serán abiertos y leídos 
públicamente. Se facilitarán á los que loa 
soliciten, informes, planos é impresos. Sal-
vador Guastelia, Ingeniero Jefe. 
C 172 alt. 6-5 
Empresas 
Y 
•londres 3 dlv. 
.onrires 60 d|v. 
'arís O dlv. . 
Jemania 3 d|v. 
„ 60 d;v. . 
I Unidos o d|v 
„ 60 dlv^ 
tpaña 8 d|. s|. 









19% Pl0 P. 
5% pIÓ P. 
4% PÍO P. 
3% p;o p. 
10 Vs p;o p. 
1% p|0 D. 
10 p¡0P. 
DE 
s y i i M i i ü s o í e i i u 
SECRETARIA 
Por acuerdo de la Directiva de esta So-
ciedad y disposición del señor Presidente 
de la misma, se cita por este medio á los 
señores Accionistas para la Junta Gene-
ral que en cumplimiento y para lo que 
prescribe el Art . 13 de los Estatutos debe-
rá celebrarse el día 15 del corriente mes, 
á las S p. m. en la Secretaría de la Em-
presa, Amargura, núm. 11, altos. 
Habana y P'ebrero 3 de 1911. 
El Secretario, 
EMILIO IGLESIA. 
C 385 3-5 
Debiendo celebrarse, conforme lo dispo-
nen los Estatutos de esta Empresa, Jun-
ta General ordinaria, tengo el honor de 
citar á los señoreis accionistas para que 
concurran el próximo domingo 12, á las 
nueve de la mañana, á ilas 6flciñas de es-
ta Compañía, altos de la Manzana de Gó-
mez, para el indicado objeto. 
Se previene á los señores accionistas que 
por ser esta la segunda convocatoria para 
dicha Junta, se celebrará con t ual iniora 
que sea ei número de concurrentes, según 
dispone el artículo 9 de los moncionados 
Estatutos. 
ORDEN DEL DIA 
Lectura del acta de la anterior. 
Memoria dei Consejo Directivo. 
Balance del año é Inventario. 
Elección de la Comisión de Glosa. 
Habana, Febrero 1". de 1911. 
Juiio Valenzuela, 
Presidente. 
139S l t -4 2m-5 
DEL 
C O E B G Í O DE LA HABANA 
SECRETARIA 
No habiéndose podido celebrar la Junta 
General del cuarto trimestre del año de 
1910, convocada para el día 29 del mes en 
curso, por no haber asistido el número de 
socios que prescriben los Estatutos Socia-
les, en su artículo 19, se convoca nueva-
mente por este medio, como segunda c i -
tación, para el próximo domingo, día 5 de 
Febrero, á las siete y media de la noche. 
Regirán las mismas prescripciones anun-
ciadas en la primera convocatoria, y el se-
ñor Presidente espera que los señores aso-
ciados amantes de ¡a Instiución, acudan á 
este acto, demostrando así el interés que 
la misma les inspira. 
Habana, 30 de Enero de 1911. 
El Secretario, 
MARIANO PANIAQUA. 
1194 l t -31 5m-l 




^or acuerdo de la Junta Directiva y d« 
orden del señor Presidente, cito á Junta 
General extraordinaria que habrá de. ce-
lebrarse el 15 del corriente mes, á las ocho 
de la noche, en el domicilio social. Prado 
119, á los señores accionistas de la Em-
presa del "Diario Español" para tratar de 
la proposición de convenio que judicial ó 
extrajudiclalmente haya de hacerse á los 
acreedores de la Empresa que ha sido de-
clarada en quiebra, advirtiendo que al i n -
dicado objeto podrá adoptarse cualquiera 
•íe los acuerdos á que se refiere ei artículo 
22 dei Reglamento de la Compañía. 





Cei i l ía de G a s f l c t i M 
D E L A H A B A N A 
SECRETARIA 
La Junta Directiva de esta Compañía, 
en sesión celebrada hoy, en vista del r«-
su/ltado del año social, ha. acordado se abo-
ne & los señores accionistas que lo sean 
el 31 del corriente, un dividendo de cua-
tro pesos ©n oro español por acción. 
Todos los días hábiles, de 1 á 3 de la 
tarde, después del día 16 de Febrero pró-
ximo, pueden los señores accionistas pre-
sentarse en la Caja de la Compañía á 
percibir las cantidades que les correspon-
dan. 
Ha,bana, Enero 31 de 1911. 
El Secretario, 
Arturo de Vargas. 
C 334 ' 8-1 
A directiva del Banco de la 
Habana se compone de 
hombres práct icos y expe-
rimentados. Son comerciantes j 
banqueros que tienen intereses 
importantes tanto en la Habana 
como en Nueva York y traen á 
Jas juntas el buen ju ic io y capa-
cidad que ganaron sus fortunas 
particulares. 
B a n c o d e l a H a b a n a 
C O M P A Ñ I A D E SEGUROS M U T U O S C O N T R A I N C E N D I O 
F u n d a d a en el a ñ o 1855. 
Oficinas en sn edificio p r o p i o : Empedrado n ú m e r o 34 
Capi ta l responsable $ 49.680,555.00 
Siniestros pagados $ l.íjG4.224.49 
Fondo de reserva disponible $ 26(5,597.55 
Sobrante de 1909 que se d e d u c i r á en 1911 * * */. . . . . $ 41.'764*16 
C U O T A S D E SEGUROS, L A S M A S E C O N O M I C A S 
Y S I N C O M P E T E N C I A . 
Habana, Dic iembre 3.1 de 1910. 
E l Consejero DirectoT 
C A R L O S A, M O Y A . 
453 P.- í 
T H E T R U S T C Ó M P A p o F i G ü ^ t 
R e c i b e d e p ó s i t o s e n c u e n t a c o r r í e n t e . - P a g a i n t e r e r e s s o b r e d e p ó s i t o s e n 
e l D e p a r t a m e n t o d e A b o r r o s . 




BALANCE GENERAL. 31 BE DICIEMBRE DE 1910 
O R O A M E R I C A N O 
A C T I V O 
Caja: 
Efectivo. . . ' -
Bancos y Bí3nq;¡eros (Cuentas Corrientes) 
Remesas en T r á n s i t o 
Bonos, Y Accioxes: 
Bonos del Gobierno 
Bonos del Ay mtamiento de la H a b a n a . . . 
Otros Bonos 
Acciones. . . . 
P r é s t a m o s y Descuentos 
Edif ic ios del Banco y Bienes Inmuebles. . . . 







44.842-59 $ 3.832.445-04 
Clientas Diversas 







P A S I V O 
;api i*-.ot 
R e s e r v a . . . . . . . . . . . . . . . . -
• r t i l i f i a d e s no repart idas 
Bancos y Bauqueros (Cuentas Corr ientes) 
Depós i t o s 
Depós i t o s ( V a l o r e s ) . . . . , 
$ 5.000.000-00 
1.000.000-00 






• Cuatro por ciento Div idendo semestral por pascar el 2 de Enero de 1911, 
$200,000. 
( F i r m a d o ) H . O L A V A R E T A , Tesorero. 
V i S i ) Bueno: 
f F i r m a d o ) E D M U N D G, V A F G H A X , Presidente. 
( F i r m a d o ) W . A . M E R C H A N T , Vicepresidente. 
D A M O S P E y nos consta que el Balance General arr iba indicado es 
idén t i co á aquel que .señalan los l ibros y cuentas del BA^NCO N A C T O X A L 
D E C U B A , en la c iudad de la Habana, Cuba, y que han sido comprobadas las 
cuentas de las Sucursales de dicho Baneo en l a Is la de Cuba, las que han 
sido encontradas conformes. A d e m á s eertificarnos que es correcto el estado 
f inanciero a q u í decraostrado al cerrar los libras de la mencionada I n s t i t u c i ó n 
el d í a 31 de Diciembre de 1910. 
Habana. 31 d* Enero de 1911. 
( F i r m a d o ) H A S K T N S & S E L L S . 
Peritos de Contabi l idad . 
Nueva Y o r k y Londres. 
Se l lama la a t e n c i ó n « los siguientes datos que indican el aumento obte-
nido ñor el Banco en el a ñ o de 1910: 
Él t o t a l de Ac t ivo , que pasa de $33.000.000-00, ha tenido nn aumento de 
m á s de $6.500,000-00, y es tá en su to ta l idad aplicado á negocios en Cuba. 
Los depós i to s de la I n s t i t u c i ó n han aumentado más de 43 por 100 duran-
te el año . 
La Reserva ha aumentado 11 por 100. 
E l n ú m e r o de depositantes en Cuentas Ind iv idua les es de 27,316. ó nn 
aumento de m á s de 26 por 100, esto es, 18 cuentas diarias por t é r m i n o medio, 
en caca d ía laborable . . 
4-3 
BANGO NACIONAL DE Gil 
ACTIVO EN CUBA: $3S,200,000.00 
GIROS 
sobre Nueva York, Londre«, Par ís ; so-
bre Madrid, Barcelona y todas las de-
más ciudades y poblaciones de Espa-
ña é Islas Canarias y el resto del mun-
do. Tipos módicos. 
PAGOS POR CABLE 
Servicio rápido y eficaz para esta clase 
de pagos, los que pueden efectuarse 
sobre cualquiera de los principales cen-
tros comerciales y demás puntos dei 
giobo. 
CARTAS DE CREDITO 
Este Banco posee numerosas Sucursa-
les y tiene, además, como Correspon-
sales, á los principales bancos y ban-
queros en todas partes del mundo, por 
lo cual puede, en muchos casos, pres-
tar servicios innpreoioblcs á los por-
tadores de sus Cartas de Crédito y 
Cheques. 
D E P A R T A M E N T O D E C A M B I O S 
TELEFONO A-4567. 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a Bóve-
d a c o n s t r u i d a c o n t o d o s los 
l a n t o s m o d e r n o s y las a l c j ü i W l 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s d e 10^4 
c iases , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a - J 
l o s i n t e r e s a d o s . 
E n e s i a o f i c i n a d a r e m o s todos 
l o s d e t a l l e s q u e se d o s e e n . I 
H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1940. J 
A G Ü U R N . 1 0 3 J 
H * C E U A T S v C O ^ P ' 
. Benito . 
COMERCIANTE V OANQUEB0 j M 
_ Corresponsal del Banco Nacional ^ J 
ba.—Aqsncias y Comisiones. r M ' 
Rea 6fi.--Apartado 14.—Joveüano» ^ 
ÜEPARTAMBMPO DE m n 
3 1 y 3 3 . 
l i a c e p s ^ o » p a r e l c a b l a , P ^ o j l í t a G c i r t ^ a 
cB© c r é d i t o y ¿ i r a » d e l e t r a , 
fn p<K(t)Pl\!*s y irrandea cantidades, sobre Madrid, capltaies de 
pueMod d© K-paifca é islas Canarias, así cerno aubre lea Fji*<*.v-
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Las alquilamos en nu^ 
Bóveda, c o n s t ruida con te 
l o s a d i a n t o s n m d c n i o s , 
guardar acciones, do('iiincnS 
y prendas bajo la pr"!»111 >J 
l o d i a de l o > micn-ndos. . j | 
Para más informes ^ n ' l { ^ í 
se á nuestra oíicina A m ^ B 
ra m m v i b i ^ J 
u m a 7 i n & ^ ' : 
( B A J í g t ü E K O S ) 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó s ; de la m a ñ a n a . — F e b r e r o 5 de 1911. 
Cii' 
^CteH^*0 M ^ M ^ ^ r " «H^ara*^ 
Le Journal, de P a r í s , acaba de pu-
bl icar l a siguiente i n f o r m a c i ó n , Qne 
conviene lean nuestros legisladores, so-
bre el uso i l imi tado :de l a pa labra : 
E l Jgrupo de nuevos 'diputados elegi-
dos con programa republicano se ha 
sorprendido, ante esta esta s i t uac ión y 
ha decidido entregar á la Cámara^ u n 
proyecto para su a p r o b a c i ó n , que t ien-
de á reglamentar e l uso del dereciho de 
i n t e r p e l a c i ó n , s in comprometer, no 
obstante, el derecho de i n t e r v e n c i ó n 
desde la t r ibuna . 
S e g ú n las t é r m i n o s de ese proyecto: 
cuya expos i c ión de motivos se ha en-
cargado de redactar M Thalamas.^dos 
oradores de u n mismo grupo pol í t i co 
no p o d r á n hablar inmediatamente el 
uno tras el otro, á "fin de evi tar el aca-
paramiento de la t r i b u n a por un solo 
par t ido . 
A d e m á s , una vez comenzado el de-
bate acerca de una i n t e r p e l a c i ó n , n i n -
guna ot ra p o d r á explanarse acerca del 
mismo asunto. Las interperaciones 
acerca de cuestiones conexas p o d r á n 
reunirse, y , en ese caso, sólo e l prime-
r o de los interpeladores c o n s e r v a r á el 
derecho á l a palabra. A los otros, no 
siendo m á s que oradores inscritos, l a 
C á m a r a p o d r á ret i rar les la palabra. 
E n la d i scus ión general, nadie po-
d r á usar m á s de dos veces de la pala-
bra n i hablar m á s de una hora, á me-
nos de un acuerdo especial de l a Cá-
mara. 
No se p o d r á hablar m á s de u n cuarto 
de hora en las intervenciones acceso-
rias, como r>lanteanronto ele la cues-
t ión p r io r idad , exp l icac ión de voto 
e t c é t e r a . 
En fin. de snués de dos sesiones, la 
C á m a r a deberá decir si ella no cree de-
ber cer 'a r la d i scus ión creneral, y la vo- ¡ 
tablón Final acerca del orden del d ía 
deberá efectuarse lo m á s tarde al fin 
de la ses ión siguiente. 
; Si a q u í se hiciera la mismo, c u á n t o 
g a n a r í a m o s en si lencio! 
Porquo a q u í existen pocos oradores, 
pero muchos parlanchines. 
E n el Senado hay un solo t r i b u n o : 
•Sánchez de Bustamante : pero de los 
ve in t icuat ro senadores, veinte, por lo 
menos, acostumbran discut i r y hasta 
d isputar . 
E n la C á m a r a hay ochenta y ¡los re-
presentantes, y si quitaiTPs á Lanuza 
y á Fe r r a r á ) , qu izás los ( t ros merece-
r í a n fer mudos de nacimiento, ñ e r o 
par lan casi todos, aunque no nos digan 
casi nada, , . 
E l callar se impone, porque, s e g ú n 
el r e f r á n , la palabra es de plata y el 
silencio es de oro. 
Yfi fi-nnceses. tan elocuentes en su 
Parlamento, lo empiezan á reconocer y 
prometen tragarse l a lengua. 
L a humanidad, en su a f á n de inves-
t i g a c i ó n , llega á escrutar y revolver 
pueri lmente hasta en ol pasado m á s le-
jano de las cosas m á s sencillas y v u l -
gares. 
M Mieifáo Militar, do 'Madr id , cuen-
ta todo esto sobre h is tor ia del estr ibo: 
' ' ' L a obra l i t e r a r i a más antigua en 
que se ha l lan referencias de estos acce-
sorios de la s i l la de montar, se escr ib ió 
nada menos que el a ñ o 600, d e s p u é s de 
Jesucristo. Esta circunstancia parece 
t a m b i é n apoyar la op in ión de que los 
Jinetes de pueblos m á s antiguos no 
usaron nunca estribos, así como tampo-
co fueron conocidos en los imperios del 
p r i m i t i v o Oriente. 
Parece descontado que su origen es 
puramente g e r m á n i c o , á juzgar por la 
e t imo log í a de su d e n o m i n a c i ó n . 
L a palabra estribo procede del alto 
a l e m á n strifa, que s ignif ica correa ó 
t i r a de cuero, como strip en ing lés mo-
derno y sirí-ppe cu a l e m á n . 
E n efecto, p r imi t ivamente no eran 
los estribos otra cosa que unfus correas 
dobladas, donde el j inete apovaba sólo 
•el dedo gordo del pie. D e s p u é s se pen-
só eu colgar de ellas un ani l lo , t a m b i é n 
para u n solo dedo, como se usa t o d a v í a 
en Abis in ia , y ño r ú l t i m o , se h i /o el 
ani l lo m á s grande, para poder colocar 
dentro el pie entero. 
, Huel las de esta ú l t i m a transforma-
ción sp encuentran en los estribos per-
sas del sicrlo X V , en los cuales descan-
saba el pie sobre una especie de plan-
t i l l a , que r e p r o d u c í a la forma exacta de 
la planta de un oie humano desnudo, 
con sus cinco dedos. 
Este modelo d^ estribo, c^mo los me-
jicanos y los clásico'? estribos vaaue- j 
ros, ofrecen apoyo á todo p ie ; mas, 
sin embargo', no parecen m u v patentes 
las ventajas de este sistema, y ^esrún ve-
mos en todas partes, los nrofes ional '^ 
v buenos aficinados do la equ i t ac ión 
prefieren el estribo ordinar io , que s#0 
ofrece asiento á una breve p o r c i ó n de 
la p l a n t a . " 
/ .Yerdad que hay mucha p e d a n t e r í a 
y m u y poco sentido p r á c t i c o en seme-
jan t es i n v es ligaciones? 
U n hombre con verdadero sentido 
c o m ú n , al tratarse del estribo, solo debe 
pensar en no perderlo, cuando monta á 
caballo. 
L a h is tor ia del estribo, como su o r i -
gen, es puramente g e r m á n i c o . 
FA MinvrJo Mil i tar no tiene, pues, la 
responsabilidad tic ella. 
A m p l i a n d o la i n f o r m a c i ó n que en 
Y ¡'Ja. Mundial de la anter ior ^ennna 
dimos á nuestros lectores sobre los 
Breadnovqhts, podemos a ñ a d i r hoy 
que el n ú m e r o de acorazados que se 
construye actualmente en los astille-
ros del mundo, es de setenta, con u n 
mi l lón y medio de toneladas de despla-
zamiento, á u n costo de setecientas m i -
llones de dó l a r e s . 
Ing la t e r ra , durante el a ñ o que acaba 
de te rminar , puso en servicio cinco aco-
razados (el San Vvwrnt , el Colling-
wood y e l Van guará ) que e s t á n en ser-
v i c i o ; el Xeptuno que acaba de ser ar-
mado y el crucero Uy&efatigqUe, que 
es ta rá l isto dentro de pocas semanas. 
Alemania ha puesto en servicio tres 
(el EheinlanS y el Posen, acorazados 
y el Vonder Tau. crucero proteaddo) . 
Francia , n inguno. Los Estados Unidos, 
n inguno. J a p ó n , uno (el SaJsuna, aco-
razado). I t a l i a uno (el San Marco 
crucero protegido) ; el Bras i l dos ( M i -
nos G-eraes y Bon Paulo, acorazados) y 
A u s t r i a uno. (el Erzherzog Franz Fer-
cliiHnul, acorazado). 
E n la botadura de acorazados, tam-
b ién I n g l a t e r r a oc ipa el p r imer lugar 
E n la pr imavera pasada fueron lanza-
dos de sus astilleros el HércvZéé y él 
Colossus. 23.350 toneladas cada uno 
E n Agosto el Orion, de 23,680 tonela-
das, el cual l l e v a r á diez c a ñ o n e s de 
trece y media pulgadas, y t a m b i é n el 
crucero acorazado Lión de 26,680 to-
neladas de desplazamiento y capaz de 
recorrer 28 millas por hora, y cuyo 
armento consiste en ocho c a ñ o n e s de 
trece y media pulgadas. 
Alemania l anzó dos buques (el OI-
denburg, acorazado y el Moltke, cruce-
ro p ro teg ido) . Franc ia lanzó el acora-
zado Vergniaud, y los Estados Unidos 
el acorazado Florida. E l J a p ó n , Aus-
t r i a y Grecia, u n buque acorazado ca-
da una, (Kawachi, Zr iay i y Giorgo 
Averaff) . 
Respecto de los buques cuya qui l la 
ha sido puesta en los astilleros, Ingla te-
r r a tiene seis: Thundercr, Conqucror 
y Monarch, acorazados, y Princess l lo-
yal, Australia y New Zeland-, cruce-
ros acorazados. Alemania cua t ro : 
Aegir, Bagen y Odin, acorazados; y , el 
crucero acorazado / . Los Estados U n i -
dos (el Wyo-ming y el Arlca-njas, acora- i 
zados) ; y F ranc i a dos: el Jean Bart y ¡ 
el Courbert, acorazados. 
E n c o n s t r u c c i ó n por todo. Ingla ter ra , 
tiene 15 acorazados, Alemania 12, los 
Estados Unidos 6 y el J a p ó n 1, á m á s 
de los que ya t ienen en servicio, de los 
cuales I n g l a t e r r a cuenta 12, Alemania 
5, los Estados Unidos 4 y el J a p ó n 
uno. 
I n g l a t e r r a es tá á punto de in t roduc i r 
en su mar ina un buque de aviso, capaz i 
de recorrer entre t re in ta y ocho á cua-
renta mil las por hora. 
Con el t í t u l o do Triste despedida 
pub l i ca nuestro colega Las Novedades 
este suelto desgarradoramente tr iste : 
' ' Uno de los casos que m á s s i m p a t í a s 
han inspirado en esta ciudad, por la 
t ragedia que encierra, es la despedida 
del s e ñ o r Bernard ino Soto, ex-Presi-
dente de Costa Rica, quien regresa á 
su pa í s d e s p u é s de haber buscado en los 
Estados Unidos u n remedio para no 
perder la vista. 
E l s e ñ o r Soto l legó á New Y o r k hace 
seis semanas, con la esperanza de cu-
rarse de una afección de los o^os, pues 
ten ía gran confianza en la habi l idad de 
lo? ^peeialistas de este pa í s . 
V i s i t ó uno tras otro á los más tamo-
sos oculistas de esta ciudad, y todog le 
rep i t i e ron la t e r r ib le sentencia de que 
dentro de un a ñ o e s t a r í a completamen-
te ciego. 
Por fin, convencido de que era i n ú t i l 
entretener la esperanza de salvar la vis-
ta, y viendo que el mal ganaba terreno, 
resolv ió volver á su país , para ver de 
"nuevo á los seres queridos que dejara 
en su ho.^ar, antes de que sus ojos se 
i nu t i l i z a r an para siempre. 
E l vapor Sania María lleva al dis-
t i n g m d q via jero á sus patrias lares, con 
la m á s profunda s i m p a t í a de todos los 
que han conocido el triste caso. 
Que encuentre en la^ dulzuras del 
hogar y en la devoción d^ los suvos to-
das las compensaciones á que 1° hace 
acreedor su in fo r tun io , son los votos 
sinceros de Las Xovedcdcs." 
Y nosotros t a m b i é n nos adherimos al 
pesar del colega y deseamos al s e ñ o r 
Soto la misma r e s ignac ión en la eterna 
noche que se le avecina. 
•Mister Carnegie. el protector cosmo-
pol i ta de la ac t iv idad mora l é intelec-
tua l del géne ro humano, ha declarado 
en uno de sus escritos que nac ió pobre 
y quiere m o r i r de igual modo. E l Cre-
so norteamericano comenzó el rudo sen-
dero de la existencia t rabajando en 
una f áb r i ca ele hilados de Pi t tsburgo. 
eon el haber semanal de dos dóla rs , y 
hace ya bastantes años que viene reali-
zando aquel fi losófico programa. 
E n efecto, s i recorremos todas las 
p á g i n a s de la his tor ia de la Beneficen-
cia, no hallaremos f i l á n t r o p o tan gene-
roso n i magn í f i co . Carnegie ha gastado 
m á s de 500 millones de francos en fun-
daciones humani ta r ias ; ha creado U n i -
versidades, hospitales y sanatorios; ha 
dotado, en f i n , á centenares de estable-
cimientos cari tat ivos y docentes. 
. Sus propios banqueros r e n u n c i a r í a n 
•á establecer la cuenta exacta de los m -
for tunios privados que realizaron un { 
l lamamiento fructuoso á su l ib ro de 
eheques, 
Sin embargo de tantos dones, la ri-
queza del donador no parece aminora-
d ; i ; hasta hay quien dice que las ren-
tas do M r ; Carnegie n i siquiera se en-
c.-entran ligeramento reducidas. 
E l m u l t i m i l l o 
tenta y tres año^ 
que necesita, r 
L A P R E N S A 
ejecuta; 
Ahora 
nu ,vo i 
inst i tu> 
ses una 
nada á 
Aunque el proyecto de Ley del 75 
por ciento parezca una broma, har to 
pesada por cierto, no la tomamos como 
á t a l , desde que E l Triunfo con toda 
su gravedad de ó r g a n o gubernamental , dinero 
lo defiende tan afinoadamente. 
No es argumento de guasa el que las 
ar io cuenta hoy se: I compradoras sientan sus puntos de re-
mucha es la ac t iv idad paro en acudir para la adqu i s i c ión de 
sus afeites y a t a v í o s á aquellos estable-
cimientos donde tengan que poner a l 
tanto de sus p e q u e ñ o s secretos á paisa-
nos y conocidos. 
No es ú n i e a i u e n t e en Cuba donde se 
nota este detalle que á " E l T r i u n f o " 
p o d r á a n t o j á r s e l e n imio y b a l a d í , pero 
que al comerciante le parece sin duda 
¿ C r e e en serio " E l T r i u n f o " que se 
puede " n a c i o n a l i z a r " la lucha del 
hombre por el pan de cada d í a ? 
Eso es democracia, eso es l ibe r t ad y 
lo d e m á s u n mi to . 
Empiece el mundo por "nac iona l i -
z a r " el pan, el vestido, el calzado, el 





) en Alemania y otros pai-
iedad, el Hero-Fund, desti-
mpensar las acciones heroi-
cas realizadas por indiv iduos de la so-
ciedad c i v i l . E l p r imer laureado d e l / / e - i m u y impor tan te porque de él depen-
ro-Fund ha sido u n i ta l iano, que s a l v ó ! de, en gran parte, la concurrencia ó 
la vida á 52 n á u f r a g o s en plena m a r ; | aiejamieuto de las parroquianas, 
este hé roe ha recibido 25,000 francos E n ios establecimientos de As tur ias 
corno precio á su h a z a ñ a s . E n cambio. | ]a m a y o r í a de los dependientes son ca-
talanes ó castellanos. E n los de Catalu-
Elucubre una ley por la cual la na-
ción se encargue de suminis t rar a l i n -
d iv iduo todo lo necesario para la v ida 
y las comodidades de él y de su f a m i -
l ia . 
Mas no lo h a r á . 
Los votos electorales que busca esa 
" n a c i o n a l i z a c i ó n del t r a b a j o " perde-
r í a n muy mucho de su eficacia para 
el votante en cuanto se proclamase el 
t r i u n f o del candidato defendido. 
a un herrero se le 1 
m i l , porque se suru 
favorecido con 60 
'ió en un pozo de-
l e t é r eo para sacar á su m á s cruento 
enemigo. 
Carnegie ha pensado, sin duda, en 
que existe merecimiento mavor vencién-
dose á sí mismo que t r iun fando de los 
elementos. 
D e s p u é s de su vo lun ta r io re t ra i -
miento, don Segismundo Moret ocupó 
hace pocos días l a t r i b u n a e s p a ñ o l a 
donde tanto ha br i l lado, pronunciando 
una admirable conferencia ante los 
miembros de la Asociac ión de la Pren-
sa m a d r i l e ñ a , 
l i e a q u í lo que de ello cuenta E l Im-
parcial: 
" P o r este hombre insigne los años no 
pasan. E l t rabajo s in tregua., el estudio 
afanoso, el exceso de ac t iv idad intelec-
tual , lo que r inde á la generalidad, pa-
rece que es para More t como un e l í x i r 
de perpetua j u v e n t u d . 
Y . sin embargo, el incomparable 
orador que e s c u c h á b a m o s anoche; de-
l e i t ándonos con la f luidez dé su elo-
cueneia y la variedad exuberante de su 
cul tura , es el mismo que el año de 
1860. sentado en el banco azul al laclo 
de P r i m — u n nombre que se d i r í a per-
tenece á la l e y e n d a — r e c i b í a , con la 
sanc ión de toda la Cámara ' , uno de los 
mayores homenajes de los que pueden 
tr ibutarse á los p r í n c i p e s de la elo-
cuencia. Disculpando el heroico gene-
ra l sus premiosidades oratorias ante un 
maravillcso discurso de Castelar, ex-
c lamaba :—"Yo no puedo contestar á 
su• s e ñ o r í a . Ahora le c o n t e s t a r á el se-
ñor ^Ministro de U l t r a m a r , que puede 
" E l Comerc io , " de Cienfuegos, co-
menta del modo siguiente ciertas mani-
festaciones anti-reeleccionistas de u n 
colega -
E l c o m p a ñ e r o debiera fijarse, s in 
embargo, en que Iĉ s tales reeleccionis-
tas, mejor que á si l candidato, lo que 
ñ a y Castilla se ven muchos dependien-
tes asturianos. 
~ , ;•> i - - i j • I donenden son los puestos que ocupan 
Cuba esta muv reducida v demasía-1 , , • , •. . • • , • n 
• | en la a d m i n i s t r a c i ó n , las sinecuras que 
do escasamente poblada t o d a v í a para 
que se puedan hacer estos cambios de 
habitantes. Y menos aun con el res-
gozan, ó las gabelas que a p a ñ a n den-
t ro de la s i t u a c i ó n actual, y que el mo-
vimiento á que responden, sobre ser 
t r i c t i v o v absurdo provecto del 75 por humano, aunque detestable, es conser-
vador : quieren conservar el bien de 
ciento. 
Aíhora bien, si E l Triimfo quiere to-
mar á juego el proyecto puede av i sá r -
noslo y haremos todo lo posible para noria , en m i n o r í a escasa; porque, a ú n 
que d is f ru tan , y la reelección, ú n i c a 
mente, p o d r í a conse rvá r se los . 
Pero e s t á n — v es evidente—en mi-
que nos caiga en gracia. 
Aunque bien mirado el asunto, 
go y no otra cosa es. 
Juego electoral. 
jue-
Y agrega " E l T r i u n f o , " re f i r iéndo-
se al Diario de la Marina : 
Como di j imos que la a l b a ñ i l e r í a es-
t á t a m b i é n en manos extranjeras, nos 
pregunta : 
" ¿ P e r o cree " E l T r i u n f o " que el que 
fabrica una casa, si es extranjero, re-
chaza á los a l b a ñ i l e s cubanos por ser 
cubanos, para dar t rabajo á compa-
tr iotas suyos, aunque sean peores?" 
¿ Q u é hemos de creer? 
Pero nos basta que en caso de igual-
dad den contra una esquina á los nues-
tros para que sintamos el golpe y ha-
blemos claro. 
suponiendo que todos los empleados 
púb l icos fuesen reeleccionistas, no lo 
son los que fo rman la masa del P a r t i d o 
L ibe ra l que apoya al D r . H e r n á n -
dez, no lo son los que proclaman al Sr. 
Zayas. y no lo es, finalmente, el g ran 
n ú c l e o de la raza de color que in tegra 
dicho Par t ido . As í es que, s in sa l imos 
de la f racc ión l ibe ra l , los reeleccionis-
tas e s t á n en m i n o r í a . 
Q u i z á s no le fa l te r a z ó n a l colega 
a l a t r i b u i r á i n s t i n to de c o n s e r v a c i ó n 
ó defensa de sinecuras y de gabelas, el 
ahinco con que muchos pretenden la 
¡ r e e l e c c i ó n , aun contra los rei terados 
p r o p ó s i t o s y deseos del genra l G ó -
j mez. 
Por eso. sin duda, " E l .Mundo . " 
d i scur r iendo sobre el par t ido l ibe ra l , 
! insiste tanto sobre " l o s intereses crea-
dos . " No se t ra ta de favorecer á los peores, I 
sino de poner a l g ú n coto á las prefe- ^o1" e^0 ta l vez dice el coronel Cas-
rencias del paisanaje, que colocan al , tel lanos en ' ' E l Comerc io , " de la H a -
trabaijador cubano en pos ic ión desven- b a ñ a , que hay actualmente un lema 
tajosa, por que no hay quien se i n t e r í " 
se por él. 
Queremos a d e m á s naciona li-. 
ftíe ten-1 contender con sn s eño r í a dr potencia á\tvaba}ú y es0 bueil0 ser¿ , 
pultucia.' — Y el M i n i s t r o de Ul t ramar 
era Moret . 
. . . E r a el preclaro conferenciante de 
anoche: y han t ranscurr ido cuarenta, y 
dos años , nue son siglos en el v é r t i g o y 
en la v o r á g i n e de la vida moderna; y 
ese hombre encadenaba á su audi tor io , 
se mostraba elocuente como nunca, 
aleccionaba, i m p r i m í a en nuestras i n -
teligencias la huella de su saber, t raba-
jaba, en suma, con el mismo entusiasmo! á cantinelas gastadas v vac ías de sen-
que todo lo absorbe; " l a cues t i ón es-
t ó m a g o , gigante de la h u m a n i d a d . " 
Tampoco anda q u i z á s desacertado 
gan algunas ventajas los que vienen á ; " E l C o m e r c i o , " de Cienfuegos. en 
quedarse en Cuba como ciudadanos á e ' g u s ju i c ios sobro la m i n o r í a reelee-
la R e p ú b l i c a sobre los que l legan de ! eionista 
paso para irse á su p a í s con lo que aho-! Ar , .4 . -, •, , 
1 Mas los pa r t ida r ios de la r e e l e c c i ó n 
i t ienen muchos recursos á que apelar 
No hemos de fijarnos en esas " p r e f e - • para aumentar el n ú m e r o dé los 
rendas del paisanaje" que saca á eo- reeleccionistas. 
lación " E l T r i u n f o , " porque suenan 
de los años de su j u v e n t u d . 
U n ciudadano del cuaL con exact i tud 
y jus t ic ia , pueden decirse estas cosas, 
merece el respeto y la alabanza de su 
pa í s . Nosotros, al escucharle, y recor-
dando anoche su v ida fecunda, le t r i -
b u t á b a m o s í n t i m a m e n t e el silencioso 
homenaje de nuestra a d m i r a c i ó n . Pero 
vidas como la de More t son un eiem-
plo aue conviene s e ñ a l a r á todos. Para 
s e ñ a l a r l o hemos escrito con sincero 
afecto estas l í n e a s . " 
B e b a u s t e d c e r v e z a , p e r o p i -
d * l a d e L A T R O P I C A L . 
A h í es tá , por ejemplo, el proyecto 
de L e y del 75 p o r ciento, t an tenaz-
mente defendido por " E l T r i u n f o . " t i do. 
" E l T r i u n f o " n i siquiera quiere 
darse cuenta de que en esa posterga- ^ 1 muy sensato colega cienfuegue 
ción de los cubanos e n t r a r í a n muchos ro " L a Correspondencia ," elogia co 
hijos y famil iares de comerciantes es-;mo al tamente p a t r i ó t i c a s las medidas 
paño l e s . represivas adoptadas por el gobierno 
Mas lo que nos ha hecho verdadera ! e s p a ñ o l para contener el desangra-
gracia es la " n a c i o n a l i z a c i ó n del t ra-1 miento de las e m i g r a c i ó n , 
b a j o " pretendida por " E l T r i u n f o . " ! ^ ^iee de los que i n m i g r a n á A m é -
¿ Cree en seno el colega, que los bra- r i c a : 
zos, las e n e r g í a s , la intel igencia, l a 
a p t i t u d , la voluntad de los ind iv iduos 
se pued en " nac ional izar ' ' ? 
" N o s u e ñ a n ellos con las miserias y 
peripecias que los acechan. 
E l c í r c u l o de t raba jo se les estrecha 
H o t e l S a v o y 
NUEVA YORK - 5a. AVENIDA, Esq. Calle 55 
E l m á s cén t r i co y m á s bien situado 
Con todos los adelantos modernos 
L o frecuentan infinidad de touristas y 




300 Cuartos de Baño 
Salones de Jardín 
Salones de Billar 
S O L O 
S I T O M A 
A T I K M P O 
- D r o g u e r í a d e S A R R Ü . y F a r m a c i a s a c r e d i t a d a s — 
C 308 20-27 
E n e l q u e s e h a r á c o n e l p r e m i o m u n i c i p a l h a y a t o o 
q u e e ! p u b l i c o i g n o r a : q u e M r . M e . C u r t í y s e h a p r o p u e s -
t o r e g r e s a r a C o l u m b i a p a s a n d o l o m á s c e r c a d e l a s a z o 
t e a s p a r a e n l a d e l a c a s a d e T O R R E G R O S A t o m a r u n a 
b u e n a c o p a d e v i n o d e I M B E R T y r e p o n e r s e d e l a s f a í i = 
g a s . i n c l u s o l a d e l a t r a v e s í a d e C a y o H u e s o á l a H a b a n a . 
T O R R E G R O S A s e h a l l a e n O b r a p í a e s q u i n a á 
p o s t e l a . C o m « 
C 331 
Cuar tos , desde $2.50 por d í a 
Cuartos con baño exclnsivo, desde $3.50 por di/ 
Escríbase pidiendo folleto ilustrado 
alt. 20-1 
S i y O P E R A C I O N 
L U P Ü S . HERPES ECZEMAS Y TODA. C L A S £ 
v . ^ D E i L C E R A S Y T U M O R E S . 
C o n s u l t a s d e 11 á 1 
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v d e 4 - ^ 5 . 
F . - l 
A U T O M O V I L N T A 
B u i c k 1 9 1 1 . U l t i m o M o d e l o , d e 3 0 c a b a l l o s , p a r a t u r i s -
t a s y c o n t o d a s l a s m e j o r a s . E s a b s o l u t a m e n t e n u e v o y g a n g a 
p o r f a l l e c i m i e n t o d e l a e s p o s a d e l d u e ñ o , p r e c i s a d o á r e g r e -
s a r e n s e g u i d a á ] S e w Y o r k . 
P R E C I O * $ 2 , 0 0 0 C Y . 
¡mforma J E ^ S E N , en ei Hotel Pasaje 
4 2 
á/fftf 
E s e l P e r f u m e d e la M u j e r b o n i t a -
E l P e r f u m e d e la- vyVitjer'- e l e g a n t e " 
E l . P e r f u m e d e la M ' U j e r a m a d a , . 
- E l P e r f u m e q u e c a u t i v a . • 
E l P e r f u m e q u e e m b r i a g a / 
i E l P e r f u m e q u e n o , se o l v i d a ! . , 
M U E S T R A en una E L E G A N Í E - J Ó Y I T A 
DE MEfÁL DORÁDO 
4 0 C e n t a v o s 
s n i n d c x frasons v ó n d c i w e i i - ú n . m f í M t a . d é íicd-i: 
N U E V O S P R E C I O S J D E J L A J L I S T A D E 
Azúcar blanco, refinado 
Azúcar tbla"CO' refinad0' «'""saquitos do'cinco "librW. ' ' Azúcar turbinado, casi blanco 
Manteca chicharrón, -SOL," do primera: ". ' 
Man eca chicharrón, "SOL," de l i m e r a . . . . ' ' ' 
Manteca chicharrón, "SOL," de primera. 
Arros canilla, extra. . 
Café hacienda, legítimo, garantizado puro," 
HstOS p r e c i o s a n u l a n los a n t e r i o r e s . 
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El PROGRESO Dít PAIS.-Bustillo y Sobrino, Gailano 
C a s a e s p e c i a l e n R A N C H O S P A R A F A M I L I A S 
12T5 
PARFÜ.MERIE SUíRÉMÉ, 
D é p ó s i t o p a r a H a b a n a : # 
. . . : Ó b i s p O ] £ 3 . ; $ $ ^ A p a r t a d 
S A I N T - R Á P H A E L 
clorosis, la anemia y las convalecer.-¿I f̂ ^? estemago. la 
anienda áias peraonaíde edad Ifas f ó V e n ^ ^ r^0' 
aviso ¡ m i ímemiante. ~ ^ / v r o ' ^ u n *lmoj1, 
que es legitimo 7 de oue se ¿ 1 ^ ^ , ^ affl'Y5í m' el Sul0 
(Bróme, Francia). — Cadn Knrciio ú.r. r 1 • ae v ^ n c e 
ios f á ú r i c a n t e s y ̂ ú&̂ l̂ JñlfA áel& Unión üe 
" " " " H i r i i r ^ M m m J í * 8 ypehZrosa8 ^isiñeaciones. 
4 
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cada día m á s . Donde no pueden ser 
derrotados en la noble lucha de la 
c o í n p e t e n c i a , se los combate con leyes 
lau absurdas, a n t i d e m o c r á t i c a s é in -
liumauas como las que existen y como 
es;i otra en i n c u b a c i ó n l lamada del 75 
por ciento. 
Así es que ese s u e ñ o de venturas 
con que s u e ñ a n al pensar en el aban-
dono d e l suelo na t ivo es e n g a ñ o s o co-
mo una coqueta y tan d a ñ i n o entre-
garse ciegamente á él como entregar-
se á una mujer l i v i a n a . " 
A la verdad que á pesar de todos 
los hechizos y arrumacos, leyes y pro-
yectos como los del 75 por ciento, son 
canaees de d e s e n g a ñ a r y t i r a r de es-
paldas á cualquier i nmig ran te . 
E l gobierno e s p a ñ o l debiera exhi-
b i r los con grandes cartelones por pue-
blos y aldeas. 
S e r í a n la receta m á s eficaz contra el 
mal de la e m i g r a c i ó n . 
Vamos á o t ro campo, en verdad 
grande, saludable y fecundo.. 
Vamos al campo del t rabajo , del ar--
te y du la cu l t u r a . 
Vamos á la " E x p o s i c i ó n N a c i o n a l . ' ' 
A l l í caben todos s in exclusiones n i 
' •boyco tcos" de n inguna clase. 
Dice " L a U n i ó n E s p a ñ o l a : " 
" D e s p u é s de una crisis e c o n ó m i c a 
g r a v í s i m a , á poco de haber sido azo-
tada l a i s l a por furiosos ciclones, 
cuando Pinar del R í o no ha podido 
t o d a v í a solucionar su confl ic to , se 
abre una E x p o s i c i ó n , se exhiben sus 
productos a g r í c o l a s , indust r ia les y ar-
t í s t i cos , se prueba la v i t a l i d a d de la 
n a c i ó n ; ello demuestra la fecundi-
dad y el v i g o r de Cuba. 
Las Exposiciones son de g r a n d í s i -
ma u t i l i d a d , porque dan á conocer á 
los ext ranjeras y á los naturales el 
estado de í a R e p ú b l i c a y es t imulan k 
todos á marchar por la v í a del des-
a r ro l l o e c o n ó m i c o , que es l a base del 
progreso general . 
Cuba es u n p a í s que ha estado has-
t a ahora entregado á las luchas infe-
cundas de la p o l í t i c a y que no ha po-
dido aun ensanchar sus naturales 
fiuentes de r iqueza ; cualquier m o v i -
mien to que se hiciese para l o g r a r el 
adelanto i n d u s t r i a l ó a g r í c o l a es d ig -
no de elogio y merece el apoyo ge-
nera l . 
L a obra que han llevado á cabo 
los iniciadores de la E x p o s i c i ó n Na-
cional ha de ser fecunda en provecho-
sos resu l tados ." 
Y es la " E x p o s i c i ó n N a c i o n a l " la 
gran escala por donde bajan los de 
a r r iba , los gobernantes, y suben los de 
abajo, los gobernados para jun ta rse 
en los p e l d a ñ o s só l idos del t raba jo y 
la riqueza. 
Es la E x p o s i c i ó n Nacional el tem-
plo donde todos los feligreses de ta 
indus t r i a , de la cu l tu ra , de la vida na-
cional levantan sus altares al progreso 
y al bienestar. 
(Comprendemos muy bien que la 
rueda del Congreso no vaya siempre 
paralela á la del Ejeicutivo en asun-
tos) que á la 'poii t ica a t a ñ e n . E n las 
(Cámaras hay miguel is tas , zayistas y 
co n ser v ador es. 
Mas no rijos explicamos que en 
cuestiones t an ajenas 'á las in t r igas do 
par t idos y que tan de lleno tocan á 
los intereses de todos como los de Ins-
t r u c c i ó n P ú b l i c a , se atasque la. rueda 
del Congreso cuando la del E j e c u t i -
vo se esfuerza con todo ahinco por 
moverse y andar, 
Y sin embargo hace m á s de seis 
meses que el Presidente de la Re-
p ú b l i c a y el celoso iSeeretario de 
I n s t r u c c i ó n v P ú b l i c a s e ñ o r G a r c í a 
K h o l y empujaron el carro de la Ins-
t r u c c i ó n hacia el aumento de 150 au-
las'.. 
Y hace m á s de seis meses que el 
Congreso ha paral izado ese impulso. 
Leamos " L a D i s c u s i ó n . " 
Desde el 20 de Jun io del a ñ o p r ó -
x i m o pasado d i r i g i ó el Poder Ejecu-
t i v o un mensaje a l Congreso encare-
ciendo la ungemeia de autor izar la 
c r e a c i ó n de 150 au la« escoJares en to-
do el t e r r i t o r i o de la N a c i ó n , respon-
diendo as í a-una pos i t iva necesidad de 
la e n s e ñ a n z a popu la r y á clamore.s 
rei terados de dis t in tas localidades, 
opor tunamente recogidos y apoyados 
por un Secretario del ramo que pres-
ta á. los apuntos á su g e s t i ó n confiados 
la so l í c i t a a tenic ión que caracteriza a l 
s e ñ o r M a r i o G-arcía K o h l y . 
Has ta ahora no ha merecido, sin 
embargo, esta c u e s t i ó n m á s impor-
tante, t rascendental , el menor aso-
mo de i n t e r é s por parte de nues-
tros congresistas y la indispensa-
ble i n i c i a t i v a legis la t iva que, con-
forme al r é g i m e n representat ivo 
vigente, ha de t r adue i r y * concre-
tar la i n d i c a c i ó n del Pod?r Cent ra l , 
no surge atún á estas fechas, á pesar 
de las reiteraciones contenida.s en pos-
te r ior Mensaje. Estamos, pues, frente 
á un caso de los que requieren inme-
dia ta acc ión de nuestras C á m a r a s , 
porque la Leg i s l a tu ra toca á su f i n y 
no conviene aplazar e l asunto hasta 
A b r i l , pues entonces los debates del 
Presupuesto han de absorber la labor 
pa r lamenta r ia . Es preciso proceder 
sin demora, atendiendo al estimulo 
del fomento de la e d u c a c i ó n popular , 
que debe estimar.s? p r i m o r d i a l , pode-
roso, en todo p a í s progresista. 
L A C O N F I A N Z A 
di jo u n sabio, es una planta de 
lento desarrollo. L a gente tiene f6 
en las cosas que v é , y hablando 
en sentido general tiene r a z ó n . L o 
que á veces se l lama f é ciega no es 
fé de n inguna manera, pues debe 
haber una r a z ó n y hechos para 
tener en que fundarse. Por ejem-
plo , en lo que respecta á una medi -
cina ó remedio, l a gente pregunta. 
' ' ¿ H a curado á otros ? ¿ Se h a n a l i -
viado con ella algunos casos seme-
jantes a l m í o ? ¿ V á en a r m o n í a 
con los descubrimientos de l a cien-
cia moderna y e s t á n sus antece-
dentes al abrigo de toda sospecha ? 
E n t a l caso, es digno de confian-
za, y si alguna vez me encuentro 
atacado de alguno de los males pa-
ra los cuales se recomienda, ocur r i -
r é á é l en la plena confianza de 
que me p o d r á a l iv ia r . " Estos son 
los fundamentos que han dado á la 
P R E P A R A C I O N D E W A M P O L E 
su alta r e p u t a c i ó n entre los m é d i -
cos así como entre todos los pueblos 
civilizados. Este eficaz remedio es 
tan sabroso como l a mie l y con-
tiene todos los principios n u t r i -
t ivos y curativos del Aceite de 
Bacalao Puro , que extraemos de 
los h í g a d o s frescos del bacalao, 
combinados con Jarabe de H i p o -
íosf i tos , Extractos de Mal t a y Ce-
rezo Silvestre. Con toda p r o n t i t u d 
e l imina los ác idos venenosos que 
engendran la enfermedad y las de-
m á s materias t óx i ca s que se en- , 
cuentran en el organismo; desa-
r ro l la u n fuerte apetito y buena 
d ige s t i ón , y es infal ible en Postra-
c i ó n - q u e sigue á las Fiebres, Tis is , 
Tos y Enfermedades Demacrantes. 
" E l Sr. D r . H u g o Marcos, de Bue-
nos Aires, dice: L a P r e p a r a c i ó n de 
Wampole no me es desconocida y 
el a ñ o pasado en una Cl ín ica de 
Pa r í s , he tenido ocas ión de prescri-
b i r l a y notar sus buenos efectos. 
Todos mis colegas en Paris apre-
cian esta p r e p a r a c i ó n . " Nadie su-
fre un d e s e n g a ñ o con esta y bas-
t a r á una botella para convencerse. 
De venta en todas las Boticas. 
P i e n s e u s t e d , j o v e n , q u e co-
m a n d o c e r v e z a d e L A T K O P I 
C A L l l e g a r á a v i e i o . 
A buen seguro que los congresista^ 
no-se han enterado t o d a v í a de a' |uel 
suelto de un p e r i ó d i c o de Gibara, co-
menta-do hace meses por nosotros cu-
yo e p í g r a f e dec ía : 
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A remediar esa y otras carencias 
de no menor ca l ibre , t e n d í a el Mensa-
je del E jecu t ivo sobre aumento cíe-
aulas. 
Aque l l a voz r e s o n ó en la prensa y 
fué recoigida y respondida. 
Aque l l a voz r e s o n ó en el Congreso 
y se p e r d i ó s in respuesta. 
iEs l á s t i m a que los doscientos n i ñ o s 
de Gibara y otros que vagan por los 
campos, p arque no t ienen aulas donde 
ins t ru i rse , no pueden t o d a v í a ser 
agentes p o l í t i c o s n i pertenecer á n i n -
g ú n c o m i t é de b a r r i o . 
S i lo fuesen no les f a l t a r í a n en vez 
de aulas c í r c u l o s donde o i r y apren-
der liiudezas y pr imores oratorios . 
imic» «au'""1 -— 
B A T U R R I L L O 
Por empresa par t i cu la r -se ha creado 
en la Habana u n ins t i t u to anti-tuber-
culoso, bajo la d i r ecc ión del doctor C 
M . Desvernine. dolado de adelantos 
c ient í f icos , dedicado a l d i a g n ó s t i c o pre-
coz y a la c u r a c i ó n de los casos de tu -
berculosis. Y otro y otros m á s s e r í a n 
convenientes, puesto que se t r a t a de la 
epidemia mundia l , horr ib le y diezma-
dora, cada d í a m á s extendida y cruel . 
E l fol leto-programa, cita esta frase 
del doctor K n o p f , de New Y o r k : "Pa-
ra combat i r la tuberculosis es necesaria 
la acción c o m ú n de un Gobierno previ -
sor, de médicos instruidos y de un pue-
blo i n t e l i gen t e . " Tres factores indis-
pensables á m i ver, dada la intensidad 
del mal . pienso que, por lo menos dos 
de ellos nos f a l t a n : el Gobierno previ-
sor y el -pueblo intel igente. Médicos 
hay "en Cuba que han hecho su especia-
l i dad de las investigaciones experimen-
tales y la c u r a c i ó n de la tuberculosis. 
Para no ci tar más quo dos, el i lust re 
doctor Bango, m i amigo querido, v el 
doctor Jacobsen, gozan de popular idad 
y n o m b r a d í a á este respecto: sus nom-
bres han pasado por encima de las olas, 
y son conocidos en centros de cienci-i 
extranjeros. Pero hacemos poco con te-
ner quien diagnostique á t iempo y 
quien sane á las personas en estado de 
tisis i nc ip i en t e : lo que urge es amino-
ra r los casos, detener la ola m o r t í f e r a 
vigor izar pulmones, para que la der-
mo- inocu lac ión sea innecesaria, porque 
el micro-organismo Koch no encuentre 
terreno abonado donde anidar y repro-
ducirse. 
P o d r á la tubercu l ina de Jacobs ó la 
de P i rque t des t ru i r el agente p a t ó g e -
no y devolver su tonic idad á la mas-
eulatura resp i ra tor ia ; p o d r á n los v k j o s 
N E R - V I T A ^ k . 
• 
P e r d i d a 
d e l V i g o r S e x u a l I m p o t e n c i a , 
E L 
T Ó N I C O d e l o s T Ó N I C O S 
PARA 
E n f e r m e d a d e s N e r v i o s a s , 
Convalescencias y A n e m i a . 
E l M e j o r * R e c o n s t i t u y e n t e 
DE VENTA POR TODO DROGUISTA. 
\ ANGLO-AMERICAN PHAHMACEUTICAL CO., Lt(L» 
Croydoia, Londres. 
U n i c a p r e m i a d a e n l a E x -
p o s i c i ó n d e C h i c a g o 
Soie rowarded in Chicago exhibitioo 
SE EN TODAS 
R E P R E S E N T A N T E S 
L A N D E E A S , C A L L E Y Ca., Oficios 14 
EL GAITERO 
me&§í£w « r a f n e á t 
v i e i o s m tk sAKQRgi 
S Prodncto? wúwlevrvs Sésíímenío toi«r»tío«i 
» por el Gíí^iMigs y loa ia,í*«tiü»o«. p 
• Pr-tscriíos pw ¡es prunrrot tn/<ikas. 
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V E R D A D E R O V I N O 
D E 
D E L D R . T A Q U E G H E L 
romedios específicos—aceite de baca-
lao, creosota, yodo, guayacol—detener 
la p u t r e f a c c i ó n de la e n t r a ñ a y aun pe-
t r i f i c a r colonias de bacilas y t ap ia r pe-
queña»s cavernas; se s a l v a r á n la znitad 
de los casos tratados en tiempo. Pero 
; y los no tratadas? /,y los centenares 
•d'o infelices privados de recursos para 
acudir á la cl ínica c a p i t a l e ñ a , y aun 
para a d q u i r i r la medicac ión indicada? 
/,y los impacientes, que apenas obteni-
da la me jo r í a , dan de mano al rég i -
men? 
La acción benéfica de los Jacobsen y 
Bango, del I n s t i t u t o Desvernine 6 el 
Sanatorio l a Esperanza, me 'hace re-
cordar el argumento de las divorcistas, 
cuando ci tan el a r t í c u l o 155 del Código 
C i v i l . "De jamos subsistente—dice mi 
amigo m u y respetado el doctor Cabe-
llo—dejamos subsistente la ob l igac ión 
del divorciado, de mantener y educar 
á los hijos de su p r imer mat r imonio , 
aun d e s p u é s de vueltos á casar." A lo 
que yo contesto: ' "S i para los ricos so-
lamente leg is lá i s , enhorabuena: un Te-
r r y , un 'Pedro, un Mesa, pongo por r i -
cos, p o d r í a n educar decentemente á 
'hijos de seis matr imonios. Pero u n ta-
baquero, un peón de a lbañ i l , un pica-
pedrero, d ivorc iado y vuelto -á casar /, á 
cuá les 'hijos, á los primeros ó á los se-
gundos, l i b r a r á del hambre? 
Así son estos sanatorios: si para veci-
nos de la capi ta l , si para acomodados, 
si para hombres previsores, cuidadosos 
de su salud y amigos de la ciencia 
g u a r d á i s el d i agnós t i co y la cura, ad-
mirable f u n c i ó n la vuestra. Pero no se 
inyecta de grat is la tube rcu l ina ; no 
conducen de gratis los trenes á los en-
fermos del campo; no se les mantiene 
en las c l ín icas , n i mientras f a l t an de 
su t rabajo el Estado atiende á sus fa-
milias. Luego es oreciso hacer p o r los 
otros, por los desdichados, por los mise-
rables. Y no poniendo una c l ín ica en 
cada pueblo, sino tomando medidas pa-
ra que el agente p a t ó g e n o no haga es-
tragos. A q u í de los dos factores cita-
dos por K n o p f : un Gobierno paternal 
y un pueblo educado. 
Encareciendo la vida, gravando los 
a r t í c u l o s alimenticios para sostener una 
hijasa a d m i n i s t r a c i ó n , reduciendo al 
pueblo á comer poco y mal, porque no 
le alcanza lo que gana, y cuando lo al-
canza lo juega porque el Estado mismo 
explota sus vicias, terreno a b o n a d í s i m o 
son los pulmones de la muchedumbr 
ignara y v í c t i m a s mi l s u c u m b i r á n á l a 
acción implacable del bacilo. 
T'n Gobierno derrochador es un pro-
pagandista de la tuberculosis, y un 
pueblo vicioso es un suicida. E n vano 
será levantar hospitales al estilo del de 
don Juan de Robres; lo humano s e r í a 
no hacer pobres y cerrar el hospital 
por i n ú t i l . 
M u y lamentable el incidente ocur r i -
do entre el director de La Poiitica Có-
mica y el joven Cabrera; mejor dicho, 
entre grupos de amigos de ambos. L a -
mentable que d i f e r e n c i a ^ prensa 
culminen en estas del Prescinto. 
Pero, á lo menos, h o l g u é m o n o s de 
que el e s c á n d a l o haya ocurr ido en la 
calle de Dragones y no en pleno . 1 / / -
ramiar como pudo o c u r r i r d í a s a t r á s ^ e n 
medio de numerosas s e ñ o r a s y ninas 
que asistieron al l í para expansionar el 
á n i m o y no para rec ib i r sustos y oír 
ultrajes. 
Es l á s t ima , pardiez, es l á s t i m a que 
entre intelectuales sucedan estas cosas. 
# # 
Simpát ica , Crónica la que suscribe 
en M Comercio el poeta Lozano Casa-
do describiendo la personalidad pr iva-
da y p ú b l i c a de Trn Don Juan, bajo 
tantos aspectos estimable; por su caba-
llerosidad, por su intel igencia, por su 
lealta'd para con los amigos, su intenso 
amor á E s p a ñ a y su consag rac ión in-
cesante al bien de nuestro pa í s . 
Es muoho Dan Juan el biografiado. 
Republicano de siempre, e s p a ñ o l ó l e 
siempre, galante en sus mocedades, 
a.mable er: su ca.si-vejez, orador á ú l t i -
ma hora, escritor de w r a z ó n y no sé si 
t a m b i é n poeta decadente, es un t ipo 
clásico de asturiano, fachendoso, arro-
gante, de aspecto grave, pero en el fon-
do n i ñ o por la buena fe y dama por lo 
sensible en presencia de todo i n f o r t u -
nio. 
D é j e m e Lozano Casado suscr ibir con 
él porc ión de sus p á r r a f o s y rec t i f icar 
una e x p r e s i ó n suya : Pongo la mano 
sobre el c o r a z ó n , como hace don Juan 
cuando 'habla." •Generalmente V<m 
Juan, el de la barba gris, no pone la 
mano, sobre el suyo, sino el corazón 
sobre la mano izquierda : muchas veces 
cuando extiende k derecha; siempre 
cuando escribe. 
De TJOÜ Drha-tes, de O u a n t á n a m o . p i -
diendo un dique á la p r o s t i t u c i ó n de 
las costumbres: 
"Es tamos asistiendo á los funerales 
de nuestros viejos háb i to s , en cuyas ce-
nizas se levanta el hongo de la prost i-
t u c i ó n , s i rviendo de elemento de mer-
c a n t i l i s m o . " 
¿ L o d i rá el colega por los anuncios 
bien pagados y los fervorosos reclamos 
de las empresas p o r n o g r á f i c a s ? 
" E l positivismo actual—sigue—en 
su a f á n de lucro, lo mismo comercia 
t ra ic ionando á la conciencia, como po-
niendo á la vista, de insensatos especta-
dores lo que siempre aconsejaron man-
tener oculto el pudor y la v e r g ü e n z a . ' : 
Estos periodistas provincianos dedu-
cen—deducimos, para decirlo mejor— 
por los ecos de impudic ia y las débi les 
oleadas de d e s v e r g ü e n z a que nos llegan 
á l a c a m p i ñ a , el vo l cán de apetitos y el 
h e r v i r de pasiones dp la urbe, donde se 
codea la inte lectual idad con el guaya-
hisrno, y l a e n c a r n a c i ó n de las leyes 
con la lepra de los tugurios. 
Quien satíe s i . m á s en contacto con la 
podredumbre, m á s habituados al há l i t o 
insano, nos a c o s t u m b r a r í a m o s y t e ñ -
en 
d r í a m o s á progreso este estado de cosa 
y á s eña l de atraso el solo recuerdo d 
las viejas costumbres criollas. 
¡•Hay tanto hombre inteligente ni „ 
vez de sentirse asquead,-) y p e s a r á 
pugna por nuevas relajaciones de !<! 
v íncu los socia les . . . ! 0s' 
Joaquín N . ARAMBURU. 
I N S T A N T A N E A 
Aunque los Reverendos pacj. 
Franciscanos no se dignan envia.rni! 
la hermosa revis ta "San Antonio i 
que ellos d i r i g e n con singular acie • 
to en la H a b a n a ; yo la busco conu 
oro de buena ley. y paso horas agrá* 
dables con la lectura de tan bella n ' 
b l i c a c i ó n . ' 
E n su ú l t i m o n ú m e r o se engalana 
con una p á g i n a de la E n c í c l i c a " \ 1 ' 
canum div ince saprent ice ," en la 
el inmor ta l - Pon t í f i ce León X I I I con 
dena con elocuencia soberana, el ñhor 
ció. tema, de ac tua l idad en esta I W ^ 
bl ica . Copio el p r imer p á r r a f o y U 
someto á la c o n s i d e r a c i ó n de las mu 
jeres cubanas: 
" P o r su causa se hacen mudables 
los derechos mari tales, se debili ta mvi_ 
tua benevolencia de los esposos, se da 
ocas ión perniciosa á la infidelidad se 
d a ñ a al cuidado y e d u c a c i ó n de los 
hijos, se abre la puer ta á la disolución 
de los mat r imonios , se siembra la se, 
m i l l a de la discordia entre las fámíJ 
lias, se d isminuye y deprime la dignfc 
dad de l a mujer , e x p o n i é n d o l a a| pe_ 
l i g r o de ser abandonada por su mari-
do, cuando este ha satisfecho sus pa-
siones." 
" E l Eco del C o m e r c i o " t ambién ha-
bla del d ivorc io . Pin un vibrante ar-
t í c u l o ddee el bien escrito per iódico de 
Checa, entre otras cosas, las siguien-
tes : 
" E n efecto, con la ley del divorcio' 
puede el hombre divorciarse, como 
puede la muje r d ivorc iada , volverse á 
casar al día siguiente, con quien esté 
dispuesto á ello. Pero ¿ q u é mujer 
que ha pertenecido á otro hombre 
acaso con hijos, y de determinada 
edad, p o d r á á su antojo elegir nuevo 
c o m p a ñ e r o para ser feliz en el hogar 
d o m é s t i c o ? E n cambio, /.no puede t(K 
do hombre d ivorc iado buscar, elegir 
y tener nueva muje r á las 24 horas 
de haber ro to el lazo conyugal, gra-
cias á la f lamante ley (pie nos amena-
za? ¿ D ó n d e e s t á , por lo tanto, esfe 
cacareada igualdad de que blasonan 
para hombres y mujeres los partida-
r ios de la ley del d i v o r c i o ? " 
L a muje r se halla amenazada en es-] 
tos momentos por un gran peligro. SÍ| 
no se defiende con e n e r g í a p e r d e r a ' | | 
d i g n i d a d , que r e c i b i ó de] rristianis-| 
rao. y c a e r á de nuevo en los abismo? 
de la esclavi tud, 
¡ Q u e se defienda! 
J. V r E R A . " 
G e r m á n K a l í W o r k s 
E m p e d r a d o 3 0 - A p a r t a d o 1 0 0 7 - - H a b a n a 
Enviaremos nuestros libros gratis á los agriculto-
res er) Cuba. P í d a n o s lo que Vd. desea: Caña, Tabaco, 
Café ó cualquier otro fruto que cultiver). 
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tralcas Promiadas 
sn la, Exposición dt Pirit 1878 
IZÍJAI  tX TIJA 
D» oaraktIa rinuASA 
C A T A R R O S 
y cualesquiera 
afecciones p u l m o n a r e s 
están inmediatamente aliviadas 
j en seguida, caradas por las 
C á p s u l a s C r e o s o t a d a s 
del Doctor F O U R N I E R 
Bichas Cápsu las son prescritas por los 
principales médicos del mundo entero. 
DEPÓSITOS en TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS r DROGUERÍAS, • 
E s t a s P e q u e ñ a 
P a s t i l l a s 
d e l O r i e n t 
pararán todo derrame y pérdida. Valen 
su peso en oro para todas las personas 
que padezcan de postración nerviosa, 
ya sea mental ó física. Restablecen la 
digestión, regulan la circulación, escla-
recen el cerebro, evitan el insomnio y 
entonan el sistema. Una caja de 
E s e n c i a P e r s a 
p a r a l o s Ne rv i os 
hará que uno se sienta como nuevo. Se 
garantiza que «eis cajas harán una cura pe 
manente y si no, ac devolverá el dinero. ^ 
Esencia Persa para los Nervios no f0™™? 
mercurio ni ninguna droga nociva a la saiu • 
The Brovm F.xport Cn„ 05-97 Liberty St., 
v,..i, m v p it A nrooietarios o» New York. N. Y., E, U, A.. P>-<'Pietarl0L(rl 
las pastillas, suplican al público que nai» 
una prueba con la Esencia Persa para 
Nervios al costo y riesgo de ellos. Comie" 
cese hoy. Precio $1.00 la caja; ,s*15 - • 
por $5.00, oro americano. Se envían tranw 
de porte al recibo de su precio, 
obtener de su boticario. 
las pued» 
B A J O L A D I R E C C I O N 
D E 
TONICO D E L CORAZON. A L I M E N T O D E L C E E E B E O 
Esto eonocido vino de postre, exquisito, preparado con KOLA AFRICANA y 
COCA DEL PERU, es un tónicr reconstituyente del sistema muscular y de las fuer-
zas intelectuales. 
Se emplea con gran éxito en el tratamiento de 
NER%^nT.AloTi!v™TRoLAC^^S' AFECCIONES CARDIACAS, ENFERMEDADES 
CIA ' ANEMIA' RAQUITISMO. DEBILIDAD GENERAL. CONVALECEN 
m J a ^ I ^ W - k * ^ ^ 1 * * i>10SHPr í a de l D r . T A Q U E C H E L , Obispo n ú -mero H a b a r u i . 
462 -_,.t 
G L E N N H . C U R T I S 
B L M E J O R A V I A D O R D B L . M U N D O 
J . i D, I M i James f a r l , Li icolQ B s * y tai 
t o m a r á n p a r t e e n c o m p e t i c i o n e s d e v e l o c i d a d , a l t u r a 
y p r o n t i t u d e n v o l a r ; e x h i b i c i o n e s d e d e s l i z 
y v u e l o s s o b r e e l m a r , e n e l 
P A M E N T O 
T O D O S L O S D I S 3 
r a d a : U N P E P L A T 
C A R R U A J E S Y A U T O M O V I L E S , U N P E S O P L A T A 
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A C T O G R A N D I O S O 
La Habana entera se congregó ayer 
tarde en la Quinta de los Molinos con 
motivo de inaugnrar.se la Exposición 
Nacional. Desde dos horas antes dé la 
anunciada para el solemne acto, era por 
demás animado y pintoresco el aspecto 
que ofrecían la calzada de la Reina y 
Avenida de Carlos I I I , cruzadas cons-
tantemente por carruajes, ómnibus y 
automóviles, que se dirigían atestados 
de familias á los terrenos de la Expo-
sición. 
Los tranvías eran escasos para con-
tener á la avalancha de público que se 
abalanzaba hacia ellos en las principa-
les calles de la ciudad, sobre todo en 
las vías citadas. El entusiasmo y la ex-
pectación eran tales que parecía qu i 
una chispa eléctrica había sacudido 
hasta lo más hondo las fibras de todos 
los elementos sociales, así los más eleva-
dos como los más modestos. 
Minutos después de las tres pene-
trábamos en la que fué señorial resi-
dencia veraniega de los Capitanes Ge-
nerales españoles. Un grupo numeroso 
de curiosos obstruía casi por completo 
la entrada principal, decorada por mo-
numental portada. Los automóviles y 
los carruajes, particulares y de alqni-
ier, agrupábanse á ambos lados de la 
Quinta, extendiéndose en dobles líneas 
en dirección al Castillo del Príncipe. 
Los terrenos do la Exposición ya es-
taban invadidos por un ejército de in-
vitados. A l llegar á la amplia y hermo-
sa plazoleta, que tiene á derecha é iz-
quierda, respectivamente, los elegantí-
simos kioscos de la (Música y del Comi-
té Central, y á su frente, al pabellón 
do Artes y de Labores ée la Mujer, sa-
ludamos á muchos y buenos amigos del 
Comité, estrechando efusivamente sus 
manos. Á m estaban, dando las últi-
mas órdenes, el incansable Ddrector de 
la Exposición, doctor José Cadenas, el 
Secretario General don Luis Y. de 
Abad, el Presidente de,la Sección de 
Artes don Sebastián Gelabert. el Mar-
qués de Esteban, don Ramón López, 
don Seeundino Baños, don Eosendo 
Fernández y otros más. Entre las da-
mas, figuran en primera línea doña 
Dolores Roldcin de Domínguez y la se-
ñora de Ortiz. 
La • animación - crece por momentos, 
y la esplendidez del día presta mayores 
encantos á la siuipátiea, culta y brillan-
tísima solemnidad. 
A las cuatro de la tarde anunciase 
que el señor Presidente de la Repúbli-
ca acaba de salir de Palacio acompaña-
do' de su respetable familia y de sus 
Ayudantes de servicio. Con tal motávo 
se corren las órdenes para recibirlo, y 
la Banda del Cuartel General colócase 
en punto conveniente para saludar al 
Jefe del Estado á, los acordes del Him-
no Nacional Cubano. 
Parejas de la Guardia Rural, gallar-
das y apuestas, encárganse de mante-
ner el orden en la hermosa avenida de 
árboles por donde ha de entrar en la 
Exposición la comitiva ofioial. 
La concurrencia aumenta de mane-
ra desusada. El elemento femenino, 
luciendo ricas toaletas y la gentileza de 
sus cuerpos adorables, compite en fres-
cura y lozanía con la fronda exuberan-
te -de aquel delicioso parque. 
Las autoridades llegan, disponiéndo-
se á recibir al general Gómez. Junto al 
pabellón central vemos al Gobernador 
de la Provincia, al Alcalde interino, al 
Jefe de la Policía y á casi todos los Se-
cretarios del Despacho, entre ellos el 
muy simpático de Instrucción Pública 
y Bellas Artes, don Mario García Kho-
ly, á quien saludamos con un sendo 
apretón de manos. Los miembros del 
Comité Central se hallan en mayoría: 
don Pablo Desvernine, don Rafael 
García Marqués, doctor Santos Fer-
nández, don Polidoro Ablanedo,' don 
Ramón Meza, don Fernando Adelanta-
do, el Director del Diario de la Mari-
na, don Nicolás Rivero, don Federico 
Edelmann, don • Aurelio Melero, don 
Laureano Fuentes, don Anselmo Ló-
pez, clon Julián Orbón. . . 
El Cuerpo Diplomático está en ple-
no : los Ministros Plenipotenciarios de 
España, Estados Unidos, Francia, In-
glaterra, Alemania, China, Argentina. 
Italia, Brasil, Méjico; los Encargados 
de Negocios de Santo Domingo, Colom-
bia y Haití; los Secretarios de las res-
pectivas Legaciones y los Cónsules. 
Las señoras del Cuerpo Diplomático 
llaman la atención por su elegancia, 
sobre todo las distinguidas esposas de 
los Ministros de España, Francia y la 
Argentina. 
Figuraban también entre la concu-
rrencia los Subsecretarios del Despa-
cho, los Gobernadores de Pinar del Río 
las Villas y Oriente, el Jefe de Canci-
llerías de la Secretaría de Estado se-
ñor Patterson. 
El Presidente del Senado, doctor 
Gonzalo Pérez. 
Los Representantes señores Roig 
Cortina. Fernández Guevara, etc. 
El Presidente del Consejo Provin-
cial señor Bustillo. 
El Presidente de la Cámara de Co-
mercio señor Gelats, 
El Rector de la Universidad y el Di-
rector del Instituto, doctores Berriel y 
Plá. 
El Director del Banco Español, se-
ñor Marimón. 
El Presidente del Banco Territorial 
señor Díaz de Villegas. 
El Presidente de la Sociedad Econó-
mica, señor Raimundo Cabrera. 
El Presidente de la Comisión del 
Servicio Civil, señor García Kohly. 
El Jefe interino del Ejército, coro 
nel Martí. 
El Administrador de la Compañía 
de Gas y Electricidad, señor Zorrilla. 
El Presidente de la Bolsa Privada 
señor Olivares. 
Los Condes de Romero y de Sagunto 
•El Director de E l Triunfo, señor 
Morales Díaz. 
El. Presidente y el Fiscal del Tribu-
nal Supremo. 
El Presidente de la Lonja del Co-
mercio. 
•Señores: Antonio Díaz Blanco, Ba-
rraqué, González de Mendoza, Aróste-
gui, La Torre, Santeiro, Fontg Ster-
ling, .Springer,. Vildósola, Pérez Casta-
ñeda. Patricio Sánchez. Delfín, Azcá-
rate, Miguel Angel Cabello, y Arias. 
Un movimiento de expectación se 
produce. ¡ El Presidente! ¡ El Presiden-
te ! gritan algunos. Retumba el cañón. 
La Banda del Cuartel General da al ai-
re las notas solemnes del Himno. El 
público se descubre, y el señor Presi-
dente de la República, de .correcta le-
vita, penetra en el salón de actos, re-
partiendo sonrisas afectuosas. Acom-
páñanle su señora esposa, la bondadosa 
y amable doña América Arias de Gó-
mez, que ostenta un rico traje de seda 
negra con encajes del mismo color y 
un gran sombrero negro con plumas 
grises; su hijo don Miguel Mariano, el 
Secretario General de la Presidencia y 
los Ayudantes de guardia. 
El -salón de actos resulta pequeño 
para contener á tanto elemento oficial 
y á tanto invitado. El calor eia enor-
me, y aunque nosotros ocupamos un 
excelente lugar, nos sentimos algo in-
cómodos por lág apreturas. 
Toman asiento en el estrado, coloca-
do en el centro del salón, el Presiden-
te de la República y su esposa, el Se-
cretario de Agricultura. Comercio y 
Trabajo y el Presidente de la Exposi-
ción, doctor Pablo Desvernine. Detrás 
colócanse los Secretarios del Despacho 
y los miembros del Comité Central; 
•á la derecha el Cuerpo Diplomático r^-
tranjero y á la izquierda los Senadores 
y Representantes, y las Corporaciones. 
Colocados todos en sus puestos, le-
vántase á hablar el Secretario de 
Agricultura, don Rafael Martínez Or-
tiz. quien pronunció un hermoso, razo-
nado, admirable discurso. Con voz po-
tente y pronunciación clara, expuso de 
qué manera se había llegado á aquel 
edificante y alentador espectáculi'. que 
reunía alrededor del Gobierno á todas 
las fuerzas vivas, á todos los elemen-
tos productores del país. Dijo lo mucho 
que había cooperado al éxito la volun-
tad enérgica y el (spíricu previsor y 
generoso del doctor Jósé Cadenas, Di-
rector benemérito de la Exposición, y 
al aplaudir los esfuerzos de todos y las 
iniciativas del Gobierno, consagra |in 
elogio calurosísimo á la conducta alen-
1adora del señor Presidente de la Repú-
blica, en quien tuvieron los organiza-
dores del Certamen al primer conseje-
ro y al más resuelto v animoso colabo-
rador. 
Al referirse á las industrias aae allí 
se exponían, habla, particularmente de 
la del tabaco, una de las más principa-
les de Cuba y la más necesitada de pro-
tección, haciendo á este respecto de-
claraciones muy interesantes y oportu-
nas, que nos proponemos recoger y co-
r 
J 
mentar en el número de mañana. De-
dica también grandes elogios el doctor 
Martínez Ortiz á la industria litográ-
fica, que tan poderoso desarrollo ha ad-
quirido en Cuba, como lo demuestra la 
magnífica instalación de la Compañía 
Litográfica de la Habana, y con tal mo-
tivo consagra sentidas frases de alaban-
za al que es alma de esa gran indústria, 
don Rosendo Fernández. 
En párrafos de extraordinaria elo-
cuencia, que el auditorio subraya Con 
expresivos murmullos de aprobación 
entona un himno á la obra de la paz, 
que es la obra fecundante y bienhecho-
ra de la unión, de la riqueza y del tra-
bajo. Pondera la posición estratégica 
de Cuba, eu medio de las grandes co-
rrientes comerciales de ambos mundos 
ensalza las aptitudes de nuestro pueble 
para sobresalir en las redentoras lides 
del progreso; dedica un saludo respe-
tuoso y cordial á las naciones allí tan 
dignamente representadas y termina 
su documentado, sereno y luminoso dis-
curso con una invocación elocuentísima 
al patriotismo de todos para que unos y 
otros contribuyan á robustecer los lazos 
que á todos deben unirnos y á consoli-
dar, a la sombra de la civilización y de 
la cultura, las instituciones de la her-
mosa patria cubana, llamada por -sus 
condiciones, y de perseverar en sus es-
fuerzos, á ios más altos y prósperos 
destinos. 
Una salva de aplausos coronó las úl-
timas vibrantes frases del discurso del 
señor Martínez Ortiz. 
En aquel mismo instante penetra en 
el salón el Vicepresidente de la Repú-
blica, don Alfredo Zayas, quien se 
sienta en el estrado, al lado de la se> 
ñora del Presidente. 
El discurso del doctor Pablo Desver-
nine no fué menos inspirado y oportu-
no, abundando en él los conceptos pa-
trióticos y las alabanzas al general Gó-
mez, quien sdempre tuvo fé en el triun-
fo de la Exposición y era el primero en 
alentar á los que desmayaban, dicién-
doles j adelante! jsiempre adelante! 
Declara que generalmente las Exposi-
ciones no son un exponente fiel del es-
tado normal de un país, pues suelen 
los que se presentan en ellas hacer es-
fuerzos extraordinarios para sobresalir 
y llamar la atención, saendo en gran 
parte superficiales ó ficticios los ade-
lantas de que blasonan las expositores; 
pero que en esta de Cuba no sucede lo 
mismo,- pues 16 que aquí se ofrece á la 
contemplación de todos, es natural, es 
espontáneo, es producto normal de 
nuestra aplicación, de nuestros esfuer-
zos y de nuestras energías. 
En párrafos muy hermosos y vibran-
tes aplaude la cooperación de todos, 
abunda en los mismos judeios del se-
ñor Secretario de Agricultura, cuyo 
discurso elogia, y concluye pregonando 
los ideales de paz y de trabajo, que ha-
brán de conducirnos en no lejano por-
venir á alternar con los pueblos más 
poderosos y cultos de la Tierra. 
Aún no se habían apagado los aplau-
sos que el público tributaba al doctor 
Desvernine, ̂ cuando el Presidente de la 
República se levantó declarando abier-
ta la Exposición Nacional. 
Acto seguido el general Gómez y su* 
ilustres acompañantes abandonaron ol 
salón y recorrieron todos los lugares é 
instalaciones de la Exposición, sirvién-
doles de guía el doctor Cadenas. 
Al llegar el Presidente á la soberbia 
instalación que de sus productos pre-
senta el señor Crusellas, una linda 
obrera se adelanta y le entrega un 
mensaje, pronunciando las siguientcg 
frases: 
Señor Presidente: 
En nombre de mis compañeras d* 
trabajo, y como última esperanza para 
que no desaparezca la industria de per-
fumería, surgiendo la miseria en los 
hogares cubanos que de esa industria se 
sostienen, deposdto en .sus manos el 
proyecto que si usted y las Cámaras se 
empeñan, quedaría convertido en ley 
salvadora. 
El general Gómez aceptó el mensaje 
que por conducto tan grato llegaba á 
él, prometiendo atender las súplicas qinr 
se le hacían por boca de tan bonita mir 
chacha. 
El Jefe del Estado- quedó agradable-
mente sorprendido ante algunas de las 
principales instalaciones, dedicando 
merecidos elogios á las de la Compañía 
Litográfica de la Habana, fábrica de 
chocolates "La Estrella," Liga Agra-
ria, Ramón López y otras no menos no-
tables. " 
Como el Diario de la Marina habrá 
de consagrar á la Exposición sendas 
crónicas, no insiste por hoy en descri-
bir el aspecto que ella ofrece ni las ma-
ravillas que allí se exponen así en la 
esfera industrial como en la agrícola, 
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arte y labores de la Mujer. Nuestrí* 
impresión, de lo visto ayer, no puede 
ser más agradable, traduciéndose por el 
momento en una felicitación muy cor-
dial á los organizadores del magnífico 
certamen. 
Después de las seis de la tarde, aban-
donaban la Quinta de los Molinos el 
señor Presidente de la República y su 
brillante séquito, encantados de aque-
llos pintorescos lugares y del brillo que 
prestó á la fiesta la mujer cubana, que 
¡x-udió en legión adorable, sorprendieu 
do á todos con el rumbo de su gracia, 
de su gentileza y de sus hechizos. 
A l salir la concurren.íia de'los terre-
nos de la Exposición se encendió la 
soberbia iluminación, espectáculo que 
maravilla por lo fantástico y por las 
ricas y originales combinaciones de luz. 
Por la noche la Quinta de los Moli-
nos estuvo concurridísima, interpre-
tando un selecto programa la Banda, 
Municipal, y hoy es de espejar que to-
da la Habana desfile ante la gran fe-
ria, que es una de las cosas más prove-
chosas y enaltecedoras que ha realiza-
do Cuba desde que se ha convertido en 
pueblo libre, en nación soberana. 
Necesario es, á todos los hombres, 
el licor de berro. Se trata de una be-
bida beneficiosa, que cura los• cata-
rros y fortalece los bronquios y pui-
raones. De venta, solamente, en bode-
gas v cafés. 
ASUNTOS VARIO 
Aviso 
La persona agraciada con el núme-
ro 526 de la rifa de un cuadro pinta-
do al óleo, cuyas tres cifras son ter-
minales del premio mayor de la Lo-
tería Nacional, último sorteo de Ene-
ro, pued.e presentar la papeleta, en-
tregándosele dicho cuadro, en la cal-
zada del Ce^rro 551. 
Aclaración 
Una comisión del Bando de (Piedad 
nos ha visitado para decimos que el 
Sr. Pablo Márquez Ramírez no ha 
pertenecido nunca á dicho Bando hu-
manitario, como erróneamente han 
publicado algunos colegas al referir-
se á una infonnación policiaca sobre 
el citado Márquez Ramírez. 
Quedan complacidos con esta acla-
ración los señores •comisionados del 
Bando de Piedad. 
E l Centro de Cafés 
Mañana lunes á las 8 a. m. se reu-
nirá en el domicilio del señor Llamo-
sas Cristo y Muralla, la Directiva de 
este organismo, á f in de salir para 
Puentes Grandes á presenciar las p r i -
meras pruebas de refinación de azú-
car en la fábrica que allí acaban de 
instalar los señores Vi l lar , G-utiérrez 
y Ca. de esta plaza. 
NOTAS IBERO-AMERICANAS 
SANTO DOMINGO Y HAITI 
G E N E R A L G E N E R A L 
A N T O I N E S I M O N R A M O N C A C E R E S 
Respectivos presidentes de las r e p ú b l i -
cas de Ha i t í y Santo Domingo, que en la 
actual idad sostienen una c u e s t i ó n do de-
rechos de l ím i t e s Jurisdiccionales de sus 
fronteras. 
Causas del conflicto. 
Los odios recíprocos entre estos 
dos pueblos vecinos son tan antiguos 
•como feroces.. 
Desde la dominación de los haitia-
nos, á mediados del pasado siglo, lias-
ta el peligroso momento actual, pue-
de decirse que en n ingún tiempo y 
por ninguna circunstancia, ni los do-
minicanos han olvidado un instante 
aquellos tristes y oprobiosos días de 
su esclavitud, registrados en los ana-
les 'de su historia patria, ni la nación 
vecina ha dejado ^e intentar en cuan-
tas ocasiones consideró propicias las 
eircunst anclas para conseguir el 
triunfo de sus deseos, el tratar de so-
meter otra vez bajo su soberanía, ó 
cuando menos cersenarle un pedazo 
de territorio á la república que hoy 
preside el general Cáceres. 
Así, pues, hay necesidad de no ol-
vidar estos antecedentes para com-
prender que en el asunto existente 
entre ambos países, más que una 
disputa sobre alegación de mejores 
uereohos sobre límites jurisdicciona-
les de la frontera, la opinión pública 
dominicana, y con ella los altos Po-
deres, sólo ven llenos do indignación 
•que los actos realizados por el Go-
bierno del Presidente 'Simón, otra 
tendencia invasora del terri torio, tan 
abusiva como intolerable, que impH-
eando u,u atropello de los fueros y del 
debido respeto internacional, merece 
la aplicación de un enérgico y ejem-
plar castigo, y por ello en nuestro 
sentir ha de ofrecer sumas dificulta-
des el que pueda llegarse sin entorpe-
cimientos á una solución de amistoso 
arreglo por el Tribunal arbitral de 
La Haya, conforme á los buenos de-
seos interpuestos por el Gobierno de 
Washington, de común acuerdo con 
las proposiciones de las naciones eu-
ropeas. 
Petición) de Hait í . 
A su vez el Gobierno haitiano tam-
bién solicitó de los Estados Unidos 
que interviniera en las gestiones de 
arreglo, y en verdad que á esta acti-
tud se debe el que ambas repúblicas 
se hayan detenido en irse á lâ s ma-
nos, cuando se encontraba á punto de 
romperse las hostilidades; pero, en 
cambio, esta determinación ha alen-
tado jsrrandemente á los dominicanos, 
que lejos de querer ver en esa con-
ducta una sana y noble intención, y 
aun anhelo de paz, atribuyen la cau-
sa, el primer y principal tennino, á 
una excesiva ' 'prudencia" de sus 
enemigos, á los cuales considera, no 
tan sólo muy inferiores como poten-
eia militar, sino menos patriotas, me-
noe aguerridos c incapaces de reali-
zsr actos de heroísmo, y por otra par-
I creen ver también que con ello pre-
tende í lai t í el que los rnterraediarios 
se co-bren á buen precio, como siem-
pre, los beneficios que resulten con la 
evitación de la guerra. 
En nuestro sentir, con el ánimo 
más sereno que los dominicanos, por 
estar exentos de apasionamientos, 
puede haiber influido mucho en que el 
'Gobierno 'haitiano impetrase la inter-
vención de los americanos en el asun-
to, los fermentos de la revolución in-
terna, de la que el Gobierno de Simón 
ha tiempo venía apercibiéndose de su 
existencia, y que según el cable aca-
ba de participarnos ha estallado por 
fin en la región norte del territorio 
potente y amenazadora. 
Injusticia notoria. 
Por otra parte, los dominicanos no 
ocultan la intensa sativsfacoión que les 
ha producido el que no fuera de am-
bas naciones contendientes en el con-
flicto avocado, la hispano-americana 
la que buscara el auxilio de interven-
ción de los buenos oficios de los Es-
tados Unidos, porque para la gran 
República al parecer no guardan sus 
mejores afectos, tal vez en justa co-
rrespondencia de la mala fe y altivo 
desprecio con que la prensa yanqui 
los trata, abarcando en una misma 
denominación, siempre que á Santo 
Domingo y Hai t í se refiere, á arabas 
repúblicas, l lamándoles "negras" á 
sus di abitan tes, confundiéndolos y 
equiparándolos, tanto en la etnología, 
cuanto en punto de cultura y c iv i l i -
zación. 
Cometen con ello una notoria in-
justicia, porque en la república do-
minicana los haíbitantes de color es-
tán, próximamente , en la misma pro-
porción que aquí en Cuba ó en Puer-
to Rico, mientras que en Hai t í la po-
blación casi en absoluto se compone 
de negros y mulatos; é independiente 
de esto, la gente de color tiene en 
Santo Domingo, en general, el mismo 
grado de cultura que en las islas an-
tes citadas, (hablan el castellano y tie-
nen sentimientos nobles, en tanto que 
los otros por idioma tienen una co-
rrupción lastimosa del francés, peor 
que el "patois ," y que casi constitu-
ye un dialecto, y conservan además 
todas las reminiscencias africauas; 
bailan la danza " v o u l u , " de monóio-
nos sones y de rítmicos y grotescos 
movimientos, y por último, llegan al-
gunos á cometer actos de canibalis-
mo, todo lo cual evidencia que existe 
una diferencia esencialísima muy no-
1 table entre ambos pueblos, que sólo á 
los americanos no les es dable ó no 
quieren reconocer, y eso que no de-
ben ignorar que en el Cuarto Con-
greso Pan-America-no presentó un in-
torme el delegado por Santo Domin-
go, sobre historia, geografía, organi-
zación política, agricu.lt u ra, comer-
cio é industria, muy especialmente de 
la minera, de la República, que por 
lo hermoso fué objeto de grandes elo-
gios y obtuvo un voto de gracias por 
unánime aclamación de la Asamiblea. 
Entre las diez legaciones de que se. 
compone la representación diplomá-
tica de esa República, se encuentra la 
de esta Isla, y la educación, cultura y 
exquisito trato Social d% todos los se-
ñores Encargados de Negocios que 
üm dignamente han ocupado ese pues-
to, es el exponente mejor del grado 
de cultura y civilización del país do-
minicano, á los que pudiera añadirse 
una pléyade de intelectuales, litera-
tos y poetas, é i lustradísimos compa-
ñeros en la prensa local de esta capi-
tal, hijos de aquel suelo, de mucho 
valer y que tanto honran con sus amis-
tades. 
Sin arreglo. 
La guerra, á nuestro juicio, entre 
esos dos países, es inevitable, porque 
Santo Domingo la desea, pero aun su-
poniendo que el •conflicto actual fue-
ra solucionado, lo cual no es proba-
ble, no había de tardar mucho tiem-
po sin que surgiera otro nuevo moti-
vo ó pretexto para ello, porque, co-
mo dijimos antes, la eausa capital ra-
dica en el odio profundo, en la ani-
madversación grande que siente un 
pueblo por el otro, siendo de presu-
mir también que los'haitianos no fue-
ran los mejor librados, pues aunque 
superiores éstos en número, lo aven-
tajan notablemente sus enemigos en 
instrucción mili tar , en recursos eco-
nóraieos y, sobre todo, en inteligen-
cia en grado sumo, ventajas que en 
distintas ocasiones se ha comprobado 
que han llevado siempre ^ la más 
completa victoria á los descendientes 
de la antigua isla Española . 
POR L A S O F I C I N A S 
PALACIO 
A la Exposición 
A las cuatro menos veinte minutos 
de la tarde anterior, salió de Pala-
cio en automóvil el señor Presidente 
de la República, con objeto de asistir 
á la inauguración de la Exposición 
Nacional. 
Acompañaba al general .Gómez su 
¡humanitar ia esposa, su hijo .Miguel 
Mariano y los ayudantes señor Gar-
cía Espinosa y Solano. 
En otro automóvil salieron también 
para igual punto las hijas del Jefe del 
Estado, siguiendo det rás en otra má-
quina el Secretario de Gobernación, 
señor Machado; el de la Presidencia, 
señor Pasalodos, y el Jefe de la Po-
licía, general Riva. 
SEOEETAEIA DE 
I N S T E ü a C I O N P U B L I C A 
Conferencias populares 
En la noche de este día tendrá 
lugar la conferencia en la Escuela nú-
mero 65, sita en J esús de l M onte 307, 
y estará á cargo del doctor .Eduardo 
Pulgarón . 
Desayúno escolar 
Se ha recibido e] siguiente telegri-
ma ele Camagüey: " A y e r inauguróse 
desayuno escolar en las esencias nú-
meros 12 y 14 de esta ciudad.—(F) 
Aparicio, Inspector Técnico ." 
Informes 
Al Presidente de la Junta dé Edu-
cación de Alquízar se le pide informe 
sobre ta reclamación hecho por el se-
ñor Publio Fornells, de que se abonen 
sus haberes pendientes como maestro 
de aquel distrito, 
A l Presidente de la Junta de Edu-
cación de * Colón se le pide informe 
sobre lo que costaría la construcción 
de una letrina en la escuela de "Los 
Arabos." 
A l Superintendente Provincial de 
Escuelas de Santa Clara se le pide in-
forme sobre la denuncia hecho por el 
señor Pastor Crespo y otros vecinos 
del distrito escolar de Viñales. 
Sobre renuncias 
A l Superintendente Provincial dü 
Escuelas de Pinar del Río se le mani-
fiesta que la^ renuncias de miembros 
de una Junta de Educación deben sé'é 
aceptadas por la misma, dándosele 
inmediata posesión á los suplentes y 
comunicándolo después á este Centro 
para su constancia. 
Resolución 
A l señor José L . Villoch. de Victo-
ria de las Tunas, se le manifiesta que 
de acuerdo con lo dispuesto en el ar-
tículo 11 de la Ley Escolar vigente, 
todos los miembros de una Junta de 
Educación tienen que ser precisamen-
te vecinos de la cabecera del término 
municipal á que dicha Junta corres-
ponde. . . 
SECRETARIA DE S A N I D A D 
E l Laboratorio Nacional 
Se autoriza al señor Director del 
Laboratorio Nacional para trasbubr 
el citado est-ableeimiento al edificio 
que ocupa el antiguo Cuartel de Ar-
tillería, en la calle de Compostela. 
Un análisis 
Se dice al señor Director del Labo-
ratorio Nacional que envíe al señor 
Jefe local de Guanajay depósitos para 
recoger muestras de agua de la fábri-
ca de hielo del señor Arazoza. 
No hay inconveniente 
Por la Dirección de Sanidad se di-
ce al doctor. Julio San Mart ín, Presi-
dente de la Asociación Nacional Ve-
terinaria, que no hay inconveniente 
para que el doctor Manuel Inciarte, 
Veterinario de la Dirección, forme 
parte de la Comisión que deberá estu-
diar en todos sus detalles los ce'rtiá'. 
fados que la Sanidad expide para ¡jk. 
labios y vaquerías. 
Multas 
Ha sido aprobado el expediente in 
coado contra el Inspector de distrito 
Florencio Delgado, imponiéndosele 
óita multa equivalente á cinco días da 
haber. 
Denuncias 
Se han remitido al señor Inspectot11 
General de Pármaciá denuncias de la 
Asociación Farmacéutica Nacional y 
la de un suelto del ' 'Diar io Español * 
relativa á Güira de Melena, donde a1 
parecer se infringe el art ículo 13 del 
Reglamento, para que se sirva hacer 
la correspondiente investigación. 
Plazos 
A l Subdelegado de la Primera Sfc-
ción de la Habana se le dice que con', 
ceda 15 días al señor Rafael Benítez 
con farmacia en la calle de Composte-
la , para poner Director. 
Al Subdelegado de Sancti Spíritus 
que conceda seis días al señor Lorpn-
zo Legoburdo, para poner director 
MUNICIPIO 
E l 24 de Febrero 
E l Ayuntamiento se propone eon-i 
memorar este año el aniversario dol 
grito de Bairp con la celebración de 
varias fiestas populares. 
E l programa de los festejos aun nn 
ha sido confeccionado, pero podemos 
asegurar que habrá ese día un gran 
simulacro de inccnvlio. 
Un americano ha ofrecido al Alcal-
de construir, para ese objeto, una casa 
de dos pisos, corriendo de su cuenta 
todos los gastos que origine la edifi^ 
cacíón de dicha casa, excepción el dé 
la madera, que- la facili tará el Muni 
cipio. 
El propósito que persisrue ese ameri-
cano, según le manifestó al señor Az-
piazo, es el de sacar una cinta cine-
matográfica para proyectarla luego 
en los teatros fie los Estados Fnidos-. 
con objeto de dar á conocer a] pueblo 
americano la manera magistral de 
trabajar de los bomberos de la ITí-
bana. 
E l Jefe del Cuerpo de Bomberos, 
doctor Rodríguez de Armas, conferen-
ció esta mañana con e] Alcalde, para 
; ponerse de acuerdo sobre la realiza-
ción del simulacro en proyeqto. 
Han fallecido: 
En Matanzas, las señoras María Ma- ' 
nuela García viuda de Rubine y Dol 
minga Mart ínez de Juárez , don Julio 
González y H'-ázK, y don hYancisatf 
Aguiar y Monloro. 
En Sancti Spí r i f i s . la señora Ma-"'' 
merta dover Horta. 
En Guantánamo. la señora J o a q u i « | 
na Rodríguez, viuda de Araujo. 
U PASTA DENTRIFICA 
es el antiséptico 
más p o d e r o s o 
que se conoce en 
el día. Esmalta 
los dientes. 
No irrita las 
encías. Purifica 
el aliento. 
En cada tubo 
de nuestra pasta 
dentrífica encon-
trarán un cupón 
y una lista de 
p r e m i o s . Tam-
bién entre cada 
m i l t u b o s de 
nuestro dentrífi-
co colocamos un 
cupón E X T R A 
premiado con un 
reloj de oro, para señoras ó caballeros. 
De venta en farmacias y droguerías. 
HAGA LA PRUEBA. 
En cuanto V. pierda el apetito, esté estre-
ñido y tenga mala digestión compre una 
Botella del Amargo de Hostetter y tome una 
dosis antes de cada comida. V. se sor» 
prenderá del mucho bien que le hará. 
E L L I C O R 
Si quiere una muestra remita un sello 
de dos centavos americanos, al represen-
tante Dr. López Condesa 1, Farmacia , H a -
bana. 
m mu mm 
IMPOTENCIA.— PSKDIDAS SEMI-
NALES. — ESTERILIDAD. — V & . 
2Í3SEEO. — SIFILIS Y HEENIAB O 
QUEBRADURAS. , 
Oonsmtas d e U & l j d e i & S 
49 H A B A N A 48. 
150 F . - l 
d e H O S T E T T E R 
es la única medicina 
que V. necesita para 
fortalecer el siste-
ma debilitado é im-
pedir los muchos 
males que hasta 
aquí le han hecho 
padecer á V . Para 
curar el Desvelo, 




Peculiares al Sexo Fe-
menino, Malaria, y 
Tercianas es muy 
superior á todos los 
otros remedios. 
Pruebe hoy y quo» 
dará convencido. 
A s m a * C a t a r r o , 
TOS FERINA, CRUP,TOSES, BRONQUITIS 
ESTABLECIDA 1«70 
Toda madre debe saber qtse cuando su 
niño tiene Tos Ferina 6 Crup 6 Tos puede 
dar alivio inmediatamente y curar pronto 
el mal evaporizando Cresolene por la 
noche mientras el enfermo duerme. 
Igrualmente los que tienen Asma ó Catarro 
se alivian en segrulda. Es el tratamiento 
más simple y seguro para los padeci-
mientos bronquiales, y se evita que el 
paciente tome drogas 
desagradables. 
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curadas radicaímanti por t i 
H I E R R O 
B R A V A I S I 
Toda fannaotos j 130, r. Lafayetta, 
L. Parli— Folleto gratis. 1¿ 
ANEMIA 
E l peqneflo amargor de la cer-
veza la convierte en aperitivo 
y uo hay ninguno que supere 
en cualidades excitantes á la 
cerveza LA T U O P I C A L 
CAJAS de SEGURIDAD 
9 
SI su Caja es PATENTE MOSLER 
Vd. tiene lo mejor que puede hacerse, 
sus valores, documentos y libros 
tendrán la debida protección y Vd. podrá 




y V1Z0S0, S. en C. 
Almacenistas de Ferretería 
L a m p a r i l l a n? . 4 , H A B A N A . 
43S 
L e a n v d s e s o a t e n t a m e n t e 
L a s T u r b a c i o n e s 
d e l a C i r c u l a c i ó n 
F . - l 
OBRAS ESTRUCTURALES DE ACERFLAMTNADO 
PARA TODOS LOS USOS 
Puentes, Mercados, Techos, Lucenarios, Armazones para 
Ingenios, Almacene», Torres y Plataformas para Maquinaria. 
Especialidad en la fabricación de armazones para casas 
particulares. 
Hacemos estudios de proyectos y levantamos planos gratis, suministrando 
cotizaciones por la fabricación é instalación de las obras. 
NUEVA INDUSTRIA CUBANA 
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E l A r t r i t i s m o 
Sería un error muv prave creer que hubiera de emplear el 
D E P U R A T I V O R I C H E L E T , cuando aparecen las manifestaciones 
externas (enfcrmeJad de la piel) debidas á una invasión de humores 
en la sangre. 
E l D E P U R A T I V O R I C H E L E T posee una acción mucho más 
extendida. En efecto, da maravillosos resultados,en todas las afec-
ciones del aparato circulatorio, que sean esas afecciones debidas á las 
arterias que estón menos flexibles ó á la sangre que |e halla ya enfer-
ma. Su acción se hace sentir, particularmente en las personas que 
que tienen más de 45 á 5o años, cuando el corazón se hace menos 
vigoroso, las arterias menos elásticas produciendo en este momento 
perturbaciones de la circulación, congestiones, entorpecimientos, 
comezones, sofocaciones, hinchazón de los miembros, vér-
tigos y sincopes, pesades de cabeza, reumatismos, dolores 
de las articulaciones, jaquecas persistentes, f:ota, etc.) En 
una palabra, todas las manifestaciones de origen artrítico. 
En lo que toca á las mujeres llegadas a la edad crítica, suprime 
las turbaciones muchas veces gravísimas de este período difícil. 
No sabríamos recomendar demasiado á todas las personas que 
han padecido ya perturbaciones de la circulación, el uso casi cons-
tante del D E P U R A T I V O R I C H E L E T . 
Un folleto, en lengua española, tratando de las enfermedades de 
la piel, ha de ser remitido gratuitamente, por los depositarios, á todas 
las personas que lo piden. 
Para obtener también uratuitarnenle ete folleln, basta dirigirsé al señor 
L. RBCHELET, 13, rué GanMa, en Sedan (Francia) 
Depositarios en Habana : Sr 0. Manuel Johnson, Obispo, 63 y 55; 
Sr 0. José Sarra. Teniente Rey, 41', Compost'sla, 83, 95, 97. 
E n S A N H A F A E L 
í « l £ . ? Í L « • ™ ™ ,y C o m p ' ' h a c e n retratos a l platino con un 5 0 por l O O de rebaja en 
los p r e c i 0 8 . - r 6 imper ia l e s , c í e . , un peso 6 pos ta les , c í e . , un p e s o . — e h f t í . ñ & m L n". .«has 
como g a r a n t í a vj-epet imos g r a t i s la p l a n c h a que no a g r a d e . 
E n s e a m o s prueba8
A T I C O S p r o »• Tí: ' -
N O C R E A S I N O D E S P U E S D E P R O B A R 
UN F R A S C O P E Q U E Ñ O D E P R U E B A , P O R 2 0 C E N T A V O S , B A S T A R A P A R A A L I V I A R L O . 
F A R M A C I A S . D r o g u e r í a d e S A R R A 
C U R A SI S E S I G U E USANDO. 
T E N I E N T E R E Y T C O M P O S T E L A 
í e l é í s . A - 1 1 0 6 . A - 1 1 0 7 y A -
D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n áe la mañana.—Febrero 5 di 1 9 1 1 . 
i R T I O í l E B i t 
MISERIA Y PREVI8IH 
. Xo hay época del año tan propicia á 
marcar ío qüe va de un rico á un po-
j,íe como el invierno. Hablo de las 
países en los que el invierno es duro 
r largo. Largo y duro es el invierno 
madrileño. Durante él se aviva ó se 
refuerza con intensidad e'l contraste 
entre la riqueza y la miseria. En tales 
términos se refuerza este contraste, sal-
ta tan á la vista, que de la misma 
grandeza del mal brota la grandeza del 
remedio. Eso es lo que en Madrid, es-
tá ocurriendo ahora mismo. 
Xo creáis que mi crónica española, 
de esta semana haya de ser una lúgu-
bre exposición de la miseria madrileña. 
Lo que me mueve á escribir estas lí-
neas es un sentimiento de optimismo. 
El cual nace ante el espectáculo de la 
caridad colectiva. Se dice que ja mi-
seria es muy grande en la capital de 
España. Sí; lo es; porque siempre se-
rá grande la miseria : basta que un 
solo mortal sea miserable para que po-
damos decir: ¡que gran miseria! 
En todas las grandes ciudades anida 
la trágica pobreza. 'Que vamos á de-
cir de la miseria que se oculta entre 
los esplendores de París? Y de la mi 
seria de Londres, ¿quién no ha oído el 
tremendo relato? Pero también es en 
las grandes ciudades en donde anida 
con predilección la caridad moderna. 
iSi nos propusiéramos hacer una na-
rración de la miseria de Madrid, ten-
dríamos la obligación de hacer otra ex-
posición paralela de la caridad madri-
deña. Esta misma caridad tan gene-
rosa, es un motivo de atracción de mi-
serables. En Madrid, es donde prin-
cipalmente se reconcentran los ricos de 
toda España, porque es en donde más 
diversiones y vida más mundana se 
les ofrece; y de igual manera es en Ma-
drid donde principalmente se recon-
centran los pobres de toda España, 
p̂orque es también en donde más ca-
ridad y auxilio encuentran. En los 
pueblos apenas existe la miseria en el 
punto de agudeza que aquí alcanza. 
Es que el miserable tiene á Madrid co-
mo última esperanza de su infortunio, 
Madrid tienta al rico y ai pobre. Las 
autoridades de la corte, están estos días 
sumidos en una difícil campaña para 
'librar á Madrid de la mendicidad ca-
llejera, y se encuentran con la grave 
dificultad de los mendigos forasteros, 
que forman el mayor número, casi la 
totalidad de los que pululan por las 
vías de la corte. A ella acuden por-
que saben que en ella es en donde co-
rre más caudalosa la caridad. 
Lo verdaderamente interesante se-
ría hacor una buena estadística de to-
das las obras caritativas que social-
mente se practican en Madrid. Ape-
nm h'ihrá vp-cino medianamente aco-
modado que no pertenezca á alguna 
institución ó sociedad humanitaria. 
Los hay—conozco algunos—que coo-
peran con su dinero y con su interven-
ción personal á seis ó-siete obras dife-
rentes. 
Porque es característico de los tiem-
pos modernos, la caridad organizada 
soeialmente. La limosna individual, 
aislada, la limosna que se lanza como 
para acallar nuestra conciencia, sin 
saber en qué manos cae, porque á esta 
caridad le basta ver una mano que se 
extiende en demanda de socorro; esta 
caridad irreflexiva va desapareciendo 
para incorporarse en obras colectivas 
y reflexivas. 
Esto me hace recordar, las líneas 
las dos grandes creadoras de la mise 
ria. Las cifras representativas del 
ahorro anual en Francia, nos causan 
optimismo de hoy es la más fun-
:peranza de un optimismo ma-
i el mañana; en un mañana más ó 
Pepe Gómez, el cual regresaba de la j junto á la puerta, sentada en un poyo 
Habana y se dirigía á su aldea. I de piedra. En aquel instante se acercó 
Pene Gómez tenía, ó había tenido en ' á. ellos un mendigo pidiendo limosna. 
ue verdaderamente el inundo durante 
los dos ó tres últimos siglos se ha hecho 
más cristiano. Se hace ahora más que 
míe no hace mucho tiei;.po he leído -n asombro. Es muy difícil inculcar en ; menos remoto en que el sentido de 
el hermoso libro de Jobannes Joer- los pueblos el sentimiento previsor, pe- i previsión, de aJiorro prudente, haga 
íre-n̂ en el insiínie escritor danés, autor ro les franceses han conseguido nació-1 mas difíciles los cuadros de descomo-
de la más moderna v documentada vi- nalizarlo. Yo no comprendo que un 1 ladora miseria de que ahora, med.ante 
Z L San Francisco de Asis. dedicado publicista como Edmundo Demolius , la obra de caridad de un periódico, 
-rar sus peregrinaciones por los pudiese considerar una superioridad i tiene noticia el pueblo madrileño. Hoy 
es franciscanos. "Estov muy del sajón su desprecio del ahorro,! por hoy, el economista no dispone de. 
nróximo á creer—dice Joergensen— enfrente del ciudadano francés, pre-i otra receta contra la miseria, que la 
• 1 •• • visor, ahorrativo. En su libro tan i previsión. Y aun el remedio dista de 
leído, v tan célebre un día. ,-En qué ^r mfahbre; pero no conocemos otro, 
consiste la superioridad de los anglo-1 candad, por grande que sea. no eu-
nunca"por"realizar el programa social sajones" decía Demolins: el obrero ra-Y** ̂  mal; sólo le sirve de almo, 
de Cristo que declara que la caridad I glés. en contra de lo que ocurre en | Todavía para los pobres que apenas ¡ 
es el artículo fundamental de la Lev, Francia, realiza pocas economías: gas-] cambiaron de condición social, al de-j 
v que todos Jos hombres deben ser her- ta casi todo lo que gana. Para me jo-i clararse publicamente pobres, porque! 
manos \quellos mismos que rechazan rar su situación cuenta menos con el 1 en probeza vivieron toda la »nda: para 
ahorro que con el aumento de salario, | los c!ae sal<?n * ^ calle á pedir una li-! 
En punto á previsión, el ingles sólo | mosna por amor de Dios, para los que j 
practica el seguro sobre la vida, á fin ¡se encasillan resueltamente bajo la eti-¡ 
de dejar, en caso de muerte, algunos I queta 
la capital de Cuba un tren de lavado; 
pero, además de lavamdero era libre-
pensador. Hoy la libertad del pensa-
miento es perfectamente compatible 
con la plancha y la batea. Por eso 
nuestro Gómez en sus horas de oeio, se 
•había consagrado á la lectura de "El 
Motín" y de algunos libros de la pro-
pia madera, de los cuales sacó la con-
vicción plena de que la "bestia negra 
del clericalismo" era la causa fatal de 
todas las miserias del mundo. 
Por fortuna, la humanidad comen-
zaba á abrir los ojos, gracias á las pre-
dicaciones de 'los apóstoles del progre-
so. En cuanto á él, Pepe Gómez, ar 
El rumboso ultramarino sacó medio 
duro del bolsillo y se lo entregó al 
mendigo. Este, asombrado ante aque-
lla e.stupendai generosidad, exclamó 
con voz plañidera: 
—¡Vaya por Dios! ¡Vaya pe las áni-
mas benditas! ¡Que la Virgen ye flo-
rezca todo cuanto tien! 
—¡Qué ánimas, ni qué Virgen, ni 
qué Dios! No rae jorobe más..,¡Lár-
guese de aquí, paisano! 
—Dexai que te bendiga. Pepín— 
murmuró la abuelita. Fixiste con él 
una gran obra de caridá. ¡Dios te lo 
pague! 
-¿Pero usted cree, abuela, que ese 
recursos a su viuda. 
Y esto lo considei 
rioridad, como virtud de raza fue 
a como una 
los dogmas cristianos, no lo hacen sino 
ensalzando tanto más las ideas mora-
les del cristianismo. La humanidad, 
la compasión, el amor al prójimo, fi-
guran ya en el programa de vida de 
todo el mundo." 
El pueblo de Madrid está haciendo 
patente la verdad de esas líneas. Un confiada en sí misma, y en el valor de 
gran diario madrileño, abrió una sus- las individualidades. El obrero puede 
cripción pública para socorrer inme-jser casi un gentienmn, porque se preo-
diatamente las más apremiantes mise- cupa más de vivir con desahogo que de 
rias, y los donativos han abundado en economizar mezquinamente. En Fran-
cantidad que superó á todo lo j) re vis- cia, añade Demolins. ocurre lo contra-
to. Todas las clases sociales acudie-irio: la facultad dominante es la previ-
ron al oportuno llamamiento; todas, Isión: limitando las necesidades, redu-
desde el jefe del Estado hasta los más ! ciando los gastos, se contenta el fra i-
humildes ciudadanos, los que deposi-1 oés con una vida que el inglés desdr.üc-
taban unos cuantos céntimos, para so- i ría. En Francia, los funcionarios, 
corro del necesitado. Acaso de uño los profesora?, los empleados, los obre-
tan necesitado como el donante mismo, j ros. están peor pagados que en íngla-
El resultado de esta suscripción ini- i térra, y sin embargo llegan á hacer 
ejaída ;p̂ r ^ iw-pí^mí'\ :ha sido d,3-1 econgraíais sobre sueldos y jornales 
mostrativo de la generosidad y de la i mezquinos. El hábito de la economía, 
compasión de un pueblo; pero lo que ¡ de la vida mezquina, marea su huella 
encierra una enseñanza muy prove-1 sobre el individuo-, y como nada es tan 
chosa para el que quiera fijar su aten- i pegadizo como una costumbre, esta de 
ción sobre estas problemas del panpe-1 la economía, se conserva por la fami-
rismo ciudadano, es la detallada na- lia francesa, aunque llegue á verse en 
rración de los desvalidos á quienes se | próspera situación; se satisface con un 
está socorriendo con los productos de poco de comodidad y un poco de lujo 
aquella colecta. Una vez más sale á 
la superficie un hecho triste que todos 
mado con toda la sabiduría que le pro- j ó lo ftue se va 4 ocupar de 
perdonara " E l Motín" pensaba librar | es0? 
Non lo dudes, que-
me igo y hacen de la men-1 medio de vida más ó menos 
, pero al fin aceptado con re-
. para esos, la caridad tiene 
que ofrecerles. Está el asilo. 
ita inválidos del tn 
fanos desvalidos 
r-rénitcs. Es la 
stá la casa que acogo ! 
bajo, que acoge huér-! 
vieios d 
acl que para estos 
i un techo hosni-clesgraciaaos n< 
talarlo en que recogerse, ni una mesa 
humilde á que acercarse. Si de ellos 
quedan muchos por las calles, y andan 
muchos por los caminos, no culpemos 
del todo á la sociedad por abandono. 
La mayor parte de estes casos son los 
típicos ejemplares de la pordiosería 
andante; sondes ilustres mendigos que 
arraí' 
un h 
estirpe que perdura. 
pc_ 
en Carpena, su aldea nativa, descomu-
nal batalla contra la mencionada "bes-
tia ". . . Por de pronto, ya le había des-
cargado el primer golpe en la perso-
na de aquel sandio aldeanucó del 
"Dios delante." 
Y en verdad que nuestro indiano no 
podía llegar en mejor ocasión para dar 
la batalla que anhelaba. El Domingo 
de Ramos por la noche llegó á su casa 
de Carpena. Se le venía, pues, enci-
ma, la "-semana negra." la semana en 
que el fanatismo pone en práctica sus 
más negras locuras. ¡Ya verían, ya ve-
rían los fanáticos de Carpena quién 




—¡Bah! Esas son creencias infiltra-
das en las rudas molleras campesinas 
por la bestia negra del clericalismo; 
pero yo le haré ver á usted... 
—Yo non veré más que la bondá de 
Dios. 
Yo le haré ver á usted cuando le 
explique el origen del Cosmos... 
—¡ Dios nos asista !—exclamó la atri-
bulada anciana tirando melancólica-
mente del "cerro" que estaba filando. 
Después de haber vagado un buen 
rato por la aldea. Pepe Gómez vino á 
parar al atrio de la iglesia, donde tro-Como se tenían noticias de que el ca-1 peZ(5 ¿e manos á boca con el viejo don 
)ital de Gómez no bajaría de veinte | Blás. antiguo escribano i 
superficial. 
Me parece que la mayor comodidad 
sabemos y que todos olvidamos: la ma- j y ei \uj0 más refinado está en poner la 
yor, ó por lo menos la más dramática I propia vida á cubierto del infortunio, 
miseria es la que se ceba en familias Contra el infortunio nadie, por fuerte 
de la burguesía; familias que disfruta-1 qUe seai puede considerarse á 01 hier-
ren posiciones desahogadas, que cono-| ô. Xi aún el anglo-sajón. Nadie pre-
cieron lo que es la vida del hogar ca- i ¿iCará las excelencias de la mezquin-
j líente y bien abastecido, y á las que , ¿ac| qUe conduce á la horrible avari-
j una serie de infortunios hundió en los eia. pero la constitución de las socie-
! horrores del hambre, del frío, del des- dades modernas impon?, cada día con | 
i amparo. Esta es la más trágica po- más apremio, el sentimiento del aho-
I breza: la que se ha llamado pobreza de ¡ Tro previsor. Las Cajas de ahorro y 
In-ila. En la rendición de cuentas de i ios Montepíos son esencialmente insti-
les socorridos, asoman dramas qua | tuciones modernas, que toman mayor 
: estremecen. Más desgarradores por • desarrollo de año en año. 
Ib mismo que son dramas de todos los t España ha sido—y es en gran parte 
: días, que duran lo que dure una vida.' todavía—un país refractario á la prc-
I Una vez -más nos convencemos de que ' visión. El ahorro necesita la lenta y 
j la pobreza que pedigüeñea por las ca-j tenaz colaboración del tiempo; y los 
j lies, es la que menos necesitada compa-: españoles desdeñamos el valor del tiern-
j .sión humana.- La que se esconde tírrii- no. Ni por la índole de nuestras vir-
j da, vergonzosa y hasta resignada, esa \ tudes, ni por la índole de nuestros de-
es la que más nos emociona. El men-i feetos, estábamos destinados á ser pre-
! digo, el pordiosero, ño es un miserable j visores y económicos. Pero de tal mo- [ 
I en la acepción más espiritual de la pa- \ do la vicia contemporánea infunde la 
I labra. Para acudir al alivio, nada 1 necesidad de ahorrar y prevenir, qüe 
m su estado con la altivez de 
ilgo. Son rezagos de una vieja 
Sony en defini-
itiva, ios que no han querido someter-
jse á la sociedad, y ya enrolados por 
I propia voluntad en la última condición 
i de ella, ni aun al asilo se someten. 
! Para estos, no hablemos de previsión 
ni de ahorro.' Pero su miseria no es la 
i que extremeee. La tragedia está en 
los hogares que tuvieron un día el ca-
lor de la cumbro y aún el brillo de la 
1 gloria. En las listas de familias soco-
\ rridas acabamos de ver los madrileños 
[ á un noble marqués, que conoció tiem-
I pos de fortuna; á la viuda de un dra-
i maturgo. que compartió horas de re-
; sonante triunfo; á la hija de un actor 
! glorioso, insigne, que no hace muchos 
años murió precisamente en esa isla de 
mil duros, fué recibido en su casa con 
el entusiasmo y la alegría que era de 
esperar. Solo la tía Venancia, su bue-
na madre, sintió alguna pesadumbre 
al ver á su hijo tan prieto y tan desme-
drado de carnes. Pero cooi la ayuda 
de Dios ya ella conseguiría que su hijo 
recobrase 1a fuerza y la. vida que to-
da madre anhela para su prole. 
•Molidísimo llegó Pepe Gómez á su 
casa, así es que lo primero que pidió 
de Carpena. 
Después de los saludos de rúbrica don 
Blás preguntó á Gómez; 
—Y varaos á ver, indianete, ¿ qué tal 
encuentras á Carpena? 
Si he de ser franco, encuentro es-
to muy atrasado, y, lo que más me dis-
gusta, es que no veo el remedio mien-
tras no aplastemos la bestia negra del 
clericalismo. 
-—$ Me asombras, Pepín ! 
'Sí, señor, ahí astá el mal. Todo 
fué una cama para descansar. La tía | se resiente aquí de la influencia mefí-
Venancia tomó un candil y condujo al | esa bestia. Hasta el ornato pú-
recién llegado á un cuarto alto muy ¡ ̂ co. Por aquí las gallinas, por allí 
blanco y muy limpio donde se veía una i ]os cerdo; 
cama empinadísima y pulcra, cubierta 
con una colcha roja. Toda la habita-
FRAXCISCO ACEBAL. 
ción olía á romero. Algunas estam-
pas de Vírgenes y Bienaventurados de-
coraban las paredes de la estancia. 
—Aquí está tu cuarto y aquí está 
tu cama. Pepín.—elijo la buena mujer 
—Oson rae canso de dar gracias á Dios 
Vea usted en la misma 
puerta de la escuela un montón de cu-
cho. 
—Oye, ¿qué tiene que ver el cucho 
municipal con el clero? 
—¿No ha de tener? El clero nos ha-
ce apáticos, sucios, fatalistas... 
—.Para', para, Pepe. Desde San 
Asrustín v Santo Tomás, hasta el más por haberte traído con bien. Muchas k^jj^g sacerdote de nuestras tiem-
raisas mandé á decir por tí, pero la j pOS .̂an practicado y predicado la lim-
pieza del alma y del cuerpo 
M INDIANO REFORMADOR 
-¡Dios delantrc ¡—exclamó un pai-
i sanuco viajero al salir la diligencia de 
la capital de la provincia, 
j Otro pasajero que iba sentado en-
frente ágregó: 
—Dios ó el diablo, paisano, ¿ qué 
más que al alivio, de la profunda mi-i aú,n entre nosotros cunde'va el ahorro. ¡ más da? 
seria, hay que brujulear y revolver por. Ya tenemos una magna institución na -1 f l campesino miró de reojo á su m-
los rincones de la sociedad. cional. amparada v protegida por el i ter oeutor y. después de dar una chu-
Es un aspecto del pauperismo con- Estado, que encauza y fomenta este I Pada Profunda al resobado pitillo que 
temporáneo que deben estudiar los so- sentimiento previsor, tan nuevo en Es-!1"8 ±nmando. contesto: 
cióloífos. En Francia se ha luchado, y paña. Es el Instituto Nacional de I —«Por lo presente á mí me importa 
Previsión, fundado hace muy poco i mucho que Dios vaya delantre. Des-
tiempo, y que está realizando una obra i P é̂s que yo y estos compañeros dexe-
extraordinaria. increíble. Las cifras 1 mes el coche puede usted ir. si gusta, 
del ahorro español están lejas todavía ' en compañía de todos los demoño?. 
se lucha enérgicamente contra esta mi-
j seria burguesa, empleando un arma po-
! derosa, y casi siempre eficaz: el ahorrô  
i iEerced á una inteligente y recia pro-
paganda, se ha llegado á convertir la de poder compararse con las franee-
previsión en una virtud francesa. Pre- sas; pero en dos años superan á todos 
visión de la vejez y de la enfermedad: los cálenlas; aún los más optimistas. 
E'l viajero que tal indiferencia mos-
traba por ir en compañía de Dios ó del 
diablo era nuestro antiguo conocido. 
Virgen Santísima. 
—Gracias, mi madre; pero ha de sa-
ber usted que no fué la Virgen Santí-
{sima ni Dios los que me han sacado del 
mar. sano y salvo. Fué la ciencia del 
hombre que ha creado esas máquinas 
poderosas que desafían las tormen-
tas. .. Dios... la Virgen.,. las mi-
sas. .. i Lástima de dinero! 
Pasmada y afligida se quedó la tía 
Venancia al escuchar á su hijo; mas 
nada replicó. Y después de arropar 
bien los hombros del recién llegado y 
de envolverle los pies cuidadosamente 
entre las mantas se volvió á la cocina 
murmurando: 
—Como todos, como todos los india-
nos, i Virgen Santísima!... Pero él 
ye bueno. 
Para castigar la impiedad de Pepe 
Gómez,' Dios le envió al día siguiente, 
bien temprano, un sol espléndido de 
Primavera. Al salir de su casa para 
visitar el pueblo, el indiano se encon 
Podrá ser, pero á mí me consta 
que desde Nakens hasta Max Nordau, 
desde Eant hasta Javier de Montepín, 
todos han negado la eficacia de esos 
predicaciones. Por eso la bestia ne-
—Déjate de exageraeiones, Pepe Gó-
mez. Lee á San Benito.... 
—Lea usted á Volt ai re.. .. 
—Lee tú á San Juan Crisóstoino... 
—'Lea usted á Ibarreta. . . 
—ibarreta y otros tales no eran más 
que unos necios y más lo son los que 
creen en sus paparruchas. 
—'Pues mire usted, que los que si-
guen á Agustín y á Tomás!. .. 
—¿ Qué tienes tú que decir de ellos ? 
—'Que son unos zoquetes. 
— E l zoquete lo serás tú. 
—Poco á poco, tío Blás. A raí no 
me insulta ningún ostión clerical. 
Dicho esto, al indiano se le engrifa-
ron las bigotes y la nariz se le puso li-
tro á su abuelita, la tía Ulaya, filando ' geramente pálida. Don Blás agarró la 
1 1 K l i l i 
MMBÜR6 AMERICAN UNE 
(Compañía HamMrpesa Aierlcm) 
LINEA DE LAS ANTILLAS Y GOLFO DE MEXICO 
De Vapores Correos Alemanes entre la HAEANA, ESPAÑA Y HAMBURGO (Ale-
mania,) tocando alternativamente en ios puertos do PLYMOUTH (Inglate-
rra,) HAVRE (Francia.) A M B E R E S (Bélgica) y ROTTERDAM (Holanda.) 
VIAJES A CANARIAS. Principiando con la salida del vapor BAVARIA el 11 de 
Marzo. 
KEW YORK CUBA MAIL 
S. S. Co. 
W E S T E R W A L D . . 6,000 tonls. Febrero 5 { V ' g o ¿ u ^ t a n d e r ' p'ymouth, Havre, Ham 
•CORCOVADO. . . 8,500 id. id. 18 Coruña, Santander, Píymouth, Havre, Ham-burgo. 
S P R E E W A L D . . . 6,000 id. Marzo 71 ^'3°' Santander, Píymouth, Havre, Ham. 
| burgo. "•BAVARIA. . . . 6,000 id. 
•Kr . C E C I L I E . . . 9,000 id. 
id. 11 CANARIAS, Coruña, Amberes. Hamburgo. 
ifl 1RÍCorHña' Santaraer, Píymouth, Havre, Ham-ia* 10 I burgo. 
FRANKENWALD 6,000 id. Abril 3'ÍVÍ90' Santander' Píymouth, Havre, Ha 
burgo. Vapores rápidos nuevos de doble hél! ce, provistos de telegrafía sin hilos 
PRECI©S DE PASAJE EN ORO AMERICANO 
Ira. VAPORES RAPIDOS: 
Para puertos españoles, desde.... <$' 148 
Para los demás puertos, desdo 14/? 
7APORBS CORREOS: " 
Para España, desde « -.ou 
„ los demás puertos, d e s d e 1 '-JS 







Los nuevos vaporea rápidos CORCOVADO é IPIRANGA no tienen segunda clase 
REBAJAS 1>E PASAJE DE IOA Y VUELTA 
de e?t0Jeí^™!;CtOS Rl0 de Janeiro y Buenos Aires, por los vapores correos 
á precTos S o s . n trasbordo en Vlgo. Coruña (España) 6 Hamburgo (Atrania) ! 
n a i p ^ r v 0 ^ d„ePartamentos y camarotes en los vapores rápidos, á precios cenvenoio-
fio« r i ^ L Tero de '-'amarotes exteriores para una sola persona.—Numerosos ba-
limoTeS e ^ ^ T ^ ^ 6 1 6 0 * 1 " 1 0 » ^ abanicos eléctricoe.-Conciertos diarios.-H^iene y 
clises esmerada>-Servlcl0 no l.uaJado y excelente trato de los pasajeros de todas 
Cocineros y camareros españoles 
Embarque de los pasajeros y del equipaje GRATIS de la MacMna. 
Se admite carga para casi todos los puertos do Europa. 
Próximas salidas de la Habana para puertos de México: 
R a ^ 0 ^ a d o 8'500 toneladas Febrero 2 Veracruz. Tampico, Puerto México 
« a A a n a ....6,000 id. id. 16 Progreso, Veracruz, Tampico y Puerto 
. , México. 
^ P i c e w a l d 6,000 id. id. 18 Veracruz, Tampico, Puerto México 
^r. Cecilie 9,000 id. Marzo 2 Veracruz, Tampico, Puerto M é x £ 
PRECIO DEL PASAJE 
l ' 2; 5; 
f a r a ^ & ^ o r o americano 
^ara Tampico y Pto. México (vía Veracruz 42-00 S1-0O 20-00 " 
Los vapores F U E R S T BISMARCK y KRONPRINZESSIN C E C I L I E " tienen Ira. 
«oa. y 3ra. ciase; los demás vapores lra,y 3ra. solamente. 
Para informes dirigirse á los consignatarios: 
Heiiirjí & Rascli,--HabaDa,-SaD Igaacio DÚHI. S í -Teie íoDO A-4878 
Todos los martes Á las diez de la 
mañana y todos los sábados á la uua 
de la tarde. 
Salidas de la Habana para Progreso 
y Veracruz, todos los lunes á las cinco 
de la tarde. 
DURANTE LOS MESES DE IN-
VIERNO HARAN FRECUENTES 
SALIDAS DE ESTE PUERTO PA-
RA TAMPICO (Méjico) Y TAM-
BIEN PARA NASSAU (Bahamas). 
Para reservar camarotes, precios de 
pasajes v demás informes, véase á Z A L 
DO Y Ca, Cuba 76 y 78. Teléfonos A2177 
y A217S. 
Para precios de fletes y pasajes, 
acüdase á los agentes 
Z A L D O Y C O M P . 
C U B A 7 6 Y 7 8 
c 2891 126-7 O 
VAPORES CORREOS 
ás la Compila 
A N T E S DE 
ANTONIO LOPEZ Y C? 
F . - l 
E L VAPOR 




Y PUERTO MEXICO 
robre el día 17 de Febrero, Uevando la corres-
pondencia pública. 
Admite carga y pasajeros para dicho 
purto. 
Los billetes de pasaje serA.n expedidos 
hasta las diez del d(a de salido. 
Las póilzas de carga se firmarán por el 
CoTisignatarlo antes de correrlas, aln cuyo 
requisito scríla nulas. 
Kecibe carga á bordo hasta el día I.6.-
E L VAPOR 
A L F O N S O X I I 
Capitán ALDAM1Z 
aaldrft pata 
COEÜÑA Y SANTANDER 
ti 20 de Febrero á las cuatro de la tarde, 
llevando la correspondencia pública. 
Admite pasajerov y carga general, inclusa 
taDaco para dictaos paertea. Recibe asúNcar. caía y c«cao en partida* 
6. flete corrido y con conocimlante dlrecce para Vigo, Gljá-ff, Bilbao y Pasajaa. 
Las pOHEas d carga se flrmarfta por el 
Consignatario antes de oerranaa aln enyo 
í-»><Tviisito sráv» nulas. 
La oargra se recibe hasta el día 18. 
La correspondencia sOlo se admite en la 
Administracifin d« Correoa. 
PRECIOS DE PASAJE. 
En 1-clase Me$ll8Cy. en alelante 
«2- ^ ..... «126 « « 
« 3- preferente « 83 « « 
»3- oiUnem « 28 « 
Rebuja en pasajes de ida vuelta. 
Precios convencionales para cama-
rotes de lujo.' 
Para informe» dirigirse a su eonalgnatarie 
MAJfUEJ, OTAÍSUT 
OOTCZOS SS. HABAHA 
134 78-E.-1 
Coinapie O&Bérale Trasatlantiaiis 
í í s mm mm 
BAJO CONTRATO POSTAL 
C O N E L G O B I E S N O F R A N C E S 
ESTOS VAPORES ESTAN PROVIS-
TOS DE APARATOS DE TELEGRA-
FIA SIN HILOS PARA COMUNICAR 
A GRANDES DISTANCIAS. 
LINEA SAINT -NAZAIRE. SANTANDER, 
CORUÑA, HABANA. VERACRUZ 
Y VICEVERSA 
L A N A V A R R E 
CaDiián: LELANCHON 
Este vapor saldrá directamente para la 
Coruña, Santander y Saint-Nazaire el día 
15 de Febrero á las cuatro de la tarde 
IOTA IMPORTANTE 
VIAJE COMBINADO PARA LAS ISLAS 
CANARIAS 
A la llegada del vapor La Navarre al 
l puerto de la Coruña el 25 de Febrero de 1911, 
i los señores pasajeros para las Islas Cana-
rias serán trasbordados grátis <*'inmedia-
tamente en el vapor francés Virginie, de 
j la misma Compañía, qutí ios llevará á loa 
| puertos siguientes: 
SANTA CRUZ DE LAS PALMAS 
SANTA CRUZ DE T E N E R I F E 
LAS PALMAS DE GRAN CANARIA 
á cuyos puertos llegará sobre el día 28 d« 
Febrero. 
Los equipajes no son registrados en Co-
ruña, sino en los puertos de las Islas Ca-
narias. 
PRECIOS DE PASAJE 
En 1* elase desde $148.00 M. A. eu adelanU 
En 2? clase „ 126.00 „ 
En 3» Preferente 83.00 „ 
En 3* Ordinaria 28.00 „ 
Rebaja en pasaje de ida y vuelta. 
Precios convencionales en camarotes da 
lujo. 
Demás pormenores, dirigirse & su oon-
eigaatario en esta claza 
EME8T GAYE 
Apartado núm. 1.090. 
OFICIOS 88, altos. T E L E F O N O A-1476. 
HABANA 
43S F . - l 
ores costeros. 
E L NUEVO VAPOR 
á L A ¥ A 1 1 
Capitán Ofínfeo 
eaidrá de essa puerto lo* laíéroolas á 
laa cinoo da la tarda, par;* 
S a g u a v Oa ibar ién 
464 F . - l 
EMPRESA DE VAPORES 
D E 
S. eu C. 
SALIDAS DE LA HABANA 
d o r a n t e e l m e s d « F e b r e r o d© I W l . 
Vapor SAN JUAÍT 
Miéroole3 8 á la? 5 de la tur la. 
Para Nuevitas, Gibara, Vita, Ba-
ñes, Baracoa y Santiago de Cuba; re-
tornando por Baracoa. Mayarí, Ba-
ñes. Vita, Gibara y Habana. 
Vapor HABANA 
Sábado 11 á las 5 de la tarde 
Para Nuevitas. Puertfi Padre, Gi-
bar», Mayan. Baracoa. Guantíijíamo 
^ la ida y al retoruo; y Santiago de 
(y una» 
Vapor A V I L E S 
Miércoles 15 á las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas, Gibara. Vita, Ba-
ñes y Santiago de Cuba, retornaurto 
por Mayari, Bañes, Vita, Gibara y 
Habana. 
Vapor SANTIAGO DE CÜBA. 
Sábado 18 álas 5 ds U tarde. 
Para Naavitas, Piiert» Padre, Gi-
bara, Mayari, Baracoa, Guautánamo 
(ú la ida y al retoruo) y Santiago de 
Cuba. 
Vapor JULIA. 
Sábado 25 á las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas y Guautánamo í só lo 
á l a ida), Sanciásro de (Juba. Santo 
Domingo. San Pedro de Macoris, 
Ponce, Mayagüez ŝólo al retorno) j 
San J uan de Puerto iiieo. 
Vapor NÜEYITAS. 
Sábado 25 á las 5 de la tarde 
Para Nuevitas. Puerto Padre, Gi-
bara, Mayarí, Sagua de Tánamo, Ba-
racoa, Guautánamo (á la ida y al re-
torno) y Santiago de Cuba. 
NOTA. — Este bnque no recibirá 
carga en la Habana para Nuevitas, 
Gnantánamo y Santiago de Cuba. 
Vapor GOSMB DE HERRBR4 
todos los má-rtes á, las 5 de la tard«. 
Pnxta Xttuttela de »rieras y OaíbartCa 
recibiendo carga en combinación con «i Cw-
aa CV^al U.aU.w -̂'. Para Fatmira, C*v*£ 
«raaa. Crece». Laiaa. SopemuMa. Santa Cía*. 
P r e c i o s d e f l e t e s 
p a r a @ a á u a v G a i b a r i e n 
D« Hafttaaa a Saeaa y ase«T«vaa Pasaje en prisa ora I 7 M 
Pasaje en tercera " * « KA 
Víveres, ferretería y losa. . É • «• 
Mercadertes g'sJ 
(ORO AMXIRICAJfÓ} * 
mus Habnaa a Cai^arflta * Ttoevceam 
Pasaje ea primera. . . . . . . no B« 
Pasaje ©n tercera. h *<9 
Víveres, /«rretorla y loa». . ., . »'M 
Mercadsrfae. , I * V i l 
ÍORO AMSTRICAITOJ 
TASA ce 
De Caibarlén y Sai-aa & Habana, W cesta. 
VOB tercio (oro cmericaso). 
E L CARBURO PAG 4 COMO MEKCANOCA 
m»«Afl 
CARRA DIO CAnOTAGE&i Se reciba haiita las tía* «9 U tartle 5«J nía <3e snlida. 
CARGA US: TRAVBSIAi Solaroente se recibirá basta las 5 «a la 
tarde del dfa anterior al de la salida. ATKAfttTBa Wlf O V ANTA RAMO. 
Los vapores de los días 4 y 18 atj-aca-rtU» 
aimveWe de Boquerón y los de lo« días 11 
y 25 a!\ de Caimanera. 
Al retorno de Cuba, el atraque lo haráj) 
siempre en Caimanera. 
Haha¡na, Febrero 1°. de 1911 
SOBRINOS DE H E R R E R A . S. en C. 
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cayadfii poc el medio con mano eonvnl-
sivá'. Iban á pegarse, cuando surgió 
entre ellos el ángel de la paz ó sea la 
encantadora Lucía, hij-a del escribano. 
B?sta dijo á su padre que lo esperaban 
en i-asa, y. (lespué.s de saludar al india-
nd cón muchísima gracia, se alejó 
i;¡npafiando al autor de sus días. Es-
1" sr ¡ha murmurando; 
—¡Yo ostión; ostión yo! ¡Qué badu-
lar¡utí! 
Pepo Gómez siguió á Imcía eón ojos 
ansioso;̂ , y. sin darse cuenta de ello, co-
mencaba á creer en la existencia de 
Piiv. adriiiratfdo en la muchacha una 
de sus más bellas obras. Ilasta notó 
oue se parecía á una estampa de la 
Virgen del (.•armen que él había visto 
en su cuarto, ¡Por cierto que pensaba 
s . i^ i i i i i r la con el retrato de Garibaldi 
en la primera ocasión. 
Muchos disgustos le ocasionó por 
aquellos días á Pepe Gómez su entere-
za librepensadora. Por haber pedi-
do jamón en Viernes Santo tuvo una 
fuerte pelotera con su santa madre. . . 
Por haberse mofado una noche de la 
oración que se rezaba á la vera del 
llar, tuvo con su padre unas palabras 
acerbas. 
Al salir de casa al día siguiente, Do-
mingo de Pascua de Resurrección, Pe-
pe Gómez se encontró á su hermano 
Pedro y al niño mayor de este. Pe-
dro llevaba un barreño en la mano y 
él rapaz uu manojo de ramos de lau-
rel. 
—¿ A dónde vas, Pedro? preguntó 
el indiano. 
—Voy h dar una vuelta pe la llosa. 
—¿ Y ese barreño ? ¿ Y esos ramos ? 
—Aquí llevo agua bendita y estos 
ramos son para plantarlos en las tie-
rras. 
—¡Vaya una estupidez! ¿Tu tam-
bién vas á plantar ramos, Clar.din? 
añadió el indiano dirigiéndose á su so-
brino. 
—Si, señor, para que Dios nos guar-
de las cosechas. 
—Ven acá. pollinín. No vayas á 
plantar nada ni creas en esas chifla-
duras de tu padre. 
—Oye, Pepe,—saltó Pedro con cara 
iracunda—el chiflado y el mentecato y 
el magüeto yes tú. Xon fales más al 
niñín da esá manera porque vamos á 
tener un disgusto... Un gran disgus-
to. 
—¿Ah. bestia negral—rugió G/nnez 
volviendo la espalda á su hermano. 
A l pasar luego por delante de la 
iglesia vió que Lucía penetraba en 
ella y aquí toda la fortaleza librepen-
sadora de Pepe Gómez se vino á tierra. 
En t ró en el templo, detras de la hija 
de! escribano, y procuró sentarse en 
lugar donde podía ver á la joven y ser 
visto por ella. Lucía lo miró una ó dos 
ve-es con ojos dulces y piadosos. Tal 
efeeto hicieron aquellas miradas en el 
ánimo del. mozo que este llegó á encon-
trar hasta simpática la cara de un San 
Jíráncfsco que tenia en frente. 
A l salir Lucía de la iglesia, Gómez 
se acerco á ella con ánimo de presen-
tarla sus excusas por el altercado ocu-
rrido entre él y su señor padre. Lu-
cía, muchacha honesta, pero lista y jo-
vial, soltó una carcajada y le contesto: 
•—¡Aparte de anuí, jud ión! 
—Usftf'd me califica así porque tam-
bién está inficionada por el hálito pes-
tífero de la bestia negra del clerica-
lismo, pero. . . 
Lucía hizo de pronto un ademán de 
cómico espanto y se alejó sofocando 
e n las •*conchas" de la mantilla un 
gc lpe de risa. 
Pero a;|uel talle esbelto, aquella ca-
ra v i r g i n a l . . . Cuando Pepo se dirigió 
poco después á su casa i>ba ya con ei 
firme propósito de conservar la estam-
pa de 
F J ^ t t J i * . L - A . U V E X J v J E I F L 
ü F A B R I C A M O D E L O 
la e 
Virgen del Carmen, colgada 
jecera de su cama, perpetua-
mente. 
Por el sesgo, que va tomando esta 
historia ya el discr&to lector habrá adi-
vina-do su fin. Pepe Gómez acabó por 
cnamerarse como un chaval do la her-
•mesa Lu'-ía. Ivsta le correspondió y «1 
ínc'lito don Blrs vió con buenos ojos 
áquéllpá amores, pues ya había caído 
en la cuenta de que el indiano era un 
b .n lito (pie usaba capa de diablo "por 
(• bien parecer." 
iSin embargo. Gómez aun no se daba 
por vencido del todo. Aun sus espíri-
tus librepensadores bufaban y gruñían 
do cuando en cuando. Aun no haibían 
hecho las amistades con Dios y con la 
'bestia nepra. . . Pero una. noche, estan-
do de palique con Lucía á la puerta de 
su casa, vieron aparecer por el extre-
mo de la calleja una larga procesión de 
luces. 
—¡El Viático, Pepín, el Viático!— 
excla'mó Lucía. 
—¿Y á dónde va todo ese tren?—re-
puso Gómez, con cierto tono sarcásti-
eo. 
—¿Qué tren, mentecato? Es el Se-
ñor que va á visitar á la pobre Pelaya 
que está en la agonía. 
—Pues esas luces y eaa campanilla 
y todo ese aparato funerario acabarán 
de nratar á la .pobre Pelaya. La bestia 
negra siempre ha tenido predilección 
por los moribundos.. . No dejará de 
tener esa vieja la hueha bien í é p l é t a — 
—¡Arrodíl late, Pepe! 
—¿Yo? 
— i Arrodíllate, ó vote en hora mala! 
Pepe Gómez acabó por arrodillarse 
humildemente. 
Dos meses después, una mañana 
muy l'mipranito. la mañana del día de 
su boda con Lucía, niu-stro terrible in-
diano, olvidado por completo de su mi-
sión librepensadora, se dirigía ai r in-
cón nma obscuro de la iglesia parro-
qmail de Carpena y. puesto de hinojos 
ante un confesionario, nmrmuraba : 
— " T o pecador me eoatieso á Dios 
Todopoderoso".. . 
M. A L V A R E Z MARRÓN. 
Lejos de disminuir todo parece indi-
car que la titánica lucha entre el capi-
tal y el trabajo toma cada vez mayores 
proporciones: la sociedad se halla en 
pi-fsencia de un problema de tremendo 
alcance y dificilísima solución que 
puede llegar a perturbar seriamente 
nuestro organismo social. Los levanta-
mientos, las huelgas, las protestas, bas-
tante nos lo indican. " L a razón del 
más fuerte es siempre la mejor," hasta 
que un día los papeles se truecan y lo? 
que eran los débiles, por el número, se 
hacen fuertes y el orden de cosas se in-
vierte. 
En Bélgica, donde las virtudes cívi-
cas han aleanzado un grado tan admi-
rable, el obrero goza de privilegios des-
conocidos en otras países. En Gante y 
en Brujas se han formado sociedades 
para la supresión de la pobreza, que 
han dado un resultado brillante, donde 
los trabajadores, unidos por estrechos 
lazos en asociaciones cooperativas, go-
zan de las ventajas de un capital co-
mún considerable. Pero esto es una uto-
pía sólo asequiole en ciudades donde 
los gremios astableeidos, desde hace si-
glos han preparado sus moradores á 
obedecer la ley y á respetar el interés 
ajeno. 
1 Esto no sería práctico en países jó-
venes donde el pueblo está poco acos-
tumbrado á asociarse. 
Hay, sin embargó, corporaciones di-
I rígidas por hombres esclarecidos que 
han comprendido la justicia de las que-
jas del obrero, y animados del vivo de-
seo de mejorar la suerte del trabaja-
dor, se han esforzado con ahinco por 
logran ese f in. 
Existen compañías que se han cons-
tituido en padrea de sus empleados, 
dedicándose con desinterés á su mejo-
ramiento. 
Recuerdo una de pstas institu-ñone? 
me délo en Detroit, Michigan, y otra er 
Ohio. 
La de Ohio es una manufactura que 
cuenta con más de mil empleadas. 
LCÍ dueños pretenden que sus de-
pendientes trabajan mejor, cuando el 
medio en que viven es limpio y agrada-
ba. El edificio de la fábnca aspira no 
solamente á. ser cómodo, con buena lu? 
y ventilación, sino que es, hasta cierto 
punto, estético. 
Reina allí un* ecmerada limpieza: ¡a 
maquinaria brilla como jovas. los sue-
los son inmaculados, los obreros llevan 
delantales y manguillas constantemen-
te renovadeí y lavados por cuenta de 
la compañía. Tienen aéeéso á baños 
instalados en el taller para su uso ex-
clusivo. 
E l confort de los obrero* no ^ l i -
mita á las horas del trabajo: los princi-
pales fce ocupan en fabricarles precio-
sas casitas que además de ser nuevas é 
•bigiéhieaSj se alquilan á precio modes-
tísimo. 
Da compañía t ime escuelas gratui-
tas para los hijos do los obreros. 
Para las niñas hay escuela.s indus-
triales eon clases de costura y de coci-
na, donde aprenden á cortar vestidos 
y á adornar sombreros, así como á pre-
para ^ ni ates delicados para los enfer-
mos. Tienen también una biblioteca. 
Los v^'ones gozm de una escuela de 
imtruc-ión manual, de un gimnado y 
de un jardín. 
La idea de hacer el jardín, surgió de 
esta manera: se quejaban los vecinos 
df las travesuras de unos muchachos, 
hijos de obreros, que por falta de me-
jor ocupaeión pasaban el tiempo en 
mortificar la buena gente del barrio. 
Se averiguó que tal majadería era 
puro efecto de la ociosidad, y la com-
pañía se propuso curarlos, dándoles un 
juego que los hiciera trabajar. 
Se aprovecharon para el efecto dos 
manzanas de terreno que eran solares 
yermos, y dividiéndolos en pequeños lo-
tes, se invitó á los niñes á cultivarlos 
facilitándoles para ese objeto, los ins-
trumentos y las semillas indispensa-
bles. Se puso un jardinero maestre 
para dir igir los trabajos y dar los con-
sejos necesarios, y se hizo saber que el 
producto de la hortaliza sería propie-
dad del que la cultivase. 
Para a n i m a r á los rehacios se ofreció 
un premio de cincuenta pesos al que 
mejor éxito tuviera en la cosecha. La 
hortaliza resultó ser uno de los depar-
tamentos más interesantes de la em-
presa. 
Hay una enfermería, así como asis-
tencia médica y medicinas, para los 
operarios, todo libre ..de gastos. 
Además, los empleados pueden sur-
tirse en tiendas donde todo se consigue 
al costo. 
Se ha hecho un esfuerzo para conci-
liar las oblisraciones de la obrara, con 
sus deberes de madre de familia, dan-
do á las mujeres que cirdan de su ho-
gar una hora menos de trabajo en el ta-
ller por la mañana, diez minutos al 
mediodía y lo mismo por la tarde, de lo 
que se exige á las hombres, aumentan-
do así los ratos que pueden dedicar á 
su casa y familia. 
No sólo ha da lo este nuevo experi-
mento buen resultado bajo el punto de 
vista humanitario y socialista, sino 
también como empresa comercial. 
La compañía, admirablemente orga-
nizada en todo su personal, rio tiene 
huelgas, piu-s mantiene contentos á sus 
operarios. Esto prueba qué el bien áé 
unos es siempre el de todos. 
BLANOHE Z. DE B A R . A L T . 
(Para el DIARIO DE LA MARINA; 
.Madrid, 16 de Enero de 1911 
¿Tengo algo nuevo que deciros'' 
Algo sí. pero no mucho : 
E l traje Imperio que casi suprime 
el uso del coreé, parece que triunfa en 
el mundo de las elegancias; pero el 
aspecto de la toilette apenas varía. 
Una túnica má« ó menos larga, más ó 
menos ingeniosamente cortada, altera 
únicamente la monotonía que los 
grandes modistos procuran disimular 
por medio de hábiles combinaciones 
de colores, y bonitas ideas de iguarni-
ciones 3̂  bordados. 
Pero, francamente, esto no es, des-
pués de todo, muy original. 
¿ En t ó n c e s . . . T 
Entonces.. . En una comedia que 
obtuvo recientemente un gran éxito 
en Par ís , la aparición de ciertos tra-
j-es muy ajustados cau-saron cierto 
asombro. Esta podrá ser la. moda de 
mañana . En todo caso, hab rá tenta-
tivas en este sentido. 
Bueno;, me reservo mi opinión; pe-
ro he querido advertir que dentro de 
poco cesaremos en el estilo^ Vigée-
Lebrun. 
Se habla mucho de un traje negro, 
de terciopelo ía Laida, y la chaqueta 
de paño por delante y de raso por 
de t rás . 
Entre los sombreros agrada mucho 
la toca pequeña en forma de gorro de 
policía, que suele ser de nutria, por el 
centro y alrededor seda antigua, bro-
chada. 
Los inmensos sombreros van muy 
adornados. 
Las toilettes de teatro, banquete 6 
baile, son encantadoras, aunque no 
muy nuevas, figurando el Kimono 
entre las preferidas hechuras. Loo 
así he visto, de lindísima seda color 
cereza muy bordada figurando gran 
des y blancas flores, velado todo ello 
por otra falda de musselina color azul-
noche. ÍTay que haber admirado es-
te atavío, á la profusa luz eléctrica 
para apreciar el tono delicioso de to-
do él. Un lazo ' ' M o l i n o " , resulta ai-_ 
roso complemento; lazo que hace aho- \ 
ra favor. Su nombre indica clara-
mente que va dispuesta de modo que 
sus lazadas, formen un perfecto cua-
drado. 
SALOME ÍNUÑEZ Y T O P E T E . 
da una de las populares escenas que. 
como nada», inmorta!i?5Ó el delicado 
pincel de ©*ya. Bn El Prado, sobre 
el mismo Hondo de los famasos cua-
dros, un grupo de hombres y mujeres 
bailando la jota. Nos dijeron que es-
taban de boda, y con la sencillez de la 
gente buena nos saearon sillas á la 
puerta de la casa del guarda y siguie-
ron cantando y bailando para nuestro 
recreo. ¡Había mucha paz en la at-
mósfera aquella tarde! 
Otra vez fuimos á ver hasta la pre" 
sa de 'Sauti'llana. Nos llevaron mis 
hijos, porque sabían la aJegría grande 
que iba yo á recibir al ver una obra 
tan inmensa llevada á cabo para benc'i ' 
ció de Madrid por un graud • ie Es-
pruia. Mucho más me alegr'' con tal 
visita al recordar á sus padres, que tan 
am.-gos eran de toda nuestra lamilia. 
Navegamos buen rato por el lago arti" 
ficia'l, de algunas kilómetros de exten-
sión, que hace, con las montañas del 
G-uadarrama. un paisaje de los Alpes. 
Otra excursión inolvidable fué la 
que hicimos á Aranjucz y Castillejo. 
—Tienes que venir á ver mis pose-
siones—me dijo mi sobrino Luis Fer-
nando—y (-ontando con el buen estado 
en que había encontrado hasta enton-
ces las carretera-s españolas, calculé 
que se podía i r á las dos partes en un 
Pastor. Al 
(•it.e'i 
E L E G A N T I S I M A S T O I L E T T E S , M O D E L O L A F E R R I E R E 
Hoy por boy, nos atenemos á ese 
gracioso fourrean tan sencillo si es 
de terciopelo, con los cordoncillos de 
oro ó de pasamanería , colocados muy 
en alto del busto. 
Para los trajes de vestir, llamados 
"de v i s i t a " ó ' 'de t h é , " se impone 
la túnica de muselina ó de tul griego 
sobre un viso de leberty gris, topo ó 
azul-rey. 
Una nota algo más personal hemos 
recibido ante un cachemir de Indias 
cuyos dibujos van subrayados por 
una delgada felpilla negra, que una 
tira de terciopelo negro, formando 
punta, acompaña en la parte inferior 
de la túnica. 
Las mangas son, invariablemente, 
japonesas, sin ninguna costura en los 
hombros. Toda tentativa para va-
riarlas en algo, no ha dado resultado 
hasta ahora. 
Bonita y airosa fan tas ía : traje en-
teramente formado con cintas de ter-
ciopelo negro y otras de raso azul-
rey. Resulta así un pekiné doble-
mente marcado que el verdadero, pero 
no ocultaré á ustedes que es algo difí-
cil hacerlo. Se emplea también el 
grueso •bramante en su color natural, 
cubierto de azul ó de encarnado anti-
guo. Ello no i-arecp dp chic, y resid -
ía muy práctica 
/ D e r a W á M n i i i c l i o i i aüloinóyil 
i 
Estoy viendo caer la nieve, y con to-
do me parece que el mundo está lleno 
de sol. En ios días que he estado en 
E<paña me he empapado de calor, luz. 
vida y poesía. 
Será difícil que cuente todo lo qué 
llevo dentro, y sé que están esperando 
mi re'kto con esa corriente de simpatía 
y car iño que se ha establecido entre 
nosotros d'sdc que •me he atrevido á 
romper el dique y contarles lo que pien 
so. ¡Cuántas lágrimas se habrían evi-
tado en el irmndo si fll pueblo hubiera 
sabido la verdad de io que piensan sus 
príncipes 1 
Un automóvil es el vehículo más á 
propósito para verse de "cerca"; se 
llega mucho más lejos, en pocas horas, 
que en diligencia ó á caba'llo, y se de-
tiene uno en los sitios más inospera' 
dos. 
Durante nuestra estancia en Madrid 
'hemos podido hacer excursiones muy 
Ivrmosas: una tarde vimos r^produci-
día y volver por La noche á Madrid. 
Desde el puente de To'ledo empezamos 
á dar tumbos. Yo me consolaba di-
pe-ciendo: " H a llovido nra-cho... 
ro por dentro tenía un miedo atroz de. 
que se podía romper, por lo menos, el 
coche. A l f in , aunque mucho más tar-
de de lo que habíamos pensado, llegá-
bamos, sin percances que lamentar, á 
la puerta del "Delei te." Todas las 
posesiones que pertenecieron á la Rei-
na Crislinn tienen en e'l nombre algo 
de aquella sonrisa, que va siempre uni-
da al recuerdo de mi abuela: "Quita-
pesares." "Vis ta alegre," el "Delei-
te." Es un palacio hermosísimo, que, 
aún en su abandono actual, conserva 
un aire de "gran señor . " Pensando 
lo que había sido y lo (pie pudiera ser. 
se ñas pasó el tiempo m-orriendo salas 
vacías y no pudimos detenernos en la 
biblioteca, que está llena de libros. A 
los pocos días volvió allí mi sobrino y 
me trajo el primer libro de que había 
echado mano, por ser casualmente línu 
vida de Sauta Teresa de Jesús, publi 
cada el año 1813 en Valencia. 
Es una edición tan bonita y me la dió 
con tanto cariño, que le dedicaré en su 
día un artícul-o especial en esta revis-
ta ; hoy quiero seguir contando nues-
tras aventuras. No podíamos conti-
nuar la caminata sin almorzar, y para 
eso nos dirigimos á lo que fué un dm 
palacio de Godoy y es hoy fonda ¿e 
aur riel "De. 
guntó mi sobrino al guardé i , , , , 
sa donde ahora vivía, y Ir pr()Ul(lt'!. 
tanto cariño que la próxima J | 
á ver su habitación, (pie compreS 
qué le quieren tanto. Mtrí'oM 
con muebo apetito, y cuando lo 1 
fondista: " Y a me habín dicho 
Fernando 
a q u í , " mi 
'Di 
" A h í 
oticial 
'I'1'''' s;' '•"¡MÍM n t 
contestó muí s;|tisfJ en esa mesa .se sentaba I 
(ion 
regimiimtii. p0r ,. 
prendimos la maivha por la I 
de ('ádiz. 
Kfecto de las lluvias. ta-mpóJ 
ba esta carretera en estado de n i 
t i r correr mu-bus kilónH'trns ^ ¿ 1 
y el sol iba ha jando, y mi nervio^ 
aunque trataba d1 disimulólas 
ciendo. porque al día sig.iírnt^d 
una revista en .Madrid y yo qu;^|f 
á Fernando á 'la cabeza de su 
to. Empezaba á obscurecer c u S 
sábamoa por Kaelices. " E & t J I 
pueblo," nos dijo el chico, ^sm 
con la gorra á los habitantes 
vitoreaban. Todavía anduvimo 
palacio ni cortijo, es algo m t y ' i 
rato, parte de él por sus tierras V 
•Llegar á . . . no sé cómo llamarlo 
•liar, una casa muy española 
tos á ta inglesa, llenos de ree 
mopolitas. Andaban en obraT 
todo, desde la capilla á la bibliflf 
demuestra la intención de habitar 
sin que se eche de menes el bulli^ 
mundo: 
Los mecánicos declararon q ü w 
no se atrevían á volver á Madrids] 
lia noche por el estado di' loscaniim. 
porque i razón .suprema) no ba,j 
la gasolina. Ante lodo, había quej 
gradar á Madrid que no nos espen 
aquHia noche. Ksa fué una nueva., 
trariedad. A las siete se cerraba'; 
telégrafo en Saelii-es. y había \m% 
trayeeto ha>ta llegar allí. Se eij,-
•la yegua de mi sobrino, que corre¡f 
y, gracias á Dios, llegaron á titmpíi 
poner e'l telegrama. Los criados,,-
no aguardaban hii.'spedes. no tê  
cuartos ni comida preparados;^ 
donde hay caridad y buena voÜ 
se remedia todo. Como por onculj 
amuebl ;rr,n abran ;s euartos y ' ^ l 
provisó una cena. 
" T i a , ven á \vr el euadro,":É| 
cía mi sobrino. " que • < precioso,'! 
en efe-;o, era pr.'.-io.o. Agrprf 
débanle de una d- r i i n n ^ á j 
campiña , se veían hombres, mujerl 
niños, iluminados por . I r-.splaiHk• 
la iiuma qu • ardía < n b¡ pi. •Ira'dej 
eoeina. si la er,.;! lia'oL eolouldcJi 
par d.- pu.-berov V ,i;.V baaito j¡j 
era uir la con versación q u ^ f l ^ B ' 
entre el amo s ' ¡ - v l d o r J ^ H 
habitación eonibrua ó L eocina.Sj 
una Virg.-n del ('aroí u y ana âitaí 
Üc buena î ana huoi a pasado | 
veinticuatro horas... 
¡Que lástima! Pero ; n.'a '•oastíj 
mente a.nl 1 mis oj. s b; r -vista del j 
siguiente, y había que dndiar éH 
dio de !l,>gai- á l i -aipo. bar si no 
encontra'oa irasobna en T.irancon, 1 
níamos calculada) tomar allí el i;| 
;]ue salía para Aranjucz á las ti«j 
la mañana, y para eso. después de í¡ 
ndr unas hora.-, nir-vam. rite, i 
de la mañana, emprendim(^|H 
Al llegar á Taram-on nos parfig 
mas prudente ir á la esta^WH 
gunlar allí dónde ven ! -rían ga^ 
y como no sabí ¡¡nos el caminn, al 
una sombra negra, que resultó ser 
hombre muy simpátieo. al punto' 
d-'l coche mi sobrino y le rogó íj* 
al estribo d.d coche para '?''"®H 
ir.ccánicos. Cuando se bajó en | | 
laeión el hombre, el diico,' á g | 
nos dijo en alemán: "No tien^ 
que una pierna." Aquel l i - ^ ' j 
(••'ii su pierna de palo vino á W¡ 
socorro, sin p •usa,, en el pel¡|Ifj| 
pe lía correr, era el tipo dJ l ^ f 
pañol. 
Por fon .!!••. n -•; as-.'oíi-aroB f\ 
pedía encentrar g . vdina t n T^Sj 
y digo por íorhma. ftorípu1 • « 
momento se marchaba el tí 
En la plaza, (pie era mm 
grande, cuadra ¡la y c.on .'vrcos,l^ 
un silencio lan profundo (plí f.. 
oir los pasi s del > no. acci'Cíin^ 
nosotros n.n el ¡-buzo y la ' ' F j 
nos vino muy bien para li¡)»iar^j| 
bertad á la pu-rl i d" un ^'^f, J 
que. lejos .!•• ¡neomodar--'. sâ 1 I 
za por la v.mlana y nos dijo f0 :J 
buenas maneras que la g ü ^ ' ^ j 
nía su lujo, qu- vivía á la vi"' • 
f^qu.ina. Su hijo nos ••'lt'r;'-1))(,j!Í! 
misma cortesía i > lo 1 > M11' I1' flJ 
mos. y filando mi v(n)i'iii" s'' * J 
bu en el (-o.-b di -ruido miT,v ;A 
(dio: " La verda I es que ^ ¿ 
íbamos á mi -onlrai-'" a- nv' 11,1 jj 
la enlrv.a pnr b, ventanil'-1 ^ 
" Dónde esté un s-rvidor. ''^ v^f 
"uir - , nada á V. A . " ^ ^ " ' í p j j 
bían beeho una voy. ol via.i" ( ' j f 
drid juntos v se babian ll,,<'ll01.^ 
ndo - ' l " ^ .• iCántaba id gallo cilá] 
Tarancon, y poeo á poco i ' ^ ' ^ 
neeiondo por el eamin". \ 3* 
-Madrid cnconí ramos; ',' ^ f 
cantones, que se iban/ r1'11."11̂  \ M 
revista, y á prisa y ¿o'''"'''1". |8tf| 
vestirme y llegar á tirn»P0 \ , J M 
para asistir a la mi sa (|; ' ,]bi,l! , . . rrsU 1 ¡al 
desfile dp las tropa 
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Ya los cubanos, y los extranjeros de 
larga residencia en Cuba, podemos es-
tar plenamente convencidos de la con-
quista del aire. 
La aviación es un hecho. Podemos 
creer en ella como se debe creer en to-
das -las- cosas: viéndolas por tnicstros 
p¡npios ojos. Quien no ha visto aún á 
esos hombres, robándole á los pájaros 
el apetecido poder dado á ellos sola-
mente por la Naturaleza, no puedo de-
cir que. ha sido porque le faltara la 
oportunidad. 
Remos visto volar ya, y volar de tari 
maestra manera como en cualquier 
otro país donde impere la más alta ci-
vilización. 
En la misma atmósfera' que á nues-
tra tierra envuelve y bajo el mismo 
cielo que nosotros conteraplamos ena-
morados de su esplendente belleza, he-
mos podido ver cómo hacen toda clase 
de evoluciones esas ligerísimas y ala-
das máquinas que se ciernen gallarda 
y ritmáticamente en el vacío inmenso 
que media entre Dios y nosotros. . . 
Podemos estar satisfechos. Podemos 
creer en la inmensidad de la sabiduría 
humana, en la om ni poda ciencia de los 
hombres, que nadie sabe cuántas nue-
ras y .sorprendentes cosas nos permita 
admirar en venidera fecha. Podemos 
vivir confiados ele ver una próxima era 
de progreso digna, por todos concep-
tos, de la más grande admiración. Una 
época donde brille con fulgurantes lu-
ces el más vasto saber y la más refi-
nada cültura. 
¡Paso, abridle paso! 
Al igual que de la aviación quisiéra-
mos estar firmemente convencidos de 
que tartibiéu es un hecho indubitable 
la no reelección presidencial. Mas. en 
este asunto existen todavía; sus dudas. 
Quisiéramos no tenerlas porque sabe-
mos que. las dudas siempre producen 
sobresaltos y excitaciones. 
A pesar de haber asegurado el se-
ñor Prevsidente de la República que se 
encuentra decidido á. abandonar el Po-
der en cuanto termine el primer plazo 
de los cuatro años señalado por la Ley: 
á pasar de su aparente propósito firme 
de no permitir ser reelecto por otros 
cuatro años que la misma Ley conce-
¿ E s í á ü sus bigotes pon ién -
dose canosos? Use entonces 
E L T I N T E r í A B L E 
J O S E C R I S T A D O R O 
PARA EL PELO 
A C C I O N I N S T A N T A N E A , C O L O R E S 
N A T U R A L E S , N E G R O Ó C A S T A Ñ O . 
NO T i N E E L C U T I S Y S E A P L I C A 
F A C I L M E N T E . 
Agentes generales, 
C, N. CRiTTEPáTON C O . , NEW YORK. 
De vsnta: Vda. de José Sarrá é Hijo, 
Dr. Tvlanucl JoWrison y boticas acreditadas, i 
ve? 
L-a pe luquería m á s popular y art í s t i ca 
de la Habana. Gabinetes independientes 
jiara peinados, teñidos y lavados de cabeza, 
masage, depi lación y cepillo e léctr ico y 
tnáulcur, á cargo de la renombrada Jose-
fina, y de una masagista graduada. Secc ión j 
para nipos, por peluqueros parisienses. 
Se peina todos los días hasta las 10 de 
a l noche. 
T I N T U R A S " J O S E F I N A " 
L a s mejores reconocidas. "Calvicina," 
cura la caspa y la calvicie. D e p ó s i t o ex-
clusivo en Cuba de la Bri l lantina y Agua 
Marecl y los tintes Emilmat . 
Gaiisno 88, Telé fono A-4270. 
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de. á pesar de lo beneficioso qne la rea-
lización de este propósito habría de re-
sultar para el país, creemos que aun 
ha- de transcurrir bastante tiempo sin 
que podamos estar de. la misma mane-
ra que ya, felizmente, estaraos respec-
to do la aviación. Probablemente este 
tiempo será el mismo que le.falta á Jo-
sé ^llg'uel Gómez para terminar su 
período presidencial. 
Es decir: que nos convenceremos de 
la no, reelección cuando, al igual que 
{(0 aeroplanos, lo veamos con nuestros 
propios ojos. : 
Procuraremos tenerlos abiertos has-
ta entonces.... 
De arte no podemos por menos que 
sfiitÍ! nos org'ullosos. 
Ks indudable que hemos tenido mag-
nífica oportunidad, y: aun la seguimos 
teniendo, de aspirar el más puro am-
biente que puede apetecer el alma ar-
tística! de una sociedad. 
(Magníficas y completas compañías 
teatrales se''han "servido visitar recien-
temente esta capital de la isla, y hasta 
capitales de provincias; dándoles con 
esas repetidas visitas un gran realce á 
la cultura y sentimientos artísticos de 
toda la Nación cubana. 
Es cierto que nuestro público se ha 
mantenido algo retraído con algunas 
de esas compañías teatrales, la de Mü-
mí Aguglia, por ejemplo, haciéndolas 
poco menos que fracasar en el sentido 
pecuniario; pero esto no ha sido otra 
cosa que la resultante lógica del aglo-
meramiento de espectáculos públicos 
en relación con nuestra pequeña masa 
soeial. Y ésta como tiene por costum-
bre, se ha inclinado hácia aquella par-
te en donde, haciendo menor desembol-
so, recibía también menor impresión 
artística; pero donde recibía, mucho 
mayor número de sensaciones de popu-
lar sociabilidad. 
La mayor necesidad del género hu-
mano es detenerse allí donde vé que se 
detiene un grupo numeroso de perso-
nas. 
El mérito, pues, estriba en hacer de-
tener ese primer grupo delante de lo 
que es, verdaderamente bello. La cu-
riosdaiá de ios que siguen detrás se tro-
cará, bien pronto en admiración hacia 
la belleza y harán lo posible por com-
prenderla y sentirla.' aunque sólo sea 
por imitar el ejemplo de los otros. 
¡ T o s l i ¥ G i A r ^ 
L E A N Q U E L E S I N T E R E S A 
m m NEGOCIO 
E] suscrito tiene á honor ofrecer 
sus servicios como Agente en la com-
pra de SOMBREROS DE PAJA, que 
tan .brillantes resultados está dando 
una casa establecida en esta ciudad. 
Llamo seriamente, la atención acerca 
de Jas ventajas que tengo.para com-
prar más barato: 
PRACIICA LU9AR Y P0SESI0S 
Pídanse referencias sobre las con-
diciones del suscrito al Banco del Sur 
ó á la Caja de Ahorros, al almacén de 
José M, Navarrete, situados en Pasto. 
Admite propuestas, escríbanle á 
L u i s P a r e d e s . C o m e r c i a n t e y C o -
m i s i o u í s t a . - P a s t o , N a r i c o , C o l o m b i a . 
c47i 4-3 
El arte, como tedas las demás deri-
vaciones de la inteligencia humana y 
como las mismas derivaciones de la 
Naturaleza, necesita forzosamente de 
inculcadores, de predicadores. 
Los seres han de estar suficientemen-
te preparados para poder sentir el 
verdadero arte y una de las mejores 
preparaciones es hablar constantemen-
te de él, pensar en él constantemente; 
en una palabra: estar lo más cerca po-
sible del arte. 
Nosotros ya le sentimos muy á me-
nudo á nuestro alrededor. Podemos 
creer que pronto nos será muy fácil 
sentirlo y hasta identificarnos con él 
en la más grande y hermosa de las 
| acepciones. 
Así nos lo djee nuestro entendimien-
to. ¡ Quiera Dios que nos diga la ver-
i dad! 
Son, por desgracia, bastante sensi-
bles, como es sensible todo aquello que 
nos ensombrece, los últimas sucesos 
acaecidos en esta ciudad y registrados ] 
en la crónica policiaca. 
¡ Xegro y desolador imperio el del; 
suicidio! 
Seres en la mejor etapa, en la ple-
nitud- de su vida, rebosantes de salud 
y de fuerzas para sobrellevar plácida-
mente el camino que hasta su fin natu-
ral le marcó sabiamente el Supremo 
Hacedor, anteponiéndose á él traido-
ra mente y dejándose llevar por un im-
pulso de cobardía, tronchar por sí mis-
mos una existencia que, quién sabe, si 
estaría llamada á proporcionar á, otros 
muchos seres verdaderos instantes de 
felicidad, pudiendo ellos también par-
ticipar orgullosos de esos instantes. 
Este es el mal más grave que puede 
hacer presa en una generación. Es la 
aberración de aquello mismo que á to-
das horas apetecemos ansiosamente. 
'Matarnos nosotros mismos equivale 
á. maldecir del propio ser que nos dió 
la vida, á hacer inútiles y vanos los 
desvelos y las esperanzas de la madre 
que nos llevó en sus entrañas' y que tu-
vo para nosotros amores y caricias, 
suspiros y besos. Matarnos equivale á 
| privarle á ella de todos esos goces, de 
todos esos anhelos, que forman el ma-
yor aliciente del ser que vive y ama. 
El ser que se mata hiere siempre ale-
vosamente á otro ser. Es doblemeuen-
te criminal, doblemente digno de casti-
go. 
Deja una imborrable huella de lágri-
mas y sangre que alcanza y mancha á 
todos aquellos que viven en torno de 
él, y aún salpica hasta los que se en-
cuentran á gran distancia. 
El suiedio es una plaga social que 
debemos procurar, por todos los me-
dios imaginables, hacer desaparecer 
cuanto antes. Si no existen aun esos 
medios trabajemos por encontrarlos rá-
pidamente. Así evitaremos muchos de-
sastrosos estragos; pues el mayor de-
fecto de esta plaga es que se contagia 
con vertiginosa, rapidez y especial-
mente en los espíritus débiles ó faltos 
de educación ó de civismo. 
Haciendo brillar en esos opacos es-
píritus las luces humanitativas por me-
dio de la enseñanza y la educación, qui-
zá, se consiguiera hacer disminuir esa 
inmensa ola de sangre que nos invade. 
¡ Intentémoslo! 
ANDRES DEL MAR. 
B U 
L a maternidad es la época m á s impor-
tante en la vida de la mujer. Desde el mo-
mento que la mujer es madre, se impone 
grandes responsabilidades y deberes sa-
grados que para poder cumplir con exac-
titud le es indispensable estar en buen 
estado de salud. L a s madres que no dis-
frutan de una buena, salud no disfrutan 
tampoco de los goces maternales, antes 
por el contrario, sus obligaciones le son 
una carga pesada. U n a madre enferma se 
hal la siempre, indispuesta y de mal humor. 
Cuan diferente y feliz es, por el contrario,-
aquella que disfruta del bienestar que pro-
porciona una salud á toda prueba. Que di-
cha tan grande es para una familia ver 
á. la madre buena y alegre: los pequeños 
pueden disfrutar con má-s holgura y a legr ía 
de los placeres infantiles y en toda la fa-
milia resplandece la felicidad y el bienes-
tar. Iva, salud es para las madres una ne-
cesidad, no tan solo por que ella cons-
tituye su felicidad, sino también por que 
de ella es tán gozosos todos los que la ro-
dean. 
plumas á precios módicos en Concor-
dia 32, altos, 
c. 205 15-23 
D E A C E I T E D E B A C A L A O 
es el amigo inseparable de las madres de 
familia. E s un tónico muy poderoso que 
fortalece todo el sistema, enriquece la san-
gra y da energ ía y fuerza al organismo en 
general. L a s madres de familia que usan 
el Vino de Stearns encuentran en él un 
verdadero alimento de nutric ión para los 
niños durante el dif íci l período de la lac-
tfl V CÍSL 
D E V E N T A E N T O D A S L A S F A R M A C I A S 
F . S T E A R N S & C I A . , D E T R O I T , 
M I C H . , E . U . A. 
La cabalgata y la romería 
Grande, de grandeza augusta, seve-
ra, será el espectáculo 'que ofrecerán 
hoy los nobles hijos de la Montaña. 
Todo está preparado pára que en la 
Cabalgata Ilistórica se ponga una vez 
más de relieve lo que es y lo que va-
le, lo que significa y de lo que es. ca-
paz la rica Colonia Montañesa, que 
tan alto !ha sabido tener siempre su 
prestigio y su grandeza. 
Hoy contemplará la Habana toda 
u,n acto que, aunque no figura en el 
programa de las fiestas invernales, se-
rá el más interesante y atractivo de 
'la temporada, tal es el alarde de gus-
to y grandiosidad que los montañeses 
van á desplegar en la Ca-balgata His-
tórica que desfilará por las calles, en-
tre aplausos de las multitudes, que se 
agolparán á su paso, ávidas de admi-
rar;el grandioso y majestuoso desfile, 
sin precedentes en la Habana. 
La regia carroza alegórica de la 
Montaña, derroche de suntuosidad y 
riqueza y de extraordinarias propor-
ciones, será ocupada por doce precio-
sas señoritas, espléndidamente enga-
i añadas. 
Es difícil poderse dar una idea 
exacta del efecto que esta obra de ar-
te, ejecutada por montañeses, ha de 
producir, tal es su primorosa labor. 
Darán digna escolta á esta soberbia 
carroza cuatro gigantescos hijos de 
la Montaña, ataviados con los regios 
uniformes que el Ayuntamiento de 
Santander ha enviado al Centro Mon-
tañés de la Habana para este acto, y 
que constituyen preciadas reliquias 
de tiempos viejos, entre los que se ha-
llan las preciosas dalmáticas, de pla-
ta en alto relieve, representando las 
armas de las cuatro gloriosas invic-
tas villas de la costa, Castro-ürdia-
les, Laredo, ^Santander y San Vicente 
de la Barquera, cuna de los más 
arriesgados .nautas, 'que escribieron 
con sus heroicos hecihos páginas de 
oro, en la historia incomparable de la 
gran patria española. 
¡Por eso esta cabalgata tiene tan 
elevada significación para todo buen 
montañés; por eso ha de resultar tan 
grande y tan pintoresca, porque á 
ella concurrirán, con los montañeses, 
todos los que simpaticen con las glo-
rias de nuestra incomparable raza: 
hermosísimas señoritas, montañesas 
y cubanas, los diestros ciclistas de la 
Habana, los bomberos con sus visto-
sos carros de auxilios y su banda de 
40 profesores; las cuadrillas de dan-
zantes montañeses, briosos jinetes 
con estandartes, automóviles con se-
ñoritas, niños y niñais con trajes ale-
góricos, adornados primorosamente, 
innumerables carruajes de lujo con 
señoritas y familias provistas de la-
zos y puchas de flores, y otros muchos 
elementos que concurren á dar brillo 
y animación á esta cabalgata sin pre-
cedente, á cuya frente figurará una 
sección de la Policía Nacional, á ca-
ballo. 
Si á esto se agrega que el progra-
ma de la romería que se celebrará en 
Palatino, después de la cabalgata, es-
tá repleto de atractivos, no se (nece-
sita decir que los montañeses llenan 
con su fiesta la jornada de hoy, en lo 
que toca á espectáculos y diversiones, 
de tal manera, que Palatino será un 
hervidero de gente durante el día y 
la noche, culminando todo en pláce-
mes para los hijos de la Montaña y 
su Centro, que saben interpretar tan 
bien los deseos de sus innumerables 
asociados, ofreciendo una fiesta cul-
ta y de inusitado esplendor y digna 
por todos conceptos ele la opulenta 
Colonia Montañesa. 
Nota: Las invitaciones al baile de 
sala se darán en el mismo Parque de 
Palatino, por la Comisión respectiva. 
Los 'billetes de entrada al baile de 
máscaras costarán SO centavos á los 
•caballeros, siendo gratis para las se-
ñoras. 
E M U S I C A 
C o n c i e r t o O r b ó n 
Promete revestir los caracteres de 
una gran solemnidad artística el con-
cierto de despedida que ofrecerá el 
próximo jueves por la noche, en el ele-
gante hotel "Sevilla," el eminente 
pianista don Benjamín Orbón, Direc-
tor del acreditado Conservatorio que 
lleva su nombre. 
Entre las primeras personalidades 
que se han apresurado á patrocinar el 
l concierto con que se despide del pú-
blico de la Habana, aunque temporal-
mente, el ilustre artista, figuran el se-
ñor Ministro de España, don Pablo 
Soler y Guardiola, y el Presidente del 
Casino Español, don Secundino Ba-
ños, quienes asistirán á la notable fies-
ta musical con sus respectivas seño-
ras. 
Como en la misma noche y en el 
propio hotel "Sevilla" celébrase el 
gran banquete con que los miembros 
de la Directiva del Casino Español ob-
sequian á los señores Santeiro y Ba-
ños, trátase de que, una vez termina-
do aquél, diríjanse los comensales é in-
vitados al concierto, rindiendo así un 
tributo de* simpatía y de admiración 
al celebrado compatriota. 
Los dueños del "Sevilla," en obse-
quio al señor Orbón, decorarán es-
pléndidamente el hermoso salón de 
fiestas del suntuoso hotel. 
Próximamente publicaremos el pro-
grama del concierto, que es digno de 
la fama del artista que habrá de in-
terpretarlo. 
N O T I C I A S 
D E L P U E R T O 
EL " O L I V E T T E " 
'Conduciendo carga, corresponden-
cia y pasajeros, salió ayer tarde para 
K^y "West y Tampa, el vapor correa 
americano ' ' 01 ivette.'' 
Para el segundo de los citados puer-
tos embarcaron en dicho vapor 103 ta-
baqueros. 
También en el mismo buque regresa-
ron ayer tarde para los Estados Unidos 
40 turistas. 
EL "OOVERNiOR COB" 
Para Knights Key y escalas salió 
ayer el A âpor americano "Governor 
Cobb" conduciendo 78 touristas. 
E L " W E S T E R W A L D " 
El vapor alemán de este nombre fon-
deó en bahía ayer procedente de Tam* 
pico, trayendo carga y 66 pasajeros. 
E X I P i L Q S I V O S 
El vapor " Trafalgar" importó de 
New York 200 cajas conteniendo dina-
mita consignada á los señores J. B. 
Clow é hijos, 600 cajas de gasolina y 
100 de bencina para los señores Surio1 
y Traquela. 
EN OBiSERVACION 
Procedente de la Argentina fondeó 
en puerto ayer el vapor "Dochra,*^ 
conduciendo carga general, consignada 
á los señores G-albán y Comp. 
Dicho buque quedó en observación y 
será fumigado por proceder de puex&* 
sucio. 
DETENIDO 
El vigilante Zoraya, de la Policía del 
Puerto, detuvo ayer tarde á bordo de 
la chalana "Bernard?" de las obras 
del "Mlaine," á Mr. Charles Higgins 
Wilson, que se encuentra redamado 
por el Juzigado Correccional de la Pri-
mera Sección. 
Quedó en libertad por haber presta-
do fianza de 25 pesos. 
CARTERISTA 
El vigilante especial de la Aduana, 
don Antonio Latorre, detuvo ayer en 
la Maclhina al mejicano Antonio To-
rres y Girón, por haberlo sorprendido 
el inspector de equipajes, don Manuel 
Echemendía, en los momentos que ex-
traía al blanco Francisco ' Carrodea-
guas, de un bolsillo del saco que ves-
tía una 'cartera de cuero color amari-
no. 
El detenido se ocupaba en extraerle 
la cartera á Carrodeaguas en los mo-
mentos que le proponía la venta de 
unos billetes de la lotería. 
Eué remitido al Vivac. 
INFRACCION 
El oficial de la sexta compañía de 
artillería, don C. A. Prieto, denunció 
ante la policía del puerto á los blancos 
Francisco Polo Fernández y Quintín 
Mazallín, patrones de los guadaños 
"Redoblado" y "Primero de G-alicia," 
por haberse negado á alquilarles sus 
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A B O G A 1> O S 
E s t u d i o : S a u I f r n a c i o 3 0 , <1el á 5 
Jl . 13. 
Dr. G O N Z A L O P E D R O SO 
Cirujfa, v ías urinarias y enfermeriades 
v e n é r e a s . Consultas de 12 á 2%, en E s -
cooar núm. 83. Domicilio, Tul ipán n ú m e -
ro 20. Teléfono, A-4319. 
U?B6 156-19 Oct. 
1 M i i e l AHÍ M e i i 
Médico Cirujano Veterinario 
Director del Lazareto para Muermo y T u -
berculosis. Especial ista en enfermedades 
cié los perros. 
T e l é f o n o A-4515. San Lázaro 102, altos. 
A 52-8 Dbre. 
ios i s . m\m M Í ÜÍPOÍ 
han abierto su gabinete de consultas en la 
calle de San Rafael núm. 1, entresuelos. 
E l Dr. F . Méndez Capote se dedicará á 
medicina y ciruj ía general; consultas: de 
S á 6. 
E l Dr. M. Masferrer, á su especialidad 
de enfermedades de los ojos; consultas: 
de 8 á 6. 
355 F . - l 
DR. JUSTO VERDUGO 
Médico Cirujtj io d« ia Facultad da Por!» 
Especial ista en enrermedades del es tó 
mago é intestinos según el procedlmiéí i ta 
de l&s prof ¿sor<« doctores Havem y Win-
ter, dfe-París, por el aná l i s i s del jugo g á s -
trico. Consultas de 1 á 3, Prado 76, bajoa, 
F . - l 
EB. GQHZALO AEOSTEGUI 
Medico de ia Casa de 
Beneficencia y Maternidad 
Eepeciahsta en ]as enfermedades de 
los ranos, méd icas y quirúrgicas . 
Consultas de 12 á 2 
AgU!ar T08^. Te lé fono A-3096. 
J?1! ! F . - l 
Ant iguj Médico del Dispensario de T u -
berculosos de la Direcc ión de Sanidad. 
Jefe del Departamento de Tuberculosos del 
Hospital núm. 1.—Se dedica á Medicina en 
genoral, y á las enfermedades del pocho 
especialmente.—Consultas de 3 á 5 p. m. 
mlrtes, j u é v e s y sábados .—Iguala antitu-
berculosa para pobres, lúnes , miérco les y 
v lérnes á las mismas horas.-—Monte 118, 
altos. Te lé fonos 6387 y A-1968. 
397 F . - l 
CIPXTJANO-Di£NTíSTA. 
T ^ r ^ . l o s t r í . » , x i . l i o 
S . í ; M € i o B e l t o y A m a g o 
A B O t t A U U . H A B A N A 7 á 
T ^ E Í ONO 703 380 F . - l 
INSTITUTO ANTITUBERCULOSO 
D i r i g i d o por el 
DOCTOR C. M.DESVERNINE Y BALDOS, 
con el concurso de los doctorey 
K d u a r r l o R a m í r e z de A r e l l a n o 
y A . V a h l e s R i c o . 
D E P A R T A M E N T O C L I N I C O 
D i a g n ó s t i c o y tratamiento específ ico de 
la tuberculosis. Consultas diarias de 1 á 4 
C U B A 52. 
1008 52-27 E¡. 
DR. JOSE A . FRESNO 
Catedrát i co por opos ic ión de la Facultad 
de Medicina.—Cirujano del Hospital 
X ú m . 1.—Consultas: de 1 á 3. 
Amistad 84. Teléfono 1130. 
V i F . - l 
Polvos deutríí icos, elixir, cepillos. Consul-
tas de 7 a 5. 
570 26-15 E 
Espcciai isui en la T e m p e u t í c a Homeopá-
tica. K'.ifermedados do lac Señoras y Ni-
ños. Consultas de 1 ft 3 p. m.. San Mi-
gn^I 130B, Teléfono 1005. 
358 / Y . - l 
Médico del .Sanatorio Covadonga y del 
Dispensario Taraayo. Garganta. Nariz y 
Oídos. Aguacate 52, bajos de 3 á 4. 
392 F . - l 
Dres. Icrnacio Plasencia 
é l c n n a c i o B . P lasenc ia 
Cirujano del Hospital núm. 1, 
Especial ista en Enfermedades de Muje-
res. Partos y Cirujía en general. Consul-
ta-- de 1 á 3. Empedrado 60, Telé fono 29C 
F . - l 
P I E L , S 1 F I L E S , S A N G R E 
Curaciones rápidas por Blstemas 
inodermsiaios 
CONSULTAS DS 12 A 4^ ' 
• POBRES GRATIS 
JESUS MARIA NÜMSSO 91 
T E L E F O N O N U M . A 1 3 3 2 
361 F . - l 
D R . A L B E R T O R E C I O 
(Sífil is.) 
Hace la reacción de Wasserman (proce-
dimiento para el d iagnós t i co de la sífilis.) 
Consultas de 6 á 8 a. m. y de 6 á 8 p. m. 
Precio de ia reacc iór , $5.30. Carlos I I I 
núm. 189. Teléfono A-2859. 
230 26-7 E . 
Dr. S. Alvarez y Guanaga 
O C U L I S T A de las Cl ín icas de Parla y 
Berl ín. Consultas de 1 á 3. Pobres de S 
á 5. $1 Gy. al mes. Prado 2, bajos. 
390 F . - l 
T i . BALVEZ 6ÜILLEM 
FiSpecialista en sífilis, hernias, impoten-
cia y esterilidad.—Habana número 49. 
Consultas: de 11 & 1 y de 4 á 5. 
451 F . - l 
. u . 
rrataraicnto especial de S.'ÍÜÍB y eafer-
medades venéreas . — Curación rápida . — 
Consultas de 12 á ?. — Teléfono 364. 
ILUZ m/Micno «s. 
362 F . - l 
S u e r o a n t i a l c o h ó l i c o 
(Cura el vicio a lcohól ico) 
S U E R O A N T I T E T A N I C O . Suero antl-
morf ínico (cura la morf inomanía . ) Se pre-
paran y venden en el Laboratorio Bacte-
rológico de la Crónica Médico Quirúrgica. 
Prado 105. 
454 F . - l 
D r . A , P é r e z M i r ó 
Medicina en general. M á s esneclalmente: 
Enfermedades de la Piel . V e n é r e a s y Sifi-
l í t icas. Consultas de 3 á 5,.San Miguel i r 
35C F . - l 
e n . OEII®@UES 
O C U L I S T A 
Consultas y elección de lentes. De 1 
4, Aguila 94, bajos, Te lé fono A-3940. 
281 26-10 E. 
DR. E M I L I O A L F O N S O 
Enfermedades de niños , s eñoras y c iru-
jía en g e n e r a l . — C O N S U L T A S : de 12 á 2. 
Cerro 519. Te lé fono A-3715. 
14613 156-27 D. 
"MAYO GARCÍA Y SANTIAG 
N O T A R I O P U B L I C O 
PELAYO GARCIA Y CRESTES FERRARA 
A B O G A D O S 
C U B A 50. T E L E F O N O 9153 
D E 8 A 11 A. M, Y D E 1 A 5 P, M. 
377 F . - l 
Medicina y Cira i ía.—Consultas de 12 a L 
Poores gratis. 
T e l e f o n o A - 3 3 4 : 4 C o m p o s t e l a l O t . 
386 F . - l 
O C U L I S T A 
Consultas; Para pobres $1 al raes, de 12 
á 2. Particulares de 3 á 5. 
Manrique 73, alto». Te lé fono A-2711, 
369 F . - l 
Dr. Manuel V. Ban^o y León 
Ifídleo-CiruJaiM! 
Consultas dr» 12 & 3 todos los días, 
nos los domingos. Desligado, psf renuncia, 
de la Dirección de "Jovadonga, pusde de, 
dicarse con mayor asiduidad á su cliente-
la. Gabinete. Prado nóni«ro 34 1|2. 
465 156-F.-1 
Enfermedades del Corazón. Pulmones. 
Nerviosas. Piel y Venéreo-s i f i l í t i cas . Con-
sultas de 12 á 2. D í a s festivos, de 12 á 1. 
Trocadero 14. Te lé fono A-4042. 
B L H E R N A N D O SE6111 
GARMTA MRIZ T OIDOS 
Neotuno ios ¿tj 13 a 2 todos los dtas ex-
cepto' les domi&sres. Coa«u>tas y operaclomes 
e» al Hospital Mercedess. lunes, miérooles 7 
viernes & i»« 7 de 5a mafianft, 
367 F . - l 
D r . J o a q u í n O i a g o 
Especialista del Centro Asturiano 
V í a s urinarias. Sífilis, Enfermedades de 
señoras .—De 1 á 4.—Teléfono A-2490. 
E M P E D R A D O 19. 
396 F . - l 
G L I R I I G A O E Ü T A L 
Concordia 33, esquina á San Nicolás . 
Montada á la altura de sus similares que 
existen en los p a í s e s m á s adelantados y 
trabajos garantizados con los materiales de 
los reputados fabricantes S. S. White Den-
tal é Ingleses Johnson. 
Precios de los trabajos: 
Aplicaciór. cTe cauterio. . . . $ 0.25 
Una extracc ión „ 0.75 
U n a extracc ión sin dolor. . . „ 1.00 
U n a limpieza desde 2.00 
Un empaste desde „ 2.00 
Un diente de espiga „ 4.00 
Orificaciones desde , 3.00 
Una corona de oro de 22 k i -
lates „ 5.30 
U n a corona de oro „ 4.24 
Una dentadura completa. . . . M 12.72 
Log puentes en oro á razón de $4.34 por 
pieza. 
E s t a casa cuenta con a p a r a t a para 
efectuar los trabajos de noche & la per-
fección. 
Aviso á los forasteros que se termina-
rán los trabajos en 24 horas. 
Consultas de ^ -4 10, de 12 á 5 y de 7 á 8 p. m. 
381 F_. j 
D o c t o r J . A . T r é m o l s 
Médico de tuberculosos y de enfermos del 
pecho.—Médico de niños —Eiecc ióu de 
criandera^ , 
Consulado Í2S. C O N S U L T A S de 12 á 3. 
357 Y . - 1 
Doctor C. M- FOTM y 
De las Facultades de New York, P a r í s y 
Madrid, D i sc ípu lo de la. Universidad de 
Berlín, y 
E D U A R D O R A M I R E Z D E A R E L L A N O 
Disc ípu lo de las Universidades de Berlín 
y Viena. Afecciones de las v ías respirato-
rias, superiores y oídos. Consultas dia-
ria? de 1 á 4, Cuba 52. 
1007 «Í2-27 K. 
DR. C . E . F I N L A Y 
Espeeteitota ea «ntersaed»4e» éa lee ejoa 
7 de ISB olétaa. 
G A B I N E T E , Neptuno 72,—Consultas de 
1 á 4.—-Teléfono 1599. 
D O M I C I L I O , Vedado. 17 y 3.—Teléfono 
núm. 9269. 
364 F . - l 
D r . P a l a c i o . 
Enfermedades de S e ñ o r a s . — V í a s U r i n a -
r ias .—Ciruj ía en general.—Consultas de 12 
á 2.—San L á z a r o 246.—Teléfono 1342. 
Grátis á los pobres. 
373 F . - l 
DR. GUSTAVO &. DUPLESSIS 
Director de la Cae* de Snlsd 
de JM A»<»<•*»«tfta Oaucfa 
CmtTJlA ttBSNRRAJ, 
Consultas diarias de l * 8 
Lealtad númsro 3@. T e l é í o a o 1182. 
365 F . - l 
CLÍKICO - QUÍMICO 
ALBALADEJO Y DELGADO 
C O M P O S T E L A N . l O l 
e n t r e M u r a l l a y T t e . He y . 
Se í met ican anál is i / j de or ina , esputos, 
sampre, leche. Tinos, Mcores, a^aas, abo» 
nos, minerales, materias , grawas, azé* 
cares, e tc . 
¿ N A l i l S I g D S ORTJÍE» ( C O M P U B T O ) . 
espetas, sangra 6 leche, ñon pesos (9SS.) 
Te lé fono A-3344. 
387 F . - l 
D r . A l v a r e z R u e l l a n 
Medicina general. Oonsaitasí de 12 á 3 
XaX72Q l O . 
F . - l 378 
D " P e r d o m o 
V í a s urinarias. Estrechez de la orina. 
Venéreo. Hidrocele, SIfiles tratada por In-
yecciones sin dolor. Te lé fono A-1S22. De 13 
á 3 J e s ú s María número 32. 
360 V Y - l 
Dr. Juan San tos F e r n á n d e z 
O C U L I S T A 
Consultas en Prado 105 
AI lado del D I A R I O D E L A M A R I N A 
- 375 F . - l 
D R GARCIA C A S A R I E G O " 
Cu-ujano del Hospital N ú m e r o Uno E n -
pecialista del Dispensario "Tamayo" V i r -
tudes 138. Telé fono A-3176. Consultas de 
4 á 5 y de 7 á 9 P. M. 
C I R U J I A — V I A S U R I N A R I A S 
.. 3°8 ' -p.-l 
C L I N I C A G U Í R A L 
axclasi-yam anta para operaciones de los ojea 
Dietas desde a s esouao ea adelante. Mtia.-
rique 78, entre San Rafael y San Joaé . Te-
léfono 1334. 
370 F . - l 
D r . F e l i p e Sarc ia C a ñ i z a r e s 
Catedrát i co del Instituto Médico del Ho«« 
pital de Paula. 
P I E D . S I F I L I S . V I A S U R I N A R I A S . 
Consultas: Lúnes , Miércoles y Viérnes , 
de 1 á 3. Salud 55, Te lé fono 1026 y A-3675 
466 78-F.-1 
S a n a t o r i o d e l D r . M a l b e r t i 
Establecimiento dedicado a! tratamien-
to y curac ión de las enfermedades mentales 
y nerviosas. (Unico en su clase. 
Crist ina 38. Teléfono A-289. 
441 Y . - X 
DR. ADOLFO ttEYES 
Enfermedades del E s t ó m a g o 
é intestinos, exc íus ivamenta . 
Procedimiento del protesor Hayem, del 
Hospital de San Antonio de París , y por ©2 
a n á l i s i s de Ja orina, sangre y m i c r o s c ó p i c a 
Consultas «ie 1 á 3 de lo tarde. L a m p a -
ri l la 74, altos. Teléfono 374. A u t o m á t - i 
co A-3582. 
371 
D o c t o r M a n u e l D e i f i n 
Médico de Niños 
Consultas de 12 á 3.—Chacón 31. esotilna 
á A g u a c a t e . — T e l é f o n o 910. 
A. 
Bteíernaedades del cerebro y ios nerrloa 
Oensultas en Belascoafn 105% prdxliae 
á Reina, de 12 á 2.—Teléfono A-4912 
374 P . - l 
D r . J o s é E . F e r r á n 
Caiearauco ae ia filscuela de ü e d i c ' a » 
MASAG-B VU3RATOKIO 
Consultas de x a 2. Nepttiíu» nQanero 43. 
baio<s. Teléf&a» 1468. Gratis aólo lúnes y 
m i n e ó l e s . 
383 F . - l 
POLICALPO LUJAN 
A B O G A D O 
Aguiar 81, Banco Español , principa!. 
Te lé fono 3314. 
3453 52-1 Dbre. 
DR. H. AIYAEEZ ÍBT1S 
ayWffiKMiüDADJdS Dfi LA OARGANTiK 
N A R I Z Y OIDOS 
Cnnouitas ée i á a. Consulado 114. 
3;9 F . - l 
DOCTOR M MARTINETÁYÁLOS 
pobres> los Júnes. Te l é fono A-4934. 
^ 26-10 E . 
X s A Q r D B 3 
V í a s u r i n a r i a s , s í f i l i s , v e n é r e o , l a -
pus, h e r p e s , t r a t a m i e n t o s e s p e c i a l e s . 
De 12 á 2. E n f e r m e d a d e s d e Seño-
ras. D e 3 á 4 . A í r u i a r 1 2 6 . 
.C 281 . 26-22 E. 
D r . J i i a n P a b l o ( í a r c í a 
E S P E C I A L I D A D V I A S U R I N A R I A S 
Consultas: L u z 15, da 12 á 3, 
F . - l 
1 0 
D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n de la mañana. -Febrero 5 d€ .1911. 
R e c u e r d o s d e i c o 
El l i t o de D. Nicolás Rimo 
Lujosamente editado como lo merece, 
y 'hecho una maravil la art íst ica y lite-
raria, una espontaneidad intelectual de 
un maestro de la pluma en las lides del 
periodismo, y a está en plena luz el l i-
bro Rcomerctoa de Méjico de nuestro 
Director doai 'XicoMs Rivero. 
L a le ímos como lo leyeron nuestros 
lectores por haberse publicado sus no-
tas en estas columnas á mecHida que el 
autor desenvolvía sus apuntes del re-
ciente viaje á la hermosa tierra de Mé-
jico ; mas, la esp léndida edic ión que se 
ha hecho del libro por los señores Ram-
bla y Bouza, ilustrada con muy bellos y 
sugestivas grabados que' representan 
vistas, monumentos, tipos populares de 
la tierra azteca y otras curiosidaídes del 
país , convida á leerlo de nuevo ; y en ello 
estamos para renovar la grata impre-
sión que nos hizo el libro y tener el 
gusto de exponer un juicio cabal y sin-
cero1 de la obra, estudiando y comentan-
do algunos puntos de actualidad que en 
ella se tratan. t 
Por 'hoy nos limitamos, pues, á acii-
sar recibo del libro con que nos obse-
quia nuestro Director y felicitarle por 
su oportuna decisión de reimprimir sus 
íbellas y sentidas ilotas de viaje. 
D . F r a n c i s c o S a b i o 
E l viernes ú l t imo regresó de su via-
je á Europa nuestro disting-uido ami-
go don Francisco Sabio, en compañía 
de .su distinguida señora esposa y su 
bella sobrina. 
E l señor Sabio en su viaje ha tra ído 
importantes mejoras para su acredita-
da fábrica de per fumer ía " L a Cons-
tancia ." 
Sean bien venidos tan estimados 
viajeros. 
l a mm 
E N L A H A B A N A 
L a s é p t i m a j o r n a d a d e a v i a c i ó n 
e n C o l o m b i a . — V u e l o s e f e c t u a -
d o s e n d u r a c i ó n y p e r i p e c i a s . 
— D e b u t d e l a v i a d o r R a u s s e l l 
c o n m a l a f o r t u n a . — E l v u e l o 
d e h o y s o b r e l a c i u d a d . — S u 
i t i n e r a r i o p r o b a b l e . — N o t a s f i -
n a l e s . 
L a sépt ima jornada de av iac ión ce-
lebrada hoy en Columbia, se ha visto 
poco favorecida por el públ ico . E n 
la tarde de ayer as is t ió escasa •concu-
rrencia á presenciar los vuelos de los 
aviadores B é a c h e y , W a r d y Me C u r -
•dy-
E n el a e r ó d r o m o de Columbia co-
i ñ é n z a r o n las pruebas temprano. 
'Estas se efectuaron con tres bipla-
nos Curt iss , dos de ellos de 50 caba-
llos y uno de 24 H . P. 
H a n tomado parte a d e m á s de los 
aviadores conocidos, otro que aún no 
h a b í a m o s visto volar: el aviador 
Rausel l que por cierto estuvo m u y 
desgraciado en el ún ico trabajo que 
intentó. , • 
Mac Curdy ha estado mas compla-
ciente que otros d í a s ; vo ló más alto 
y e jecutó di f íc i les virajes y desliza-
mientos que fueron muy celebrados. 
Probablemente s er ían para adiestrar-
se ante el acontecimiento de ttioy: la 
prueba vuelo sobre la Habana que 
c o m e n z a r á á las 9 de l a .mañana. 
L a tarde de ayer f u é bastante ca-
lurosa y apenas soplaba la brisa asi 
es que'los aviadores vieron su traba-
jo facilitado. 
Entre los concurrentes al campo de 
av iac ión de Columbia, tuvimos el 
gusto de saludar al Rdo. Pa.dre Gut ié -
rrez Lanza del Observatorio de Be-
lén, á quien a c o m p a ñ a b a otro sacer-
dote. E l ilustre a s t r ó n o m o nos dijo 
que para cronometar el vuelo de 
hoy sobre la Habana, i rá al Casti l lo 
del Morro accediendo á ruegos del 
aviador Me C u r d y que con ese obje-
to le v is i tó en el Colegio de B e l é n . 
'Como siempre el servicio de orden 
en el aeródromo estaba encomendado 
á ía guardia R u r a l , que ha cumplido 
su cometido admiTablemente. 
Desde la tribuna oficial asistieron 
al e spectáculo aviatorio algunos Je-
fes del Ejerc i to Permanente y Guar-
dia Rura l . 
L a banda de m ú s i c a instalada en 
ese mismo sitio de jó oir alegres sones. 
He aquí ahora el resultado de los 
vuelos con su duTación y peripecias. 
E l primero fué á las 4, lo e f ec tuó 
Me C u r d y que se a g u a n t ó en el aire 
5 minutos. Comple tó tres vueltas 
«on su aparato de 50 caballos. Ate-
rrizó bien. 
E l segundo vuelo de l a tarde lo tu-
vo á su cargo Beachey con otro bi-
plano de l a mismo fuerza que el an-
terior. Su "performance" comenzó á 
las 4 y 11. D u r a c i ó n 4 minutos. 
Me C u r d y á las 4 y 27 in ten tó • e l 
segundo vuelo en l a m á q u i n a citada 
m á s arriba. Como siempre real izó 
vuelos altos, c irculares, viradas con-
t r a viento y deslizamientos cortos. 
Tiempo, en la a t m ó s f e r a : 7 minu-
tos. 
E l joven ^ a r d emípreride su as-
cens ión á las 5 menos 10 en un bipla-
no 50 H . P. D i ó tres vueltas comple-
tas sin incidente y aterr izó . T iempo: 
8 minutos y medio. 
Quinto, vuelo: fué á las 5 y 22 por 
Beachey seguido por Me Curdy mi-
ñ u t o y medio d e s p u é s 
E l segundo se distingue por sus 
yueltas amplias a l campo, altas y de 
efecto mientras Beachey se mantiene 
ba;jo. 
Me Curdy sigue subiendo para lle-
gar á 1,000 piés y .Beaohey siemprs 
prudente aterriza d e s p u é s de perma-
necer en el aire 5 minutos. 
E l aviador canadiense s iguió evo-
lucionando por las regiones etéreas . 
Be luce efectivamente m á s que otros 
días . 
E n esos mementos W a r d se lanza 
en su ''shooting s t a r . " E r a n las 5 y 
30. Vuela bajo. 
A l cabo de trece minutos Me Curdy 
bajó seguido luego por W a r d que lo 
hace después de permanecer arriba 10 
minutos. 
L a escasa concurrencia de á pie 
in ic ió el desfile y con ella algunos au-
tomovilistas t a m b i é n toman las de 
ViLladiego q u e d á n d o n o s en familia y 
pensando mucihos en la proba'bilidad 
de encontrar asiento en una de las 
cuatro "guaguas" que esperan á fin 
de no recorrer á pie los tres kilónivs 
tros que nos separan de la es tac ión 
del t r a n v í a en Coluanbia. 
A las 6 menos 4 minutos Rausel l 
un aviador que h a c í a su "debut" en 
la tarde de ayer intenta el vuelo sin 
apenas elevarse del suelo y debido á 
los tumbos que dió al sal ir del punto 
de partida rompió las ruedas del ae-
roplano cayendo entre unas malezas 
y muy cerca de unas vacas que pa-
c ían tranquilamente. 
Beachey á 'las 6 y 9 minutos real izó 
unos cortos vuelos bajos. D u r a c i ó n de 
ellos: 3 minutos. 
Y á las 6 menos 7 minutos se levan-
ta con un bonito vuelo Me C u r d y 
quien se mantiene muy alto (1.5\0 
piés . ) se desliza hacia abajo ejecutan-
do d e s p u é s bonitas pruebas de exhi-
'bición. 
A l cabo de 10 minutos da por ter-
minadas estas y con las mismas la 
s ép t ima jornada de 'Columbia. 
Como v e r á n nuestros lectores, nada 
extraordinario, nada nuevo fué la 
nota sailiente de las pruebas dé aysr 
tarde. L a j o m a d a deportiva con po-
cas variantes resu l tó lo mismo que 
d ías anteriores. 
Y para no insistir otra vez sobre , lo 
mismo que d e c í a m o s ayer, hagamos 
aquí punto y esperemos el sensacional 
vuelo sobre te ciudad que e j ecu tará 
hoy el aviador Me Curdy . figura sa-




Cuando esta, edic ión saiga á la ca-
lle fa l tarán pocas horas .para que 
Me Curdy, el in trép ido aviador cana-
diense comience su vuelo sobre la H a -
bana. 
Aunque verdadera.niente sobre ^s-
1a c apital no será toda vez que e l i t i -
nerario como hemos publicado ha si-
do variado. 
Repitamos que el recorrido deberá 
hacerse en la siguiente forma: Sal ida 
de Oolumbia en d irecc ión al Castil lo 
del Morro, describir sobre él un c ír -
culo completo y vuelta á Columbia. 
Desde luego t r a t á n d o s e de una 
prueba de velocidad puesto que el ga-
nador lo será el que realice el "vuelo 
en menos tiempo, el viaje será direc-
to y por la v ía m á s corta ó^sea cerca 
del agua. 
E l cambio de itinerario ha obede-
cido á temores de accidentes lamenta-
bles ocasionados por el aparato s i ca-
yera sobre alguna azotea ó calle con-
currida . 
E¡n su consecuencia Me Curdy, pa-
s a r á por el Vedado, sobre el M a l e c ó n 
y s e g u i r á hasta el Morro y vuelta á 
Colmmbia, 
Parece que el acuerdo tomado por 
el Ayuntamiento referente á la varia-
ción de itinerario del vuelo de hoy de-
berá ser sometido á sanc ión del Con-
sistorio el lúnes . 
Como el vuelo para ese día proba-
blemente habrá sido ejecutado por d 
notable aviador Me Curdy, si la Cá-
mara Municipal ratifica el itinerario 
primitivo, será el que lleve á cabo 
aquel una prueba sin resultado, que 
babrá que repetir por el antiguo re-
corrido. 
E l vuelo sobre la ciudad se efectua-
rá á las 9. 
P a r a la tarde á las 3 y 30 está se-
ñ a l a d a la octava jornada de av iac ión 
cu Columbia. T o m a r á n parte en la 
misma los aviadores Beachey, T^ard 
v Me C u r d y y Rausel l . 
* * 
E l Centro M o n t a ñ é s ha contratado 
al célebre aviador Me Curdy para que 
en la tarde de hoy ha^a toda clase de 
evoluciones sobre el Parque de Pala-
tino, donde se ce lebrará la R o m e r í a 
D E P R O V I N C I A S 
O R I R I N T B 
(Por telégrafo) 
Santiago de Cuba, Febrero 4, 2 p. m. 
D I A R I O D E L A M A R I N A , 
Habana. 
E s t á n causando perjuicio las ver-
siones que corren m a l é v o l a m e n t e en 
esa capital, asegurando que a q u í se 
carece de agna, de alumbrado y de 
t r a c c i ó n e léctr ica . Nada más falso: 
en la actualidad y a todos esos servi-
cios se han restablecido, funcionando 
niormalíñente; todo lo que se diga en 
contrario es para d a ñ a r á, los grandes 
hoteles y d e m á s industrias, así como 
á l a ciudad, que se pr iva de recibir á 
los turistas que aquí piensan venir 
para admirar tantas bellezas y re-
cuerdos h i s t ér i cos . E s t o que aftrmo 
por mí, estoy autorizado por el digno 
Presidente del Ayuntamiento para 
ratificarlo. 
Pazos. 
E L F R I O D E E S T E A l O 
Camilo F l a n m m a r i ó n , hablando del 
frío que actualmente se hace sentir en 
Europa, asegura que el año 19.11 será 
célebre por sus temperaturas extremas. 
L a causa determinante de la horri-
ble serie de lluvias es el viento del Oes-
te. 
Esta corriente del viento viene del 
At lánt ico y de los Estados Unidos; su 
itinerario difiere poco del itinerario del 
G u l f Btream que se forma en el ^olfo 
de Méjico, y por ú l t imo, P l a m m a r i ó n 
aconseja que el mejor modo de res-
íruardarse del fr ío es tomando el exce-
lente chocolate de la estrella tipo fran-
cés que venden los afamados fabrican-
tes vilaplana, guerrero y compañía . 
L U S S U C E S O S 
N O T I C I A S V A R I A S 
'Anoche fué arrollado por un auto-
móvil en la oalzada de Galiano esqui-
na á San Lázaro, el blanco José García 
Prado, causándole la fractura de la 
c lavícula derecha y otras lesiones de 
pronóst ico grave. 
E l ^chauf fer" que conducía el au-
tomóvi l fné detenido, quedando más 
tarde en libertad por haber prestado 
fianza. 
E n Regla fué asistido en la casa de 
socorro de aquel barrio, el menor Ne-
bot Santana, de dos años, vecino de 
Martí 186. de lesiones graves que le 
causó un carretón al arrollarlo frente 
á su domicilio. 
E l hecho, s e g ú n testigo, fué casual. 
»e . le an to jó venir por el aire, sino que 
sa l ió de P a r í s hace ya días, por vía 
de los Estados Unidos, y á Obispo 52 
l l egará dentro poco. Y no l l egará mo-
jado y maltrecho, sino con hermosura 
de colores, y, formados por esos colo-
res, la variedad más completa y ca-
prichosa de f a n t a s í a para bailes de 
carnaval . ' ' L e B a l M a s q u é , " es un 
á lbum soberbio, con noventa d i seños 
de una novedad sin precedente, divi-
didos en siete serias, series que se 
v e n d e r á n por separado cuando así lo 
quiera el comprador. J a m á s se pu-
blicó revista de tanto gusto, tan com-
pleto, tan variada, con tan finos gra-
bados. Nuestras lectoras deben de 
apresurarse á solicitar la pub l i cac ión 
supra-extra en la l ibrería de Wilson, 
donde Sol loso tiene constantemente 
una verdadera expos i c ión de revistas 
de modas. E n t r e los infinitos mode-
los que trae en sus p á g i n a s " L e B a l 
M a s q u é , " hay algunos de una suges-
tión encantadora , como son: Suiza, 
Italiana, R e p ú b l i c a , Reina Ana , Japo-
nesa. China, Escocesa, Irlandesa, Mar 
já . Pensamiento Estre l la , Orquídea , 
Nereida, Mariposa, Eg ipc ia y Mora. 
O ' R E I L L Y 87. altos. So alcniilan her-
mnsiaff y vontiiladns habitacionps, crvri to-
da asistencia y luz eléctrica, cerca de to-
dos los carros, parques v teatros. 
1426 J l L -
""V E D A DO.—Preciosa quinta. T>a más lu-
josa, fresca, confortable y mejor situaba, 
Calzada y Baños, núm. 68. Precio r&.7.ona-
ble, pues se desea un inquilino que la cui-
de y sea estable. Teléfono F-1293. 
1415 8-5 
" S E T X L Q Ü I L A N losTsajSrdT'la casa Tro-
cadero 7S, compuesta de saila, saleta, seis 
cuartos prandes, comedor( cuarto de baño, 
inodoro, cocina, instalación sanitaria, pisos 
de mosáicos. Ptrecio, 14 centenes. T̂ a lla-
ve en los adtos. Informes, Prado 77A, altos. 
1408 8-5 
Durante la ausencia del blanco A n -
tonio Reyner. vecino de Perdouio 2, en 
Regla, le robaron de su habi tac ión ro-
pas por valor de 29 pesos oro español . 
iSe ignora quién ó quiénes sean los 
ladrones. 
E l menor Gustavo, de doce meses de 
edad, sufrió quemaduras graves en to-
do el cuerpo, al caerle encima un plata 
de sopa caliente. 
E l hecho ocurrió en el domicilio de 
su padre, Roque Malián, vecino de F i -
guras 12. 
•María García H e r n á n d e z (a) " M a -
rranao''. ha sido procesada ayer en au-
to dictado por el Juez de Ins trucc ión 
de l a Sección Primera, en causa por 
atentado á agente de la autoridad, exi-
giéndosele 300 pesos de fianza para que 
pueda gozar de libertad provisional. 
"M'arinao" fué trasladada del V i -
vac á la cárcel de las mujeres. 
L a blanca Gudiena. Rivas Cruz, ve-
cina de Cuba 154. denunció á l a poli-
cía haber sido abandemada por su le-
g í t imo esposo Manuel Marín, quien 
además le lleivó ios muebles de l a ha-
i bit-ación, ignorando dónde pueda en-
contrarse su esposo. 
M o n t a ñ e s a . 
R E T R A T O S 
Artíst icos y comerciales desde un 
peso la media doena en adelante. H a -
cemos trabajos á domicilio. Colominas 
y Comp.. San Rafael 32. Almacén de 
efectos fotográficos. 
La Asociación Cabana 
y la Colegiación de los Médicos 
P o r acuerdo de la J u n t a Direct iva 
de la Asoc iac ión Cubana, ,se cita á to-
dos los señores Presidentes de las So-
ciedades regionales é instituciones le 
benefi'ceucia que tengan establecidas 
delegaciones en el interior, para una 
reunión tendente ú acordar solicitar 
del Congreso apruebe las enmiendas 
presentadas. por el representante ss-
ñor Pardo S u á r e z á determinadas ba-
ses que figuran en el Proyecto de co-
legiar á los mMicos, las cuales perju-
dican los intereses de las misma*. 
E l acto t e n d r á efecto á las ocho y 
media p. m. de m a ñ a n a lunes en Ta 
A s o c i a e i ó n Cubaba, Anustad 98, altos. 
A l explotar una botella de gaseosa 
que fué á destapar el blanco Tomás 
Recio Heymann. de 21 años, vecino 
de S'an Lázaro 205, sufr ió una herida 
en el dedo anular derecho, de pronós-
tico grave. 
E l hecho ocurrió en los altos de la 
casa Amistad 48, y el lesionado pasó á 
su domicilio por contar con recursos 
para su asistencia médica. 
Trabajando en su domicilio, calle de 
Inquisidor n ú m e r o 1, el blanco Angel 
Cindun. de 15 años, se cayó de la es-
calera en que estaba subido, sufriendo 
una les ión grave. 
E l hecho fué casual. 
Los Ferrocarri les Unidos 
Acusamos recibo de dos euadernos 
qüe acaba de publicar esta C o m p a ñ í a 
y que contienen clas i í icación y tari-
fas de , mercanc ías y cuadro de dis-
tancias entro la Habana y ias estacio-
nes de dicha C o m p a ñ í a y todas las 
del Ferrocarr i l de Cuba, Cuban Cen-
tral , J ú c a r o y San Fernando y Guan-
t á n a m o y Occidente, á cuyos lugares 
se transportan mercanc ías todos los 
d ías hábi les por el "tren- rápido. '" 
;Diehos cuadernos, de verdadera 
utilidad para el comercio, están á dis-
posic ión del mismo en el departamen-
to o ú m e r o 425 de la L o n j a del Comer-
cio, oficina de la Agencia de fletes de 
los Ferrocarri les Unidos, á cargo del 
S r . W . T . Medlev. 
L i b r e r í a ^ R o m a " 
Dos importantes revistas hemos reci-
bido de la acredita da casa de nuestro 
amigo don Pedro Carbón, ó sea la li-
brería " R e m a . " situada en Obispo 63. 
Estas das revistas celebradísiftias son 
Je sais tóut y Toucke á toui verdade-
ras rivales en lo de brindar al públ ico 
trabajos selectos. L a primera es famo-
sa por sus grabados; la segunda por 
sus materiales de lectura amena y sus-
tanenosa. Je sais t&ut dedica un sen-
sacional art ícu lo al asunto de invas ión 
de la raza amarill'a. constante amena-
za de E u r o p a y las Américas . L a 
otra Teíiche á tout tiene una extensa y 
curiosa sección de preguntas y res-
puestas y un notable estudio sobre A l -
fredo de Musset. 
También nos ha enviado Roma el 
Ccmirier dtes Etats Unís, Fantasm, Ma-
dr id Cárneo, E l Mundo Científico y la 
colección de E l Imparcial. 
Quedan en " R o m a " unas pocos ga-
tos negros que parecen vivos y traen la 
suerte á las casas. 
M A T A N D O E T J G E R M E N 
Ü E L A C A S P A 
Se e f e c t ú a u n a c u r a c i ó n r a d i c a l . 
Cuando veáis á una mujer ó á un hombre os-
tentando hermoBO y lustroso cabello, tened la 
seguridad de que sus cabezas están libres de 
caspa ó tienen muy poca; pero cuando tienen 
el cabello quebradizo ó claro, débese á la pre-
sencia de la caspa. Hay miles de preparacie-
nes "que se pretende" curan la caspa, pero 
ninguna os hace saber que la caspa es el pro-
ducto de un germen que mina el cuero cabe -
lludo. Esto estaba reservado al Herpicide New-
bro que mata aquel germen y salva el cabello. 
"Destruid la causa y elimináis el efecto." 
Cura la comezón del cuero c. abelludo. Vénde-
se en las principales farmacias. 
Dos tamaños, 60 cts, y en moneda 
americana. 
"La Reunión," Vda. de José Sarrá. é Hi-
jos. Manuel Johnson, Obispo 53 y 55, Agen-
tes especiales. 
D I S P E P S I A 
y Enfermedades del Est&mag» 
é Intestinos 
se curan en poco tiempo el ^8 
por 100 de los enfermos á quie-
nes su médico receta para las 
afecciones de las vías digesti-
vas, el 
ELIXIR 
SAIZ DE CARLOS 
( S T O M A L i X ) 
el mejor y más seguro medica-
mento, como lo demuestran i5 
años de éxitos constantes en el 
mundo entero, para combatir 
las digestiones perezosas, sucie-
dad de la lengua, pérdida de ape-
tito, acedías, dolores y ardor de 
estómago, oómitos, oértigo esto-
macal, cólicos, ñatulencias, diar-
reas en el adulto y en el niño, in-
cluso en la época del destete. 
CURA estas afecciones porque 
quita el dolor y molestias de la 
digest ión, auxilia el poder di-
gestivo, abre el apetito, tonifica 
y el enfermo se nutre y digiere 
sin dificultad. 
De venia en laa prineipalet farmacúts 
iel mundo y Serrano. 30, MADRID. 
Se remite por csrreo foüoto á quien lo pida. 
S É A L Q U I L A N , en módico precio, los 
frescos y ventilados altos de Neptuno y 
Campanario: tienen sala, 4 grandes cuar-
tos, comedor, cocina, baño, 2 inodoros, ga-
lería, persianas, zaguíln independiente. L a 
llave en los bajos. Su dueño. Inquisidor 
46. de 12 á. 5. 1406 8-5 
MANEJADORA 
Se soHcita una buena manejadora, que 
esté acostumbrada á cuidar niños y que 
tenga buenas recomendaciones de las casas 
en que haya servido. Buen sueldo y ropa 
limpia. Jesús María núm. 91. 
1213 8m-l 8 t - l^ 
" E N C A S A PARTÍCIJLAR, donde no hay 
más inquilinos, se alquilan dos amplias y 
frescas habitaciones altas, con vista á la 
calle, juntas 6 separadas. De 7 á, 12 a. m. 
Se da Uavín. Crespo 10, esquina á San Lá-
zaro. 1352 4-4 
S E A L Q U I L A N , en el entresuelo y prin-
cipal de San Ignacio 82, entre Muralla y 
Sol, magníficos departamentos para bufe-
tes, escritorios y oficinas de señores comi-
sioniatas. 1383 26-4 F. 
- ; 8 E A L Q U I L A el hermoso chalet situado 
en el Vedado, calle F esquina á tercera, 
compuesto de siete cuartos altos con tres 
baños y abajo, sala, saleta, comedor, baño, 
etc. Tiene un gran patio y caballeriza. In-
forma su dueño, G. del Monte. Paseo esqui-
na á 15. 1391 S-4 
DOS H A B I T A C I O N E S altas, con balcón 
á la calle á 3 centenes y 4 luises y dos más 
en 2 centenes y 2 luises cada una. Tejadi-
Mó 4S y en Industria 72, una sala en $21.20. 
1390 4-4 
D E P A R T A M E N T O A LTO.—F,n M erra. 
J. R A F E C A S , Obrapía 19, único repre-
sentante y depositario de las especialida-
des de Saiz de Carlos, Elíxir, digestivo, 
Dinamogeno, tónico, reconstiuyente. antl-
nervioso, Pulmofosfol contra la tos y malea 
del pecho. Reumatol contra el reuma y 
gota. Purgantina contra el extreñimiento. 
Depósitos generales: Sarrá, Jühnson. Ha-
bana. Pidan catálogos. 
446 F . - l 
A L Q I J I L E 1 1 S 
V E D A D O 
Se alquila 1 casita en 6 centenes, con sa-
la, comedor, 2 cuartos, otro de criados, co-
cina, baño. etc. Es muy limpia y fresca, 
tiene servicio de gas y eléctrico. Quinta de 
Lourdes, 13 y G, á 1 cuadra de la línea. 
1389 4-4 
NEPTUNO 63 
casi esquina á Galiano, con todas las oo-
modidades. Informes. Mercaderes l í , No-
taría. L a llave en la bodega de la es-
quina. 1355 4-3 
S E A L Q U I L A N , en 15 centenes, los mo-
dernos altos de Escobar 1S; tienen sala, sa-
leta, comedor, seis dormitorios y doble l'a-
ño. Llaves en Escobar K 
1362 8-4 
S E A L Q U I L A 
un departamento alto en la casa San PP-
dro 6, propio para una oficina, con vis-
tas á la calle Sol. Para informes, en la 
misma casa, señoree Sobrinos de Herrera. 
1365 8-4 
el bonito piso bajo, tetra B, de la casa ca-
lle Habana 183, de poco tiempo de cons-
truido y todo el servicio sanitari'> moder-
na, á media cuadra de los tranvías eJ^c-
trlcos. L a llave y para informes, en San 
Pedro 6, Casa de los señores Sobrinos de 
Herrera. 1366 S-4 
S E A L Q U I L A 
un bonito chalet, recién reformado, en la 
calle Ocho núm. 19, esquina 5. Once, Ve-
dado, de alto y bajo, con jardín, dos patios, 
grandes vistas y muchas comodidades. La 
llave en el fondo, calle Seis núm. 16, y para 
informes, San Pedro fi, Casa de los seño-
res Sobrinos de Herrera 
1367 S-4 
S E A L Q U I L A 
E l hermoso segundo piso de la casa ca-
lle de Compostela núm. 132, esquina á Mer-
ced, el cual se ha dotado de agua en abun-
dancia y reúne las mejores condiciones pa-
ra una familia de gusto. Las llaves en la 
mueblería de los bajos. Informes en San 
Pedro núm. 6. 1368 10-4 
S E A L Q U I L A , en trece centenes, una 
buena casa, situada en la Calzada do Jesú^ 
del Monte núm. 588. Tiene zaguán, sala, 
saíleta corrida, cinco cuartos, baño, etc. 
1370 6-1 
S E A L Q U I L A la casa acabada de cons-
truir, San Lázaro númwo 235, altos y ba-
jos, independientes. 1319 4-3 
PARA AUTOMOVILES 
coches ú otro objeto, se alquila un buen 
local y cabaJleriza, en Salud núm.'22. 
1330 t.-3 
" r a í DO.—Se alquila la gnui casa c 
He Quinta núm. 67, entre A y S; con portal, 
sala, comedor, 5 cuartos, 2 patios, cocina, 
Inodoro, baño, etc. L a llave al lado. Infor-
marán en Obispo núm. 113, Camisería, t 
1364 ir.- i F. 
M E R C A D E R E S Núm. 33.—Se alquila to-
da ó en parte, con espaciosos almacenes 
de columnas y puertas de hierro, cuatro 
cuartos en la azotea y altos Independ'on-
tes. informarán en Campanario 16', bajo.-j. 
1373 4-4 
¡ O J O , V E D A D O ! 
Se alquilan dos hermosas casas, juntas 
ó separadas, en la calle G entre 21 y 23, 
línea Universidad; compuesta de sala, co-
medor, saleta, tres grandes cuartos, patio 
y servicio completo. L a llave en los bajos. 
Informes, Mercaderes 37, Teléfono B-1325. 
1336 10-3 
A u n no ha llegado á la Habana, pe-
ro, sin hacerse esperar tanto como Mr. 
Ale Gurdy; l l egará con más felicidad 
que á l ; porque á "be B a l MCasqüé" no 
V E D A D O : "19" entre "N" y "O" (que es 
la primera cuadra de "19" junto á la Pute-
ría de Santa. Clara.) se alquila, sala, co-
medor, 6 cuartos, baño esplóndldo, coci-
na separada, mosáicos, ciclo rasos, azule-
jes, puertas jambreadas. persianas, agua 
caliente, electricidad, etc. Y en cuerpo 
aparte, lavadero, garage y dos cuartos y 
servicio de criados. Su dueño. Linca/ i . 
Crucero, Vedado„ Teléfono r-1545 
_1422_ 4.5 
18 E N T R E 11 y 13. V E D A DO.—-Sala, co-
medor, 4 cuartos, inodoro, baño, alumbra-
do eléctrico, todo muy espacioso y de mo-
sáicos. En los cuartos del fondo, por la 
calle 11, está la llave. San José 99, in-
forman. 1430 8-5 
S E Á L Q U I L Á N dos hábltaci0n«8 altasi 
juntas, con balcón á la calle, inodoro, agua 
y cocina, pisos de mármol. San Lázaro 95, 
Colegio. Precio, 4 centenes y un escudo. 
W 8-5 
S E A L Q U I L A la bonita y hermosa casa 
Jesús del Monte 400^, con todo servicio 
sanitario y comodidades. La, llave en la 
botica. Informan cu Villegas 22, altos 
' 18*8 4.5 
E N 3 C E N T E N E S se alquilan ÍÓs áAltS 
de Zequeira 10, á una cuadra de Monte, 
piso de mosáicos y ducha. L a llave en el 
número 8. 1413 4-5 
DOS BUENAS.habltáclqn^í y otra i ñ t ? 
rior, frescas; las primeras; dan á la azotea., 
en sitio céntrico, á dos cuadras del Par-
que y junto á San Rafael, con todas las 
comodidadee á la moderna. Industria 130 
1424 4.5 
S E A L Q U I L A 
F entre 25 y 27, una hermosa casa com 
puesta de sala, saleta, comedor, cinco ha-
bitaciones con lavabos y upa más para 
criados, baño y demás servicios sanita-
rios en buen estado. Informarán en la 
misma. 1316 8-3 
UN G R A N D E P A R T A M E N T O 
Se alquila un gran Departamento con dos 
ventanas á la calle, entrada por .el za-
guán, propia para hacer dos posesiones en 
casa de. una sola familia. Lamparilla 31. 
_1295 g-S 
E N $30'ORO A M E R I C A Ñ O . ía .nueva y 
espaciosa casa Cristina 24B, con buen pa-
tio, sala, saleta, comedor y 4 habitaciones. 
L a llave en la bodega. Informan en Mon-
te 113 y 115, Teléfono A-1938. 
1332 4.3 
en el • Vedado, calle D entre 25 y 27, una 
casa nueva con sala., tres cuartos, come-
dor, cpolna y todo el servicio moderno, pa-
tío y traspatio. L a llave en la bodega de la 
esrinina á 25, para informes y precio en 
17 esquina á E . 1334 8-3 
Para 
dieres 81 se alquilan, para escrltorlois ^ 
hombres solo». Informes en el mismo 
1835 {0 
E N S I T I O S 161, esquina, á División 
meidia cuadra de Bolascoaín, w> alqnú 
unos bonitos altos en 30 posos uro arm? 
ricano, punto muy boinito. i,a llavo e,n 
bodega. Informan en Rovitlagigedo 1S 
1245 ___!>-3 
S E A L Q U I L A N unos eleRantes y oftím^-
dos bajos, con portal y unos altos can t<v" 
rra.za. al frente, de entrada independiftnt" 
San Lá£aro_93. _ ^ 4 0 _ 4-2 
S E A LQÚI L A N — ^ 
San Rafael 163, altos y Marqués Gonzá, 
lez 6B, altos. Informes en Amargura Ti 
y-, 79 y on la bodega esquina á Marqué 
González, donde están las llaves. 
__1291 ___J-2 •• 
E N L A C A L L E do San Miguel núm 120 
acabada de fabricar, con todos los ad*6̂  
lautos modernos, seis hermosas habitado! 
nos, con pisos de mosáicos, locetas, pre, 
ció sumanuente módico. Se desean perao, 
ñas de moralidad. 1289 <¡.2 
~ E Ñ 5 ~ C E N T E N E S so alquilan los~baIoS 
de Esperanza nA, sala, comedor, 2 cuartea 
y servicio sanitario. Iva llave é inforiuel 
en Suárez núm. 82, bodega. 
1287 4-2 
S E A L Q U I L A , en Lamparilla 34, und% 
modo departamento compuesto ¿e cuatro 
cuartos y saleta, con .servicio sanitario. Jn. 
forman en los l>ajos. 
1283 4-2 
" E N L O M A S A L T Ó de ía VíboraT En U 
centenes se alquilan los hermosos alias <i{ 
Luz 2, zaguán, sala, comedor, 8 cuartos y 
servicio sanitario. La llave en los bajos. 
Informan en San Lázaro 24, altos. 
128<5 , . , . l-jj-ai 
" S E ^ Á ' L Q Ü I L Á N ' D O S C A S A S , CaliTidí 
del Luyanó núm. 181. en $17, con sala, co-
medor y 5 cuartos. Llave en la misma, y 
Vedado, calle 4 núm. 2, en 8 centenes, pój 
sala, saleta y comedor y 4 cuartos, mucho-
terreno. Llave é informes, calle 4 núm, I) 
Santana. 1282 4,2"J 
SE A L Q U I L A la casa Calzada 78A, en 
el Vedado. Informes en la calle C núm. 10, 
Vedado y en O'Reilly 102, altos, señor I / j . 
pez Oña. 8'1 
" É N ~ L . A ~ C A L L E 17, entre E y D. Vedada 
y en el mejor punto de la loma (tranvía 
para la llábana cruza por frente á la ca-
sa,) localidad cerca de los baños de mar, 
se Hlquilan nuevos apartamentos indepen-
dientes á familias ú hombres solos, ron 
toda clase de comodidades, baños, inodov 
ro, etc., asistencia, incluyendo buenos alK* 
mentes y á moderados precios: más ba-
rato que ningún hotel en la ciudad, mesa 
excelente y trato de familia. Dirigirse fi 
H. G. Vidal, calle 17 entre E y D, -Villa 
Vidal," Vedado, Habana. 
C 348 F . - l J 
E N L A V I B O R A . — S e desean unos altos 
muy frescos ó tres habitaciones muy. veqjM 
tiladas, en casa de familia respetable, r on 
ó sin servicio. Se dan referencias y ga 
ra.ntías, como se pidan. Ga-liano 75, Tel,< 
fono A-4014. Se quieren á dos 6 tres ciM 
dras del paradero. 1219 4-1 
V I R T U D E S 1 5 
A dos cuadras del Prado se alquila esta-
espléndida casa quinta, para hotel 6 numé-
rosa familia. Con sala, saleta, salón da 
comer, salón de billar, seis habitaciones, 
bajas, cinco altas, dos entresuelos, cuart 
de baño con hermoso tanque, cocina, caba-
lleriza, cuatro inodoros, jardines, fuent 
estátuas. terreno con frutales y todo el ser-
vicio sanitario moderno. Î a llave en lí 
misma. Su dueño, calle 11 núm. 45, entre 
10 y 12, Vedado. 1191 S-l 
S E A L Q U I L A la casa calle Falguera 
entre, Domínguez y San Pedro, portal, sa-
la, comedor, 5l4, servicio sanitario moder-
no. $27.00 plata. Llave é Informarán, 
mínguez 17, jardín. 1209 8-1 
S E A L Q U I L A la casa callTde Santa 04 
tallna núm. 1%, portal, sala, comedor. 3 | 
servicio sanitario moderno, A una cuaáf 
d-e la, ('alzada,, $20.00 plata.. Llave é iqfC 
marán en Domínguez 17, jardín. 
1210 8-1 
S E A L Q U I L A , Calzada del Luyan.'. 16 
zaguán para automóviles, dos ventanas, 
portal, seis habitaciones, patio, baño, d<; 
inodoras. La' llave en el 45. Su dueño, Bá-
ratillo núm. 1, Teléfono A-1768. 
1190 12-1:. 
T R O C A D E R O 9. á media cuadra del 
Prado, se alquila el moderno alto, com-
puesto de 5 cuartos, sala, saleta, comedor, 
cocina y baño, 2 inodoros. Informan en 
el núm. 13. 1183 8-1 _ 
J E S U S M A R I A 88 
Se alquila un departamento alto, con vis-
ta á la calle, en módico precio, á cuadra y 
media de Belén. 1158 10-31 
S E A L Q U f L A un local, Aguaoate 50, ca-
si esquina á O'Reilly, para taller ó cual-
quier otro oficio. Informes, Obispo 121. 
1154 8-31" 
V E D A D O . — S e alquila un chalet de aK« 
calle A entre Tercera y Quinta, sala. coJ 
medor, hall, 6 cuartos, cocioa, baños é irío-i 
doros, gas y electricidad. La llave y due-
ño en el chalet de la esquina de quinta,Sí 
1118 8-29 • 
S E A L Q U I L A N los bajos de Cuba 93. en 
14 monedas. La llave en la misma. Infor-'H 
mes. Cerro ,514, Teléfono A-3105. 
1107 S-29_ 
V E D A D O . — S e alquilan las casas, acá- ' 
badas de construir, de alto y bajo, inde-
pendientes: tienen garage y torio el con-
fort que exige el buen gusto. Calle B es-
quina A 19. Informan en las mismas á to-
das horas. 1095 8-29 
UN B U E N NEGOCIO 
Se alquila la azotea del Pon Marc..-, 
Reina 33, con marco anunciador, caseta y 
máquina con linterna y aparato omemato-
gráfico, á personas de buenas referencias, 
en módico precio. 1089 S-ííyB 
SE A L Q U I L A N dos"'casas." c a l i 1 2 nú-
mero 25 y 25A, con instalación sanitaria 
moderna, en 8 y 5 centenes respectivameitf 
te. Información y llaves on el núm. -O 
de la misma calle. 1088 s'29__ 
VEDAD0.—PondaTcViitral .Ir lía ños. ra--
lie E entre 19 y 21. en el mejor punto at\ 
barrio se alquila una ologante casita «• 
altos, en $22 Cy. HIS 8-2> 
h*. H .— 
En Belascoaín 01, entre San Rafael y 
San Miguel. Son muv bonitos. 11 centenes-
__C_31S E.-2S_ 
SÉ ^ L O U Í L A Ñ V ^ i T s ^ n t e ñ e s ^ s l n re-
baja, los bonitos'y frescos bajos de L^1* 
tad 85; tienen sala, comedor corrido, 3,4. 
grandes y uno para criados. Las llaves e" 
la bodega. Informes, Obispo 121. ..Jí 
__1063 i J l -
IVÍOÑTE 298, " ^ ñ i n a S_PiTa "se alquilaj 
los altos, con .5. .habitaciones, sala, salei» 
y demás comodidades. En 'os bajos u1' 
j forman. 1050 '"li-— 
i SE AlTc.Ü11 AN ' los bermesos~aít08 $?? 
i Cárdenas 39, propios para familia d e V u ^ 
Llaves en e¡ café. Informes, ÁLu-ca.der^ z' 
_ 1081 8-2»! 
' E N G E R V Á S I O Núm7T8?. entre-Saliij»J[ 
Reina, se alquilan esplémiblns accesoria* 
puerta de calle é interiores de dos dePf' 
tamentos y también hermosas habitaci^ 
hés, todo con pisos de mo.-álcos. Se a , 
quilan baratas. 1031 1Ó-27 
CEBRO 481 frente r La c m w a 
C A S A D E FAMILIA,'"h'abitaeif>nes" con 
muebles y toda asistencia, exisnéndose re-
ferencias y se dan, situada cerca del Pra-
do. Central y principales teatros. Empe-
drado 76. 1341 4-3 
V E D A D O . — S e alquña, en Tercera enfi-f 
Raños y D, la casa letra B, con sala, saleta, 
cinco cuartos, baño y dos inodoros. Infor-
marán en Consulado núm. 54. 
1271 g.o 
S E A L Q U I L A N , muy baratos* los ajtos 
de la, casa Belascoaín 125, con entrada in-
dependiente, piso de mosáicos y seis cuar-
tos. Informarán en Teniente Rey 49. 
12G1 -4-2 
SE ARRIENDA~1IÑA C A B A L L E R I . V D E 
tierra, casi toda sembrada,de millo, con ca-
sa de tabla y teja y pozo fértil, en la cal-
zada de Vevito. lindando con la Quinta 
de Palatino. En ella darán razón. 
__1259 ' , 8.2 
S A N L A Z A R O 194. «MUrr ílaliano v |an 
Nicolás, se alquila una habitación on ra- , -'•?.eT**<?' Informan - en VA X\ 
sa de familia respetable, no'tie-nc pape] en1' -'L1' ( a'S11 ''•stá sHuada entre 5». í ^ 
la puerta, á. caballero.ó matrimonio; la ra-
sa tiene terraza al Malecón, referencias 
mutuas. 1255 ' ' ' • : 4.2 
100 P E S O S 
se alquila esta espaciosa casa, tiene 
guán, sala, de mármol y portal, l?ran si 
! y comedor, nueve grandes cuartos V 
! niás comodidades. La llave en frente, 
formes. íifáíeoón esquina á Campanario 
gaiet* 
in-
tQ-V^eléfono A-1T53. Precio muy ro-tm 
S E A L Q U I L A la hermosa, oai» 0 
núm. 9. comnnesta de sala, saleta. 
V 9' cuart-.s. buen patio con árboles 
zttÉf" Al 
a». 
producen 10 garantizados. Diríjase á Cu-
ba núm. 32. Cuflcina núm. 9. 
124* 10.2 
_725 ~ ' • - • , . ) ! > . . ' V 
" REIÑ/TTiúrñT 14. Se nJoKÍInn 
departamentos con vista á la i,allP-J:^' 'aS 
dos centenes;, con muebles, con toda ^ 
¡comodidades y iodo servicio; entrad*--y. 
¡das horas. Se desean personas de ™' ^ 
I d a d. 10 n l a s m Ls m a s condicione* r n ft 
na 19. :, 1 1 26-14 • 
DIARIO DE L A MARINA.—Edioión de la mañana.—Febrero 5 ele 1911. ñ 
Remedios por su situacióu fácilmen-
te asequible á los frecuentes asaltos 
ac ¡os feroces piratas y raqueros que 
ejj remotos y pasados tiempos eran te-
nii'olcs azotes de las costas de Cuba, 
fué abandonado por sus primitivos 
¿oradores que se refugiaron, huyen-
c\oh á las hordas que sobre ellos caían 
inesperadamente", en el lugar donde 
hoy se extiende la capital de Villa-
C A ^ s t a circunstancia topográfica de 
niéior abrigo y más seguro refugio, se 
debe la fundación de la capital de las 
Villas. Así vemos que por el temor de 
los vecinos de Remedios á los piratas 
que llegaban hasta las casas del na-
ciente poblado, surgió la que luego ha 
sido una de las poblaciones de más 
importancia en la provincia de San-
ta Clara. 
Remedios es pequeño, pero de agra-
dabl? y pintoresco aspecto. 
En la plaza principal hay dos igle-
sias, y en el centro un florido y cui-
dado parque. Hacemos alto para sa-
ludar á un amigo de nuestros acom-
pañantes . Como es domingo, están 
las calles poco transitadas, y el pue-
blo os da una apacible sensaeion de 
reposo y silencio.. Proseguimos la 
maroha/doblando á la izquierda para 
entrar de nuevo en la carretera que 
llega hasta Caibarién. 
C-omo el terreno qjjé ahora recorre-
mos es llano, la máquina lleva una 
velocidad regular con detrimento de 
los pollos y oíros aninmlejos que hu-
yen asustados al paso del vertiginoso 
auto. 
Los perros, que todavía no se han 
dado cuenta del peligro que corren 
cuando se obstinan en ponerse delan-
te de estos temibles artefactos, produ-
cen las consiguientes molestias a] me-
cánico, que trafti de eludir los perri-
cidios inevitables. 
A distancia vemos ya la vi l la blan-
ca, como poéticamente le dicen á Cai-
barién. 
DO de p r e p a r a r n o s p a r a r e c i b i r t a n M A R T I . — 
-i i oKon / l ^nQo Programa de 'a "matin^e: 
rudo golpe, nOR aOanClOnas. . . . . I Primero va - H a y muertas qne no ha-
¡ Cllán rodeada de misterio esta la cen ruido" y d e s p u é s , 6 sea. en la segun-
• > Anr,;o i da parte del programa, se exh ib irán seis 
eA*, , , «o , anmrlr>c i escogidas pe l í cu las y al final Rogelio V a -
Nos deelara.mos v^u^mw, \ T ¡ ^ el insust i tu íb!e administrador, reparti-
•Fra'ncamente, c o n f e s é m o s l o , no pO- Irá, entre los n iños preciosos juguetes. 
1 A<!f>ribir i ^ la furí"16n nocturna habrá, tres lle-
nemos esen . . nos, pues van á, la escena tres obras de 
Nuestra pluma se detiene, nuestro ¡ éxito 
nulso tiembla; nuestro corazón se Helas aquí : 
oprime, nuestra alma l l o r a , . . 
Razones fundadas tenemos. 
Tú no fuetes un ignorado: por el 
contrario, fuistes popular, correcto, 
cariñoso, bueno. 
Tu labor no pudo ser más meritoria 
y digna. 
A tus escuerzos debe la sociedad 
•habanera gran parte de su mejora-
miento, y sin unir la.s innumerables 
virtudes que atesoraba tu álma joven 
v pura, esto solo bastó para hacerte 
digno de ella. 
Seguro estoy no lo olvidará. 
Como compañero, realizastes siem-
pre labor dignísima, que te conquis-
tó- el puesto predilecto eót íe los 
que seguíamos tras de tí, siguiendo 
tu digno ejemplo. 
Como amigo. ¡ ah! no podemos otra 
cosa decir que te tuvimos siempre co-
mo el más sincero, como el más leal, 
como el más digno. 
Todo tiene su recompensa, y para 
tí está reservada. 
Sigue tranquilo tu sueño inñnito, 
descansa tus restos; eleva tu espíritu, 
y satisfecho de haber cumplido fiel-
mente tu generosa misión á tu paso 
por este mundo, recoge nuestras 
lágrimas que sobre tu turaba caen, y 
espera tranquilo, que hasta tí llega-
rán siempre preces de quienes mucho 
te quieren y jamás le olvidan 
Y en tanto para nosotros llega la 
"hora, á tí anticipada, déjanos tristes 
y abatidos decirte: ¡ Adiós, Jorge A l -
berto, adiós! 
A las cuatro de la tarde de ayer 
tuvo efecto el sepelio de tan querido 
compañero y popular cronista de 
' 'Pluma y Láp iz , " 
Este fué una verdadera manifesta-
ción de cariño, tan justamente con-
Ki j ó6ves , 9, se dirá, la misa íi Nuestra 
Seí iora del Sagrado Corazón, á, las ocho. 
Se suplica la asistencia á, todo.s sus de-
votos. 
U N A D E V O T A . 
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Andamos un par de kilómetros más j quistado, pues á él acudió numeroso y 
v hemos llegado á la próspera villa, j selecto acompañamiento, siendo un 
famosa por sus mariscos y pescados grupo de .compañeros los primeros en 
excelentes1 llevarle sobre sus hombros. 
' L a villa'blanca tiene sus calles l im- Resignación á sus familiares. Paz 
pías y bien atendidas, con cómodas y 
amplias aceras de cemento. A distan-
cia se destacan las polícromas edifica-
ciones que forman un pintoresco con-
traste entre el verde de la vegeta-
ción v el mar sereno y ondulante. 
á sus restos. 
Agustín BRUNO, 
tos de F a n t a s í a para regalos. 
Galiano 76. Te lé fono A-4254. 
A M E R I C A . — A . L , Rankiu , Greensbon, 
N . C ; Ms. A. t i . Rank in , Greensbon. N . C ; 
S e ñ o r i t a J. Rank in , Greensbon. N . C.; Se-
ñ o r a Gook. Ciudad; W, A. Brayer. Sagi i ian ; 
W: S;1 Coukl in , i d . ; S e ñ o r i t a ~A. De Beaux, 
id . ; S e ñ o r i t a R. C. Strieter, i d . ; R A. 
S m i t h y S e ñ o r a , Mor r i son , TI}.; M . H . Pot te r 
y s e ñ o r a , vá.\ Julge Aus t r i e y s e ñ o r a , Bos-
ton Mass.; E d i k y Ha len Pa-ssan, Cedar 
Rá,pido, 
Sra. L , W . Devendof, H e r k i n s ; Sr. W m - i licadas 
L A G A S A C p U S l T M A 
J O Y E R I A F R A N C E S A 
Recibe constantemente las ñ l t l m a s nove-
Recorremos la villa, que presenta el ¡ dades en Joyas de oro, br i l lantes y obje-
tranquilo aspecto de los comerciales 
paeblos en días no laborables. Aso-
mados á las r i jas de las casas, vemos 
á gen'táles muchachas. Sus negros ojos 
fulguradoros. son tiernas promesas de 
cariños fuertes, de amorosos anhelos 
ensoñados. 
En Caibarién ha construido la Co-
| lonia Española un magnífico edificio 
de elegante estilo arquitectónico. 
Consta de dos pisos con una terra-
za en el frente del cuerpo superior. 
•Desde ella se alcanza á A-er toda la 
villa y sus agrestes alrededores. Es un 
espectáculo admirable. 
Para hacerle los honores gastronó-
micos al rico pescado de Caibarién, 
nos sirvieron en un hotel, de cuyo 
nombre no queremos acordarnos, un 
almuerzo excepcional por lo caro de 
todos sus componentes, ¡Así es como 
entienden su negocio muchos de los 
que en Cuba tienen esta-blecimientos 
análogos! Nos olvidamos pronto de 
af|uel insignificante incidente reco-
rriendo los muelles de la villa blanca 
y advirtiendo por todas pa.rtes las 
inequívocas señales de un progreso 
creciente. 
Antes de part ir de Caibarién volvi-
1 i mos á recorrer sus anchas calles que 
encontramos, vuelvo á repetirlo, por 
la novedad del caso, limpias y perfec-
tamente cuidadas. 
Por la recta carretera avanzamos 
hasta llegar al ingenio "Reforma," 
de cuya visita hablaremos con la aten-
ción ordenada que merece. 
TOMAS SERVANDO GUTIERRES. 
las nueve: " U n Muer to Resneitado." A las 
diez: " E l Rapto de. Pan oon T i m b a . " 
EJn las tres toma parte p r inc ipa l la ideal 
Cuca de la Por t i l l a , la '•estrell l ta" del Q u i n -
teto. 
T a m b i é n se e x h i b i r á n escogidas pe-
l í cu las . 
P O L I T E A M A . — V a u d e v i l l e , — 
E l p rograma de la " m a t i n é e " de hoy es-
tá, d iv id ido en dos partes. 
V a en la p r imera " E l Ret i ro ," comedia 
en un ac to de Pedro Gorr i tz , y en la se-
gunda " E l A m o r que Pasa," t a m b i é n en 
dos actos. 
Por 'la noche se at'rece una func ión ex-
t raord inar ia . 
E n la p r i m e r a tanda, qne empieza á, >lá9 
ocho, va el Juguete c ó m i c o " L a Muela del 
Ju ic io" y d e s p u é s irá, á, la escena el j u -
guete c ó m i c o en tres actos y un p ró logo de 
A m l c h e s y A lva ro , t i tu lado " M I P a p á , " 
E l g ran é x i t o de Enr ique ta Sierra, 
Hemos recibido la siguiente car ta : 
"Sr. Gacet i l lero del Diario de la Marina. 
Ciudad. 
M u y s e ñ o r m í o ; 
Habiendo le ído en la secc ión de su d i g -
no cargo que varias famil ias deseaban oi r 
el d ía del "debut" de la c o m p a ñ í a Ma t i l de 
Rueda la zarzuela t i t u l ada "Una Vie ja , " le 
suplico les conteste en m i nombre que que-
dan complacidas. A n t i c i p á n d o l e las g ra -
cias soy a t to y s. s., 
Antonio Salas, 
No e s p e r á b a m o s o t r a cosa de l a araa-
b i i idad de nuestro buen amigo el s e ñ o r 
Salas. 
E l éx i to de la nueva temporada que se 
Inaugura el m á r t e s e s t á asegurado. 
P U B I L L O N E S . — 
Hoy, t e r m i n a la temporada de circo del 
popular empresario An ton io Pubillones. 
Como despedida o f r e c e r á tres e s p l é n d i d a s 
funciones. " M a t i n é e " con regalos para los 
n i ñ o s cine r e i r á n con las gracias de "P i to ' ' 
y las t ravesuras de "Chocolate," que es-
pera que Pubil lones le regale un t raje 
nuevo pa ra compet i r con "Pi to ." 
A las ocho d a r á comienzo l a ú l t i m a fun -
ción en la que todos los a r t i s tas e c h a r á n 
el repto. 
Pubil lones t ras lada parte de sus actos 
á los terrenos de e s p e c t á c u l o s de la E x -
p o s i e l ó n Nac iona l y con los restantes sal-
d r á para Matanzas, p r imera e s t a c i ó n de la 
" t o u r n é e " que piensa l levar á cabo por l a 
Isla. 
Que tenga el mismo éx i to que en la H a -
bana, son nuestros deseos. 
A L H A M B R A . — 
E n ia func ión de hoy el lleno s e r á fe^ 
nomenal. 
E l g ran "duet to" l.es Florence." que 
cuenta sus t r iunfos por noche, estrena en 
las dos tandas que se ofrecen nuevos y 
d iver t idos n ú m e r o s . 
T a m b i é n estrena un baile la Camelia y 
las dos obras que se p o n d r á n en escena 
•serán de las que m á s éx i to han obtenido en 
la presente temporada. 
C O N C I E R T O , — 
En ei M a l e c ó n por la Banda del Cuartel 
General, hoy, domingo, de 8 á 10 y 30 p. m. 
1. — Marcha M i l i t a r Chiquito de Eibar. 
B. O r b ó n . 
2. —Over tu ra de Opera II Guarany, A. C. 
Gómiez., 
3. — ( A ) Confidencia (.Canto s in palabras, 
M a r í n Varona . 
(P.) L a Manola (Serenata e s p a ñ o l a ) 
Elembere . 
4. —Gran se lecc ión de la ó p e r a Madame 
But t e r f íy , Pucc in i . 
5. — L a Gipsy, Mazurka . L . Ganne. 
6. — D a n z ó n Pel ícula Criolla, Oscar M a -
r ín . 
7. —Cake W a l k Kisaki , S á n c h e z Fuentes. 
IGLESIA DE BELEN 
E l lunes 6, celebra la C o n g r e g a c i ó n de 
las An imas sus cuiitos acostumbrados, 
A . M. D. G, 
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POZOS ARTESIANOS 
é i n s t a l a c i ó n de m a q u i n a r i a 
p a r a b o m b e a r . 
MC C A R T H Y & COSTWAY 
! G L E S ! A D E B E L E N 
E l domingo cinco se le d i r á la misa can-
tada, que mensualmento se le ofrece á la 
S a n t í s i m a Virgen do ja Caridad deb Cobre. 
Se lo suplica la a s K e n c i a á todo,'; sus 
devotos, 1236 4"2 
458 
C u b a 6 ü . A p a r t a d o 1 0 6 8 
F . - l 
Probad el R A C A H O U T de los A R A B E S 
D E U A N G R E N I E R , para les n i ñ o s en la 
é p o c a del destete, y para las personas de-
C A R N E T - S A L O N 
¡ Adiós, Jorge Aiberto, adiós! 
Xada más qne adiós, e,n estos ins-
tantes para nosotros tristes. No otra 
cosa somos eapa-ces de tí escribir, 
¿Qué decir, suficiente á desentra-
ñ a r un tanto la nostalgia j el dolor 
agudo que sentimos? 
Nada, nada, que no sea llorar tu 
desaparición. 
Tu muerte, no por esperada, hemos 
dejado de recibirla con ia más triste 
decepción, como la más irreparable 
pérdida. 
Creímos que, cual mortal, tendrías 
que cumplir ese tributo que á la Tie-
rra debías, pero. . , ¡no tan pronto! 
Cuando apenas 'hemos tenido tiem-
J i . Me l u t y r e , M i a m i , Fia . ; R. Yv'. Gr i s -
w a l d y s-eñora, Ashtablela , Ohio.; W . D. 
Or ton , Nebrasca; D. J. Gates y s e ñ o r a , N e -
brasca; John Euck ion , Nebraska; O. H . 
Hel lekson y s e ñ o r a , Nebraska; Cora. J í á -
ííekson, Nebraska; W . H , H a m i l t o n , Batl le 
Creck M i c h . ; W, Sl lvan , New Y o r k ; L . 
Coisetiere y s e ñ o r a , F a l l River , Mass.; A. 
E. Orr, Taco Taco; Chas Aelssoce y s e ñ o -
ra , N e w Y o r k ; Dr . J. B . Reynolds y se-
ñ o r a , Topeca, Kansas; O. O. Beck, St. Paul . 
De venta en las D r o g u e r í a s y Farmacias . 
rail i M i l i 
C U B A 
» ] 
O S 
N A C I O N A l , . — 
Hoy ofrece su primera "matinée" la no-
table c o m p a ñ í a de zarzuela de Sa^i -Barba. 
A pet ic ión de distingnida* familias se 
cantará la l i n c í s i m a opereta " L a Princesa 
del DoMar." 
Por la noche se repet irá la misma obra. 
Dos grandes l leno» seguros. 
E l lúnes "Carapanone." Pronto, " L a V i u -
da Alegre." 
P A Y R E T — 
Tarde y noche habrá función. 
E l programa para ambas no puede ser 
m á s variado. 
Se exhibirán magníf icas pe l ículas y tra-
bajará también el intrépido ciclista R i -
derito. 
Só lo cuesta la luneta y entrada, por to-
da la noche, veinte centavos y la tertu-
l ia cinco. 
A L B i S U . — 
E n la "matinée" de hoy se cantará por 
tiltima vez la opereta en tres actos, del 
maestro Puccjni, "Madam Butterf íy ."' 
L a luneta y entrada para, la "matinée" 
cos tará un peso cincuenta centavos, 
E n la función nocturna Irá "Gioconda," 
en combinac ión con un homenaje á los 
avia.dores de ^Colombia." E l señor Zaya? 
Vicepresidente de l a Repúbl ica , pronun-
Si vienen ustedes á P A R I S , no a l q u i -
len r a d a s in pedir antes á M r . T I F F E N , 
22. Une des Capucines. en P A R I S ( A n t i -
gua Casa John A r t h u r . establecida en 1818) 
1? Usía completa y gratuita, de las V I -
VIF .NDAS. C A S A S D E C A M P O . C A S A S 
P A R T I ; ' T M . A R E S A M U E B L A D A S O NO. 
0ÍÍI6 A V EÜCJIdS á 
C Í A 5 DE IvEtEiRE-RO 
Este ir^s est'í consagrado á la Pu-
rificación de la Sa.ntísiima Virgen. 
Juibileo Circular.—Su Divina Aía-
jestad está de manifiesto en Jesús. 
María y José. 
!I>a - •-•i-ia próxima estará el'Circu-
lar r rreniinas. 
Sai.» s Albino y Gemino, confeso-
res: Pablo M i k i . Juan de G-otto y 
Die.^o Kisai.. de la C, de J. y Felioe 
d'8 Jesús y comnañer'os. márt i res del 
Japón, santas Agueda 6 Agata, Cn 
lamauda y Felicia, vírgenes y márti-
re?. 
E'l triunfo de 
en e;l reino d0l 
'einte y seis márt i r 
r.apón. que por pre 
car la fe católica, fueron crucificu-
c iará un discurso sobre av iac ión y- '¿'Tos I dos, v estando alabando á Dios, v pre-
heroes del aire les serán entree-ados los T ' T x̂ • " i premios siguientes- regaoos j a1ean(,310 su ganta l é y . m u r i e r o n alan-
f5,000 del H a v a n a Post." 
$1,000 de la fábrica de tabacos "Romeo 
y Julieta. 
Y l a copa de plata donada por los pe-
r iódicos "Havana Post," " E l Mundo" " L a 
L u c h a " y " L a Discus ión ." 
PO L I T E AMA,—Gran Teatro,— 
•'En la "matinée" de hoy, que es de abo-
no, se c a n t a r á la opereta "Amor de P r í n -
cipe." estrenada el v l érnes con gran éxi to 
Por i a noohe se repite la misma obra 
Pronto: "Doña Juanita y L a s Princesas 
del Dollar. 
E l C o r a z ó n y e l E s t o m a 
A nuestro .poder llegan numerosas comunicaciones de í & í i n á á 
gando padecimientos del corazón y pidiéndonos parecer s o b í í a manera 
ae curarlos o aliviarlos, y otras m número igual ó mayor, cuyo^ remitentes 
se felicitan por haberse curado graves enfermedades del corazón oon las " 
PASTILLAS D E L DOCTOR RICHARDS, 
las cuales, como iodo el mundo sabe, sólo se elaboran, se recomiendan y se 
mdican p-ara enfermedades del es tómago. Lo real v efectivo en el asunto 
es que los verdaderamente enfermos del corazón son poquísimos vor for-
tuna. Muchos que creen estarlo, pade cen alguna afección del estómago can 
sada por gases que allí se forman y de algún modo estorban la acción de 
otros órganos víteles, entre ellos el corazón. Esto generalmente ocasiona 
mas terror que peligro, mientras la persona es joven v vigorosa • pero 
cuando se llega, á cierta edad, que no necesita ser muy avanzada' debe te-
nerse cuidado, porque entonces las cosas se coraiplican'fácilmente' Todo se 
remedia cuidando que en el estómago no se formen gasps ni ventosidades' 
o eliminando los que por cualquier circunstencia se'hayan formad-ó: esto 
^ t o j n a n d n IjjjLs Pastillas del Dr. Ri chards. 
mea nao su santa J 
ceados. 
DIA 6 
Santos Amando y G'iiarino. confe-
sores; Antoliano, Teófilo y Saturni-
no, már t i r e s ; cantas Dorotea, virgen 
y már t i r ; Relinda, y B. Arcúngcla de 
C-rirf'ani. vírgenes. 
iSan Amando, obispo de Maestricht. 
ei cual resplandeciente en virtudes 
Vliesea.nsó en el Señor, á los noventa 
años de su edad. Fundó dos monaste-
rios en Gante, y sus discípulos ifuu-
daron otros muchos en Francia. Bél-
gica y Germania, imitando también 
sus virtudes. 
Fiestas el Lunes y Martes 
¡Misas Sotennes; en la Catedral y 
demás ig'lesias las de costumbre. 
iCorte de María.— Dia 5.— Corres-
ponde •mitar á Nuestra Señora de las 
Nieves, en Santa Ciara.—-El dia 6 á 
Nuestra Señora del .Sagrado Corazón 
de Jesús, en San Felipe. 
SECRETARIA 
De orden del s e ñ o r Presidente de esta 
Sociedad, se hace sabw á los s e ñ o r e s aso-
ciados que la Jun ta Electora l , con el fin 
de que las elecciones que d e b e r á n tener 
efecto el p r ó x i m o domingo, 5 del actual , se 
verif iquen con el mayor orden, ha adoptado 
los siguientes acuerdos: 
Io.—Que la entrada d ^ los electores t en-
ga lugar por l a puer ta p r inc ipa l que da á la 
calle de Dragones y la salida por ila es-
calera que conduce á la calle Paseo de 
M a r t í ; debiendo detenerse 'los s e ñ o r e s aso-
ciados en el s a lón , ú n i c a m e n t e el t i e m -
po necesario para depositar su voto ; y 
2".—Que queda terminantemente p r o h i -
b ida la entrada de toda persona que porte 
bastones ú ot ra clase de objetos impropios 
del acto que so realiza. 
L o qne se hace púb l i co para conocimien-
to de los s e ñ o r e e socios. 
Habana 1°, de Febrero de 1911. 
E l Secretario, p. s. r., 
Juan R. Alvarez, 
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MUEBLES í ATOEOADES 
L a acreditada casr. de F . Cayon y Hno., 
establecida en Nentnno 168 entre Escobar 
y Gervasio, fabricantes en muebles de cao-
ba maciza y en todos estilos surt iendo á 
las principales fami l ias de esta capital , po-
ne en conocimiento del púb l i co haber re-
cibido de E s p a ñ a y r emi t ido por nuestro so-
cio Don R a m ó n una fac tura de rmiebles an-
tiguos con preciosas incrustaciones de ca-
rey, bronce y marfil, a s í como en estilo á r a -
be varios muebles. E n v a r g u e ñ o s y a r q u i -
llas un buen surt ido. En armas para t r o -
feos ó panoplias, espingardas, trabucos, 
pistolas de chispa y p i s tón y o t ra var iedad 
de armas. Te l é fono A-4238. 
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PARA LAS DAMAS ELEGANTES 
Cris t ina Velasco, peinadora y peluque-
ra. Especialidad en postizos y peinados de 
novia. Aguas para blanquear el cú t i s , q u i -
ta r las pecas, la caspa y hacer nacer el 
pelo, g a r a n t i z á n d o l a s . Angeles n ú m . 22. 
987 26-26E. 
" L L E G A R A U N M A E S T R O Q U E S E 
compromete á fabr icar casitas de 4 metros 
por 4 luz, y de l ad r i l l o de pun ta todas las 
paredes, por 300 pesos una, y cuanto m á s 
lejos mejor. Para m á s datos escribir á Ra-
yo 90, J o a q u í n ' C a s a r ú s , Habana. 
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C R I A D O D E M A N O S 
Se necesita un buen cr iado de manos goe 
e s t é acostumbrado a l servic io fino y q u « 
t r a iga buenas recomendaciones. Vedado, 
cajlle G esquina á IB, casa " V i l l a Magda." 
1377 4-4 
I - - - G 0 R S E 1 I D E U - I 
| " J O S E F I N A " | 
H i g i é n i c o , l a v a b l e é Inoxidable . W 
9 Elegantes y c ó m o d o s como n i n g u - X 
no. J a m á s u s a r á otro quien lo ^ 
pruebe. Ajustadores, sostenedores ^ 
y fajas para s e ñ o r a s delicadaa. w 
Gran ta l ler de Mod i s tu r a en ge- W 
neral . 
Se remi ten muestras y precios ú¡¡ 
por correo. 
San Rafas! 361/2, altos de " E l E n - ^ 
canto," Telé fono A-3904. 
C 470 alt . 3-3 ^ 
S E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Y U N A 
criada de manos para ima corta familia, 
en B e l a s c o a í n núm. 124, altos. 
1360 4-4 
" U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de criada de manos: sabe coser 
á mano y en máquina . Informes: Merea-
deres 23, altos. 1359 4-4 
TTNyL B X C B L H N T B C O C I N E R A D E S E A 
coflocarse en casa de moralidad, cocina á 
la e s p a ñ o l a y criolla, tiene re-romendaclo-
nes de las casas donde ha servido. San 
Lázaro 269, cuarto núm. 25. 
1357 4 - i 
S B S O L I C I T A N U N O O D O S G A B A * 
Meros para comer en familia, á la e spaño-
la. Bernaza 68, bajos. 
_1356 4-4 
U N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R SOLT-
clta co locac ión en c-isa de familia ó d« 
comercio, teniendo quien ia garantice. E i * 
trolla n ú m . 97. 1354 4-4 
0 1 T 1 Á S 
Los m á s modernos, la mayor var iedad 
y á los precios m á s bajos del mercado, hay 
en gran cant idad en la T a l a b a r t e r í a " E l 




U n a cadena de oro con su pendiente re-
dondo y un r u b í cn el centro y alrededor 
br i l lantes . 
Se g a t i f i c a r á á quien lo entregue al doc-
to r WinsloAv, en el hote l "Trotcha ," Vedado. 
13G9 l t - 3 3m-4 
tmimunumítiiuuiiiegtñ 
U N A P R O F E S O R A I N G L E S A (de L o n -
dres) da clases á domici l io y en su mo-
rada á precios m ó d i c o s de idiomas que en-
s e ñ a á hablar en cuatro meses, dibujo, 
m ú s i c a (piano y mandol ina) é i n s t r u c c i ó n . 
Otra que e n s e ñ a casi lo mismo desea en la 
Habana casa y comida 6 un cuar to en la 
azotea en cambio de lecciones. Dejar las 
s e ñ a s en Escobar 47. 1428 4-5 
PARA M Á S Y SEÑORITAS 
I r a , y 2da. enseñanza, y para Maestras. 
Labores en general, sistemas modernos. 
Pupilas, medio pupilas y externas. Se dan 
t í t u l o s a u t o r i z a d o í ; para sombrereras, q u í -
m i s á s , etc. Reanuda sus clase el 4 de 
Enero de 1911. 
437 F . - l 
COLEeíO DE 
D E Y 2 ^ E N S E Ñ A N Z A 
Díiiiiio prP .P . Amsíinos 
ils la h m n del Norte 
E n s e ñ a n z a de Estudios elementales, Ca-
r re ra de Comercio y Curso prepara tor io 
para la Escuela de I n g e n i e r í a . Se pone es-
pecial esmero en la exp l i cac ión de las M a -
temá. t icas , base fundamental de las care-
ras de I n g e n i e r í a y Comercio. E l id ioma 
oficial del Colegio, es el i n g l é s ; para la 
e n s e ñ a n z a del castellano hay reputados 
Profesores e s p a ñ o l e s . 
Se admi ten alumnos externos y medio 
pensionistas. H a y departamento especial 
para los n i ñ o s de 6. 7 y 8 <>.fios. 
Tel . a u t o m á t i c o A-2874. Apar tado 1056. 
Plaza del Cristo. 
F A T H E R M O Y N I H A N , 
Director . 
E.-12 
« I C l T I l i i S . 
U N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R S O L I -
c i t a c o l o c a c i ó n en casa pa r t i cu la r 6 de co-
mercio. Y una costurera que cor ta y en-
t a l l a por f igur ín : tienen referencias. D r a -
gones n ü m . 33%, bodega. 
1433 4-5 
S O L I C I T O U N A C A S A P A R T I C U L A R 
para cochero ó coche de indus t r i a : sabe 
manejar dos caballos y t iene referencias. 
Escobar n ú m . 128. 1394 4-5 
C O C I N E R A P E N I N S Ü L A R " D E S E A C o -
locarse en casa pa r t i cu la r ó establecimien-
to, da referencias de las casas en que ha 
trabajado. Monte 455, d a r á n r a z ó n . 
1425 4-5 
SE S O L I C I T A U N P O R T E R O D E edad' 
peninsular y con recomendaciones. Es t re -
l la 6%, bajos. 1405 _ 4-5 
SE S O L I C I T A , E N ^ V I I Z E C L A - S - á r A L ^ 
tos, una c r i ada de manos que sepa su ob l i -
g a c i ó n . Sueldo, tres centenes y ropa l i m -
pia, 1404 4-B 
LOS C O N T R A T I S T A S D E L A P A V I -
M E N T A C I O N D E L A H A B A N A N E C E S I -
T A N 20 A D O Q U I N A D O R E S P R A C T I C O S , 
E N L A C A L Z A D A D E J E S U S D E L M O N -
T E Y P A T R O C I N I O , Y C A L Z A D A D E L 
CERRO Y T U L I P A N . 
1347 4-4 
" A G E N C I A D E C O L O C A C I O N E S DBI 
Roque Gallego, A g u i a r 72, T e l é f o n o A-2404. 
En 15 minu tos y con referencias, f ac i l i t o 
criados, dependientes, camareros y t r aba -
ja.dores. 1346 4-4 
" U N A C O C I N E R A Y R E P O S T E R A ^ T L A 
e s p a ñ o l a y c r io l l a , peninsular, sol ic i ta c ó -
locarse en casa de f ami l i a 6 de comercio, 
dando buenas referencias. O 'Rei l ly n ú m e -
ro 32. 1387 4-4 
" D E S E A C O L O C A R S E U N A M U C H A -
cha joven, r e c i é n llegada de E s p a ñ a , se 
coloca de criada, de manos ó manejadora: 
tiene qu ien responda por su conducta. I n -
f o r m a r á n en Dragones n ú m . 1, Ho te l " L a 
A u r o r a " 1382 4-4 
ÉN ÉL V E é m ® 
calle 12 n ú m . 2, entre 9 y 11, se sol ic i ta u n » 
s i rv ien te -de mediana edad, para cor ta f a -
m i l i a , que sea honrada, t rabajadora, de po-
cas pretensiones y que t r a iga buenas refe-
rencias. Sueldo, tres centenes y ropa l l m -
pia. 1381 5-4 
C O L O C A C I O N E S : SE F A C I L I T A N D E -
pendientes, s i rvientes y toda clase de t r a -
bajadores de artes y oficios. M u r a l l a 117. 
1379 4-4 
E N L A C A L Z A D A D E L CERRO N U -
mero 440. se sol ic i ta un criado de manos, de 
color, que sea entendido en el oficio y que 
tenga buenas referencias. Sueldo, 4 cen-
tenes y ropa l imp ia . 
1317 4-3 
U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de c r i ada de manos, prefiere nc 
se rv i r mesa ó manejadora: sabe bien su 
o b l i g a c i ó n y t iene personas que l a ga ran-
t icen. Sueldo, tres centenes y ropa l i m -
pia. I n f o r m a n en Obispo 111, entrada por 
Vi l legas . 1315 4-3 
Por el vapor a l e m á n ha recibido M a -
n í n para su taberna, Sardinas en Salmue-
ra, Perdiz, Liebre, Conejo, Pollo. Gal l ina, 
L o m o de Cerdo, Lomo con j u d í a s , Habas 
estofadas. Percebes, Anchoas, Chorizos es-
peciales. Jamones, Lacones, Queso Cabra-
Ies y Reinosa y el sin r i v a l vino de mesa 
Rio ja Añe jo , V a l d e p e ñ a s , Cangas de T i -
neo. Gallego y vinos generosos de los m á s 
acreditados consecheros de E s p a ñ a . 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E -
ra peninsular con buena y abundante le-
che: t iene buenas recomendaciones. In fo r -
mes, calle 16 n ú m . 50, entre 17 y 19, cuar-
to n ú m . 6, Vedado. 1372 5-4 
U N M U C H A C H O P E N I x V S U L A R , D E 14 
a-ños, desea colocarse en café , bodega 6 
fonda: es t rabajador y t iene recomenda-
ciones. In fo rmes : Angeles 47. 
1312 4-3 
' C H A U F F E U R M E C A N I C O , I T A L I A N O , 
con buenas referencias, se ofrece. D i r i g i r -
se á la calle del Sol n ú m . 8. 
1309 4-3 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A 
los quehaceres de l a casa y cocinar para 
cor ta fétmilia. Sueldo, 3 centenes y ropa 
l i m p i a . Calle 25 entre E y D , Vedado. 
1308 4-3 
SE O F R E C E U N V E R D A D E R O SIR-
viente, peninsular : tiene buenas referen-
cias. Prado 39, a l m a c é n de v í v e r e s , dan 
r a z ó n . Menos de cuatro centenes no se co-
loca. 1307 4-3 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A B L A N C A 
que sepa c u m p l i r con su ob l i gac ión , en I n -
dus t r i a 116, bajos. 
1302 4-3 
" " S O L I C I T O A P R E N D I Z P A R A L A F A R ^ 
nvacia, mi Prado 115. Edad, 12 á 14 a ñ o s , de 
buena mora l idad é ins t ru ido, s in pretensio-
nes y quien lo garant ice de su persona. Pa-
ra informes en la misma. 
1301 4-3 
C 382 alt. 
J . H . S . 
D í a 7 de Febrero, p r imer m á r t e s , dedi-
cado á San Anton io . A las 7 y media, a. m. 
preces al Santo. A las 8 a. n i . misa canta-
da con s e r m ó n . 
A . M . D. G. y 
1401 2m-4 lt-4 
Licenciado an Filosofía y Letras 
Da lecciones de P r imera y Segunda E n -
s e ñ a n z a y de p r e p a r a c i ó n para el ma-
gisterio. I n f o r m a r á n en la A d m i n i s t r a c i ó n 
de este p e r i ó d i c o 6 en Teniente Rev 38, 
aitos. G. 
D E I N G L E S , B I E N acre-
i para dar clases de dicho 
10 t a m b i é n para l a ense-
er. e s p a ñ o l . Precios m ó -
dicos, cobra lo mismo á uno que á dos 
alumnos. Mrs . M . S., Ho te l A l c á z a r , P ra -
do_121 ._ 1321 8-3__ 
~ M A R I A A U R E L I A J I M E N E Z , PRO>'n]-
sora de piano y canto, ofrece sus sers'icios, 
tanto á. domic i l io como fuera. Precios m ó -
dicos. I n f o r m a r á n en la bodega Infanta 
esquina á Daoiz, Cerro. 
1288 8-2 
PROFBSC 
ditada. se c 
idioma, a s í 
ñ a r z a elem 
J O A Q U I N C O R T E L L A G A R C I A D E S E A 
saber el domic i l io de Francisco M a r i ñ o que 
habi taba antes en San Migue l 43, altos. D i -
r ig i r se á P r í n c i p e As tur ias 28A,Cerro. 
1423 4 - 5 _ 
U N P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad 
desea colocarse de cr iado de manos, lo 
mismo para é s t a que para e l campo: es 
muy p r á c t i c o en el oficio y tiene m u y 
buenas referencias. Obispo 2 y 4, a l m a c é n . 
1421 4-5 _ 
~ SE S O L Í C I T A U N A C O C I N E R A P A R A 
una co r t a fami l i a . V i r tudes 103, altos. 
1429 4-5 
Se necesita uno para cor ta r ropa he-
cha. Sueldo. $40.00. In fo rman , de 5% á 
6%, en el departamento de a d m i n i s t r a c i ó n 
de " L a Sociedad,' ' Obispo 65. 
C 384 6-5 
P R O F E S O R D E I N G L E S 
A. Augustus Roberts, autor del Método 
Nov í s imo . Clases nocturnas en su Aca -
demia; una hora todos los d í a s , menos ios 
s á b a d o s , uu c e n t é n al mes. San Migual 46, 
U n i c a Academia donde las clases son d ia-
r ias ; pues es el sistema m á s eficaz de edu-
car el o ído. 865 13-22 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A C O C I N S -
I ra, aseada, quo duerma en l a co locac ión . 
I Sueldo, 5 centenes. 88, Oficios, altos. 
I 1418 4-5 
1. 
E n s e ñ a n z a completa de l a T A Q U I G R A -
F I A por correspondencia, en 24 lecciones; 
repartos semanales; las consultas no i n -
te r rumpen e! repar to de las lecciones. Pre-
cio de cada l e c c i ó n : ' 6 0 cts. a. m., pago 
a.delantado. L a correspondencia á J o s é 
F e r n á n d e z , O 'Rei l ly 53, Papeler ía Francesa. 
267 26-8 E . 
SE S O L I C I T A X 
operarias modistas en Lampari l la n ú m e -
ro 69A. 1414 4-5 
C R I A D A D E " M A N O S : SE S O L I C I T A 
en B a ñ o s n ú m . 50, esquina á 21, Vedado. 
Sueldo, tres centenes y ropa l i m p i a . 
1412 4-5 
U N A J O V E N V I U D A D E S E A C O L O -
carse, entiende de toda, clase de labores 
d o m é s t i c o s y se cambian referencias. I n -
forman en Salud n ú m . 133. 
1411 4-5 
P t í O F E S O R A INGLESA 
Una señora inglesa, buena profesora le 
su idioma, con las mejores iecomendacio-
nea, se ofrece á dar clases en su morada 
y a domicilio. Egido núm. 8. 
A As-5. 
E L I N S T R U C T O R I N G L E S , curso com-
pleto, bien traducido y explicado para 
aprender Inglés en su casa; se manda por 
correo por $3.50 Cy. Mr. Greco, Riela IS'/a, 
Habana. 1396 .4-5 
A N A L I S I S D E L ~ J Ü E G O D E A J E D R E ? ; , 
por Andrés C. Vázquez . L a mejor obra que 
se conoce, tanto para los que quieran apren-
der dicho juego como para, consulto. 3 to-
mos, $2. Obispo 86, librería. 
1376 4.4 
L I B R O S D E M U S I C A 
Pianos "Thomas ?"ils' en caoba maciza 
y Pianolas concertal . De venta en el a l -
m a c é n de muebles y prendas finas de Ba-
hamonde y CoTPpañía, Bernaza n ú m 16 
1099 26-29 B 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A P E N I N -
s u í a r que sepa de cocina, para m u y poca 
fami l i a . Tres centenes y t rae r informes. 19 
entre Y y J, altos, Vedado, Sr. Morales. 
1403 4-5 
D E S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O 
y repostero, peninsular, en casa p a r t i c u -
lar ó establecimiento. V i d r i e r a del hote l 
"Isla de Cuba." 1400 4,5 
A S E R A F I N A R C A S Y GOMEZ, D E L A 
C o r u ñ a , lo sol ic i ta su hermano V a l e n t í n 
Arcas . D a r á n r a z ó n en el Centro Gallego 
1399 4-5 
U N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R S O L L 
c i t a co locac ión en casa de f ami l i a ó de 
comercio, teniendo referencias. Composte-
la n ú m . 44, esquina á Obispo. 
1397 4.5 
D E S E A C O L O C A R S E U N M A T R I M Q -
1110 sin hijos, recién casados, para criados 
de manos. Gervasio 109D. 
1378 •1-1 
D E S E A N C O L Ó C A R S E D O S P E N T N S U ^ 
lares de criadas de manos: son c o s t u i c 
ras y t ienen g a r a n t í a s . I n fo rman en V i -
llegas 105, altos. 1375 4 ^ 
D E S E A C O L O C A R S E " A M E D I A T F T 
ene. de mes y medio, una cr iandera fte-
mnsular , sin pretensiones: pue t í " vérté su 
n iño . In fo rman cn M a r q u é s González y San 
J o s é . café . 1351 M 
SE D E í ^ l A . U N A B U E N A C O C I N E R A 
en 19 esquina á L . Vedado. Dan buen suel-
do. 1297 4-3 
U N A P E N I N S U L A R , A C L I M A T A D A 
en el pa í s , desea colocarse de manejadora, 
t iene buenas referencias. F . C , Monte 88. 
1296 4-2 
^ S E ^ S O L I C I T A U N M U C H A C H O P A R A 
ayudante de cocina, que sea honrado y t r a -
bajador y que t r a iga buenas referencias. 
Sueldo, 2 centenes y ropa l impia , ha d« 
d o r m i r en la co locac ión . M a l e c ó n esquina á 
Lea l t ad , altos. 1294 4-3 
~ U Ñ T M I S R I M O N I O P E N I N S U L A R D B 
mediana edad, desea co locac ión , ella de co-
cinera 5r él de portero, j a rd inero , cr iado 
ú o t ra cosa a n á l o g a , que pueda desempo-
zar : tiene buenas referencias. I n f o r m a -
r á n en F a c t o r í a 20, puesto de aves y hue-
vos. 1293 4-S 
" U N ^ I C R I A Ñ D E R A P E N I N S U L A R D E -
sea colocarse á leche entera, buena y 
abundante, de seis meses, teniendo quien 
•la garant ice. I n d u s t r i a n ú m . 28, bajos. 
__1333 4-3 
S E ^ O ^ L I C I T A U N A C R I A D A D E F O R -
mal idad , que sepa cocinar y haga los que-
haceres de un m a t r i m o n i o y duerma en 
la colo-caci6n, buen sueldo. Vi r tudes 150E 
1381 4-3 
SE S O L I C I T A U N M A T R I M O N I O P E Í 
r . insular para c r iado de manos y cocinera: 
t ienen que saber m u y bien au oficio y t raer 
buenas referencias de las casas ©n que 
hayan trabajado. Habana n ú m . 26. 
1330 4.3 
m 
desde $2 á $500 tenemos siempre 
buena y flamante existencia 
CASA DE HIERRO 
Obispo 68 y O'Reilly 51. Teléfono 560, 
429 F . - l 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A 
y repostera, de mediana edad, en casa de 
familia ó de comercio: sabe cumplir con 
su obl igac ión . Informan en Industria 101 
altos. ? 1244 6-2 * 
A L E M A N . T E N E D O R D E LIBROSTISÍE-
sea l levar los libros en horas desocupa-
das. D ir í janse por escrito á P V D I A -
R I O D E L A M A R I N A . 
1329 8-3 
^íE S O L I C I T A N U N A C R I A D A D E MA-
nos y una buena cocinera, para, una cor-
ta familia, en el Vedado. E n Obispo 100, 
"Casa Yankee," darán razón. 
1328 - 4.3 
D O S C O C I Ñ E R A S P S 3 N I N S U L Á B B S 
que saben bien su oficio, desean colocarse 
en casa de familia ó de comercio, dando 
buenas referencias: no duermen en la co-
locac lán . Animas núm. 171, altos, esquina 
á Onuendo. 1327 4 9 
lili mi 11 UiilllllUliiiiiBi •Hiiiiiiiiiimii.i 11 1. 
S K S O L i r ^ 
nos para ayudar en ]os quehaceres de la 
capa, se da buen sueldo, ropa limpia v r o -
S? T6 5*Tna' ** desean reoomenda-cionep. 
Monte 346. 1304 4-3 
U N A COCÍNmJi Q U E "~S A B ¿ C O C I -
nar á la criolla y española , de^a colet-
earse en óaMt ele cofherdo 6 particular; 
tiems referencias. Calle del Morro n ú m . 30. 
! 2 D I A R I O DE L A M A R I N A . — E d H ó n de la mañana.—Febrero 
L I T E R A R I A S 
L A S C I U D A D E S R O M A N T I C A S 
I O I r t T J ¿ T Í S 
¿Por qué el cuento ide cuentos dé l a princesa bella, 
(iormH.h, al sortilegio <le una hada rencorosa, 
no habría de trocarse de azucena en estrella? 
¿Y por que el secular sueño de Blanca Rosa, 
saliendo del eterno bosque primaveral, 
hecho de sueño ensueño, no habría de tejerse 
sobre tierras de Flandes. ó orillas de nn canal? 
jPor qué el mirar sonámbulo no habría de mecerse, 
'hermano de los cisnes, sobre las aguas quietas 
áe\ Lago Amor? ¿Es más dulce un jardín 
que un lago? No, sin duda: la luna y los poetas 
sueñan sobre una ola como sobre un jazmín. 
Y prado por pradera, césped por agua, es cierto, 
que no son sino páginas de un eterno glosario 
donde escribiendo va el corazón abierto 
á punta de diamante, su verso temerario. 
Yo. temerariamente, soñé el cuento trocando 
la. princesa en ciudad, y la quise encantada 
viendo pasar la vida sobre él.agua, y .soñando 
en la dulce quimera de amar y ser amada. 
T así, Brujas, te d i un alma femenina, 
y pude imaginar para tí un corazón, 
y una quietud de espíritu oculta en la argentina 
paz que, midiendo el tiempo, canta en tu •carrillon, 
Y dije: Esta ciudad romántica es mi hermana, 
y sus canales son las sendas de mi sueño, 
y sus cisnes, mis horas, y su paz la cristiana 
resignación del alma al dolor; y el beleño 
de las ensoñaciones, está en sus hornacinas, 
asilo de las santas imágenes, donde arde 
el óleo de la ofrenda, y las bocas divinas 
florecen en carmín por el sol de la tarde. 
Ciudad callada y mística, dor de ensueño y de brama, 
y de plata y de sauces, vaso de devoción 
insigne, hoy te recuerdo frente al agua y la espuma 
de un mar bañado en oro de sol, y el corazón 
se va en busca de sueños á la melancolía 
de tus canales, presos en tela de araña 
del silencio, y engarza en la monotonía 
de tu gris, el rubí de uno rosa de España. 
o o X J O UNT x J & L . 
Las nevarlas de Marzo hicieron tregua un día, 
y nuestra ilusionada barca, que se perdía 
soñando entre las brumas de la tierra germana, 
detúvose á la orilla del R-hín una mañana. 
Y acertó á ser domingo. Y en el cielo pascual 
babía una sonora locura de crista]: 
]a voz de las campanas que llamaba á misa, 
piadoso comentario á la vernal sonrisa 
del sol y á la cerúlea serenidad del río. 
Colonia está de fiesta. ¡Canta, corazón mío 
Colonia está de fiesta y el Rhín está de ore. 
Diríase, en el aire donde resuena el coro 
de bronces eclesiásticos la evocación lejana, 
de una devota urbe en la tierra castellana: 
•—Avila la romántica, ó Toledo, ó León, 
donde los veles van á misa y al sermón.— 
Y el alma, viajara paloma, se levanta 
en un vuelo que es musicá y que es incienso y canta 
con ritmo de secuencia nn cántico pagano: 
amor sobre el pentágrama del canto gregoriano. 
Se alza la catedral limpia como un soneto, 
i Oh. bienaventurado quien encontró el secreto 
de tejer nervio á nervio el encaje ojivaL 
y el que engastó en la piedra la rosa de cristal, 
para gloria del alma que en la policromía 
del ventanal, sus preces á la Virgen María, 
pueda vestir el azul cual cumple á la pureza, 
ó de rojo al amor ó de oro á la belleza! 
Y bienaventuradas la estrella y el camino 
que basta t í me trajeron poeta-peregrino, 
y el Credo que, sonoro como agua de torrente, 
"rebotando en las bóvedas me hizo inclinar la frente 
al pasar tus umbrales ¡oih, catedral gloriosa, 
que estás en mi recuerdo como mística rosa! 
Y bendito el azul del romántico R'hín, 
y la barca sobre él, y el encanto sin f in 
"del perfume de aquella violeta primera 
que nos di jo: "Acordáos de que abora es primavera. 
en E s p a ñ a . . . " —¡Oh, Colonia, ciudad sentimental 
que fuiste en mi camino jardín primaveral, 
cuento de hadas, oasis de un dulce itinerario. . . 
Tu recuerdo es en mí, hoja de antifonario 
donde un ¡Gaudcawu* au-tem in Domno. . . ! está escrito 
con letra de oro, símbolo de paz en lo infinito. 
o. MARTINEZ SIERRA. 
r>ESElA C O L O C A R S E U N A B U E N A CO-
cteera para casa pa r t i cu l a r 6 comercio, 
l leva 17 a ñ o s en el oficio, no le impor t a 
que sea mucha fami l i a , buen sueldo, te-
rrfendo buenas referencias de donde ha es-
tado. A m i s t a d y Dragones, kiosco. 
1S25 4-3 
SE S O L Í C I T A U N A C O C I N E R A P A R A 
sorta f ami l i a . Santa Clara n ú m . 24, altos. 
1318 4-3 
D E C R I A D A D E M A N O S D E S E A C o -
locarse, con preferencia en el Vedado 5 
J e s ú s del Monte, una joven peninsular con 
referencia..s. Sueldo, 3 centenes. Campa-
nario n ú m . 35. 1339 4-3 
U N A B U E N A C R I A N D E R A , P E N I N S U -
lar, con abundante leche, de tres meses, 
desea colocarse á, media ó leche entera: 
tiene quien la garant ice. Informes, Glor ia 
núm. 195. 1270 4 '2 _ 
U N J O V E N A R A B E Q U E E N T I E N D E 
»1 comercio, a^ricult iu-a, tejidos y cajista, 
desea oolocarse. Monte 1S, altos. 
1264 4 - í 
U N A M U C H A C H A P E N I N S U L A R D E -
sea colocarse de cr iada de manos: es fo r -
mal y tiene buenos informes. I m p o n d r á 
el portero de este D I A R I O . 
1252 4-2 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
ninsular de c r iada de manos ó ma'nejado-
ra: l leva poco t i empo en este p a í s . Para 
Informes d i r í j a n s e á la calle Corrales n ú -
mero 46. 1269 4-2 
SE S O L I C I T A U N B U E N C R I A D O D E 
manos que sepa bien el servicio de mesa 
y sea decente y t r a iga referencias de las 
casas en que ha servido. Informes, calle 
15 entre B y C, Vedado. 
1256 4 -2_ 
D E S E A N C O L O C A C I O N DOS P E N I N -
sulares de criadas de manos 6 maneiado-
ras: t ienen referencias. In fo rman en San 
¡j&zaxo 295, cuar to n ú m 19 
•_1254 ; 4-2 
T-XA S E Ñ O R A M A D P U . K Ñ A D E M E ^ 
nvU3 buenas referencias, desea colocarse 
para, a c o m p a ñ a r señora . - '. s e ñ o r i t a s : no 
tiene pretensiones en el sueldo, sólo de^ea 
personas Pinas que l a t r a ten bien I n f o r -
man en LInp.a 51, Vedado 
1260 
100 PESOS 
producen 10 garantizados. D i r í j a s e 5, C u -
ba n ú m . 32, Oficina n ú m . 9. 
124- 10-2__ 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A P E -
ninsular , para cor ta f a m i l i a americana, 
buenas referencias, imprescindibles. Calle 
15 n ú m . 211, entre "G" y " H " , Vedkdo. 
1243 3-2 
U N A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
edad desea colocarse en casa de m a t r i m o -
nio sin n i ñ o s , para cocinar y hacer la l i m -
pieza de la casa: tiene buenas recomenda-
ciones. I n f o r m a r á n en San J o s é n ú m . 4. 
1290 4-2 
' D E S E A N C O L O C A R S E DOS' J O V E N E S 
peninsulares de criadas de manos 6 mane-
jadoras, teniendo quien las garantice. I n -
f o r m a r á n . P l a m del Vapor n ú m . 40, t ienda 
de ropa " L a Perla," azotea. 
12S0 4-2 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R Q U E TIA -
ce tres meses vino de E s p a ñ a , sol ic i ta co-
locarse de cr iada de manos, teniendo quien 
la gara.ntice. A n i m a s n ú m . BS, ba)o.s. 
1279 4-3 
U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E -
sea colocarse á leche entera, de tres me-
ses, pudlendo i r a l campo s i es con bueaia 
fami l ia . A n i m a s n ú m . 58. 
1278 i- 'J 
T E M E D O R D E S J B M S 
Se ofrece para toda dase de trabajos de 
contabi l idad. L l e v a l ibros en horas desocu-
padas. Hace balances, l iquidaciones, etc. 
Neptuno 46 esquina & San Nico l á s , alies, 
por San N i c o l á s . A. 
U N J O V E N E S P A Ñ O L Q U E H A T R A -
bajado de camarero en los mejores ho te -
les de la capi ta l , desea oolocarse. N o t a : N o 
va menos de 4 centenes. Informes en l a 
b a r b e r í a del Sevil la. 
1277 4-2 
D E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A 
cocinera y repostera en buena ca«ñ : sabe 
c u m p l i r con su ob l lgac lún . I n f o r m a r á n en 
A g u i l a n ú m . 1B7, bajos. 
_J2T5 4 - 2 _ 
M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R , S I N H i -
jos, desea, colearse, j un to , el la pana, la co-
cina, (M de criado, por tero ó t rabajo pa.re-
"ienen referencias. I n fo rman en Sol 
T O D A , P E R S O N A 
DE AMBOS S E X O S 
r íc»s , pobres y de p e q u e ñ o capi ta l , 
6 (me tengan medios de v ida pue-
den casarse legalmente, escribien-
do con sello, muy fo rma l y conf l -
denclalmente al Sr. Robles A p a r -
tado 1014 de correos. Habana. H a y 
s e ñ o r i t a s y viudas ricas que acep-
tan m a t r i m o n i o con quien carez-
ca de capi ta l y sea mora l . Mucha 
seriedad y reserva impenetrable , 




SE N E C E S I T A 1J \ A S E Ñ O R I T A Q L R 
hable ing lés , para cuidar á un n iño . H o -
tel de Ing la te r ra , cuarto n ú m 212. 
__12S1 4-2__ 
D E S E A COLOCA RSE IJ.NA SÍÍÑ'ÓR'A 
de cr iada de manos para un ma t r imon io 
6 corta, f ami l i a . T n r o r m a r á n en San M i -
guel 187. 1273 4-3 
Agencia '^a PriiBepa deigoíar'7" 
De J. Alonso, A g u i a r 71, T e l é f o n o A-3030 
Es la ú n i c a que tiene todo cuanto per-
sonal ustedes necesiten, sea para, el se rv i -
cio d o m é s t i c o , casas de comercio 6 campo 
y toda clase de trabajadores, para cua l -
quier punto de la isla. 
__1127 8r29 
T E N . E D O R D E - t l B R p s SE Ó F R E C E 
al comercio, ya sea nara a u x i l i a r de car-
peta, cobrador ó cualquier t rabajo rela-
cionado en contabi l idad. Para informes, 
diriarirse á la A d m i n i s t r a c i ó n de este pe-
r i ó d i c o y personalmente en Oficios 54, l í o -
tel Gran Cont inenta l . A. 
Aparatos para sacar n; no has 
copias. Preparado especial para 
Cuba. 
i ' i d a u p r e c i o s y d e t a l l e s . 
I M P R E N T A Y P A P E L E R I A . 
O b i s p o .-JJ» 
HOÜRCADi:, CItKWS Y Cu. 
BBfWBHlDHnHBMMN 
436 F 
I F * X . ívr o 
er. la calzarla de Cvílírés de dos caballe-
r í a s de magn í f i co terreno, propio para ca-
ñ a , ta l acó y cul t ivos menores; muy salu-
dable para la c r ía , con espléjVdidá v i v i e n -
da y dos casas m á s : buenos gal l ineros; 
pozos con agua potable abundante y me-
d ic ina l parp. e! e s t ó m a í r o : aguada lodo el 
afio; se vende con siembras, animales y 
aperos de labranza en $4,500, á' 30 m i -
nutos de la Habana, por el l i avana Central , 
1S trenes al día . C á r d e n a s 2&, de 11 á 12 
a. n i . y de 5 á 9 p. m. 
1340 4-3 
Z I L I A 
A l o s o b r e r o s l e s o f r e c e u n i n m e n s o y v a r i a d o I 
e n r o p a h e c h a v á p r e c i o n d e v e r d a d e r a o c a s i ó n . V ; ^ 
é s t a c a s a y s e c o n v e n c e r á n d e l o a n t e s d i c h o . 1 
S U A K E Z ^ y 4 5 . T e l é f o n o A-Jr>98< 
Dinero é HiiioíeCíis 
D I N E R O : S I N I N T E R V E Ñ C T O Ñ D E 
corredor y con g a r a n t í a h ipotecar ia de l i n -
cas urbanas en la Habana, se ofrecen 
$20,000 sobre dos ó m á s casas. I n f o r m a r á n 
en A n c h a del Nor te 144, de 10 á 11 a. m. 
1380 1-4 
$3,000 ORO E S P A Ñ O L A L 7 POR 100 
Se dan en p r imera hipoteca sobre finca 
urbana, en esta ciudad. T r a t o directo. Re-
yes G a v i l á n , San N i c o l á s n ú m . 25, de 12 á 4. 
1303 4-:] 
D I N E R O E N H I P O T E C A 
E n todas .cantidades en esta ciudad, Ve« 
dado, J e ¿ ú s del Monte y Cerro. Compro 
censos y negocio alquileres. San Ignacio 
30, de 1 á 4, Juan P é r e z . 
1103 26-29 E. 
Rodolío 
SE V E N D E 
una casa á una cuadra de Mura l l a , en 
15,000 pesos y o t ra á dos cuadras de V i -
l lanueva, en 10,000 pesos, sin tercero. E l 
d u e ñ o , de 3 á 5, Acosta 54. 
1304 - 8-3 
SE V E N D E 
en la calle del Carmen, r n a casa moder-
na, sala, antesala corr ida , tres cuartos, 
azotea y todos los sen icios. Precio, $4,200, 
t r a to directo con su d u e ñ o . D iv i s ión n ú -
mcro ít, altos. 
_1311 15-3 F. 
P A R Q U E D E L CRISTO. I N M E D I A T A 
á él vendo 1 gran casa de a ' to y bajo, con 
z a g u á n . 2 ventanas; ba r r io del Arsenal , 
ot ra , moderna, al to y bajo, escalera de 
m á r m o l ; renta $64, $6,600 y 150 c'e censo. 
L i g a rola, Empedrado 2, de 2 á -i. 
1313 4r3 
C A S A S C H I C A S . V E N H U V A R l Z s E N 
f s t a ciudad, muy bien situadas, de m a m -
,viosttría. sanidad, rentan $21.20, á $1,800 
cada una; Flgarola , Empedrado 42, depar-
tamento 5, de 2 á 4. 
1314 4-3 
SE V E N D E U N ' C A F E D E " E S Q U 1NA^ 
en pun to c é n t r i c o . Precio: tres m i l pesos. 
I n f o r m a n : Monte 5, esquina á Zulueta . v i -
dr iera . 1305 4-3 
BÁ R B E RIA : ~ S B ~ V E N D E ~ Ó SE a r r i é ñ ^ 
da una con un nrueblaje regio, donde e s t á 
ó donde se quiera instalar , par te a l conta-
do y el resto á plazos. Esperanza 3S, de 
12 á 1. 1237 4-2 
atender se vende, en 
y ríe mucho porvenir , un 
je s a s t r e r í a y c a m i s e r í a , 
6 sin ellas. Tiene nueve 
v paga, poco alquiler . Pa-
ul mi in . 1. .Joyería . 
4-2 
Por no poderl 
| pun to co'nicrc;,,' 
Cpñ merca nefajs, 
afios d-c co i ( tmi . ) 
i r a informes, Sal í 
126« 
" B U E N E S T X B L E C I J t t i E Ñ T O D E V I V E 
res y licores, se vende, con m á s de $50 de 
venta d ia r i a y $15 de cant ina ; tiene con-
t ra to v e s t á bien s i tuado; se admite par-
te á plazos. Monte 15n. de 9 á 11 y de 
i 1 á 4, M a r t í n e z y S a r d á . 
1047 8-28 
F U E S E E N E S T A G A N G A 
En $5,600 una casa á media cuadra de 
la l í nea , con ,sala, saleta. 4¡4, saleta al fon -
do; 61/2 por 33 ní.j rentando $53. de recien-
te c o n s t r u c c i ó n . Ruz, A m a r g u r a 21. 
|268 4-2 
Doy DINEití) en pequeñas 
ó grandes CANTI DADJCS eu 
C O M P K O Y V E N D O 
- CASAS Y SOLARES -
E N CINCO M I L PESOS 
casas, una en San M i g u e l , rentando 
ESCRITORIO: 
S A N I G N A C I O 50, esq. á L a m p a r i l l a 
TELEFONO Á-1668 
dos 
H^áJO y o t ra en Maluja , $5S 
con S.. C„ y 314 y 2 en l a 
s ú s del Monte, de 2 p.antas. 
A m a r g u r a 21. 1267 
30, 3 de $3,000 
'alzada de Je-





26-27 E . 
V. A L V A R E Z . O F I C I N A C E X T R A L , 
T a c ó n n ú m . 2, Telefono A-2443. Doy d i -
nero al 7 por 100 en hipoteca, p a g a r é s , a l -
quileres y muebles. Todo lo que garantizo, 
de 9 á 11 y de 1 á 4. 
1001 26-27 E. 
M . O R B O N , C U B A 32 
Fac i l i t o dinero en p a g a r é s desde SI 00 
hasta SI,000; en hipotecas tengo par t idas 
devsde $600 á $20,000 y sobre alquileres, bo-
degas, cafés , hoteles acreditados y para el 
campo, p rov inc ia de la Habana. T ra to d i -
recto. 812 26-21 E. 
Se vende una buena casa en una calle 
m u y c é n t r i c a de esta ciudad y de mucho 
¡ comercio; t iene establecimiento de tres g i -
ros hace t r e in t a a ñ o s , es nueva, de dos p i -
ses, de c a n t e r í a , 10 metros de frente por 
38 de fondo. Alqu i l e r . 42 centenes. Pre-
cio, $31,000. Monte 64, M e n é n d e z . 
1265 4-2 
GA N G A : S E V E I ^ D E ' Ü Ñ A ^ I D R Í E R A 
de tabacos y cigarros, bil letes de lote-
r ía , cambio de monedas, en punto m u y co-
merc ia l , por tener que ausentarse su due-
ño. I n f o r m a n en L u z 24. 
1231 4-2 
H A G O H I P O T E C A S 
Doy dinero en p r imera y segunda h i -
poteca en la Habana, Cerro, Vedado y Je-
s ú s del Monte, compro censos, negocio a l -
quileres y vendo fincas urbanas. Evel lo 
M a r t í n e z , Habana n ú m . 70. 
425 26-12 
e i t a i i i c a s f s s í i i a i i f i 
P U E S T O D E F R U T A S . SE V E N D E , 
con m a g n í f i c o local para m a t r i m o n i o , ven-
de de 15 á 18 pesos diarios. D i r i g i r s e en el 
mismo, á J e s ú s M a r í a , San Ignacio y Com-
postela. 1427 4-5 
B O T I C A 
Se vende una en esta, capi ta l . I n f o r m a -
r á n en l a D r o g u e r í a del doctor Taquechel . 
1420 15-5 F . 
100 PESOS . 
producen 10 garantizados. D i r í j a s e á Cu-
ba n ú m . 32, Oficina n ú m . 9. 
1246 10-2 
H E R M O S A CASA D E N U E V A CONS-
t r u c c l ó n , con dos locales, con eetableci-
miento . ren ta 300 pesos mensuales, se ven-
de en 23 m i l pesos. Se admi t e terreno 
ó dejar hipoteca á cuenta. Su d u e ñ o , San 
L á z a r o 93, altos. 1239 4-3 
por ausentarse el dueño , una casa de h u é s -
pedes con 10 habitaciones, toda bien amue-
blada, siempre bien alqui lada, en el .mejor 
s i t io de la ciudad. Se vende por la m i t a d 
de lo que costaron los muebles. Informaai 
en Obispo 110, The Hole i n the W a l l . 
1242 4-2 
; SE V E N D E U N A C A R N I C E R I A B I E N 
acreditada., por no poderla atender su due-
ño . Precio m ó d i c o . Calle de V i g í a y Ce-
rrada, i n f o r m a r á n , altos. 
1407 8"5 
SE V E N D E L A A C C I O N D E U N " B U E N 
local de una popular y acredi tada casa, 
propio para todos los giros, cuyo a lqu i le r | 
puede sal i r casi g r á t i s . I n f o r m a n en " E l 
F í g a r o , " Neptuno 121. . 1395 4-5 
V E N D O 
en Compostela tres casas de $10,000, $17,000 
y $31,000; San J o s é de $6,500; en Habana 
$10.600; Vi l legas $1.3,000: Genios $12,500; 
V i r t u d e s $16,000; Cuba $30,000; Inqu i s idor 
$17,000. Cuba. 7, de 12 á 3, J. M . V a l d é s 
Borda. 1351 6-4 
SE VENDE una grande y magnífi-
ca sasa, en $25,000 oro español, de-
jando hasta $15.000 en primera hipo-
teca, al 6 por 100 a n u a l , por dos, tres 
años ó má.s tiempo. Hace años que es-
tá alquilada a la misma persona en 
$2,54-1 anuales, ó sean $212.00 oro es-
pañol al mes. Informes en Cuarteles 
42, de 8 á 11 de la mañana. 
1131 8-29 
Vendo un solar de centro en 17, l ibre , 
á $6 Cy.; otro en 19 é Y, de esquina y el 
cont iguo, á $6.50 Cy. y reconocer un censo 
de $600; o t ro en Y entre 17 y 19, con 20 
metros por 29, l ibre, renta $90 oro, en 
$10,000, y un chalet de esquina en $25,000. 
Cuba 7, de 12 á 3. J o s é M . V a l d é s Bordas 
1350 10-4 
-^7 ^ 3 3 > ¡ r x > o 
U n a casa en B e l a w o a í n en $6,000: Es t re-
l l a $5,500; San Migue l $5,000; Concordia, 
nueva. $8.000; An imas $12,000: Esperanza 
$4,000; Corrales, azotea, en $4,250; San Jo-
s é , nueva, $6,500: ('ienfuegos $7.000; Com-
postela, $4,500; Hernal, esquina, en $16,000. 
r en ta 10 por 100. Cuba 7, de 12 á 3. J. M . 
V a l d é s Bordas. 1349 10-4 
E N $7.000 S E V E N D E 11N A ' R l J UX A 
casa, moderna, á una. cuadra de la Calzada. 
Repar to de Rivero, avenida de Acosta, con 
todas las comodidades para ilarga fami l i a . 
Detalles, O 'Rei l ly 9 ^ . esquina á Cuba, de 
9y2 á 11 v de 2 á 4, Trebejos. 
1348 s-l 
S É V E N D E U N - O A F E ' P O R N O PCT 
der atenderlo su d u e ñ o , es de mucho por-
ven i r y se da barato. 
Mercado de T a c ó n n ú n i . 70. 
__1344 
S I N I N T E R V E N C I O N D E ' C O R R E D O R ' 
Se vende una oasa de a l to y bajo en la 
calle Luz , V í b o r a , l ib re de gravamen, ren-
tando 19 centenes. San L á z a r o 24, altos 
de 12 á 1 y de 6 á 8 p. m. 
1388 4.4 
CASAS B A R A T A S 
Condesa. P e ñ a l v e r . An imas , Lea l tad , L a -
gunas, Gloria, Vives , Merced, Neptuno, 
Malo ja , Sitios. Sol. Bayona, ' Escobar. F i g u -
ras. San Ignacio 30, de 1 á 4, Juan P é r e z . 
1102 16-29 E . 
C A S A E N G A N G A 
Vendo una en el Cerro, moderna, con 
sala, saleta, 4|4, servicio, patio, t raspat io , 
r en ta 9 centenes, l ib re de gravamen. Pre-
cio, $4,800. Juan P é r e z , San Ignacio 30, 
de 1 á 4. 1100 3-29 
;N V E N T A CASAS 
Campanario , Manr ique, Vi r tudes , T roca -
dero. Habana, Reina, Neptuno, P r í n c i p e 
Alfonso, San Migue l , Crespo, Aguacate, 
Sol. Juan P é r e z , San Ignacio 30, de 1 á 4 
__11_04 8-29 
SE V E N D E , 
loma, 19 entre B y Cuatr 
con j a r d í n , cuatro y cin 
de b a ñ o , sala, comedor, 
ros. Ven ta directa con 
$6,500 una. Habana 173 
1112 
N E L V E D A D O . E N L A 
una ó dos casas, 
Í cuartos, cuarto 
t raspat io , inodo-
el comprador, á 
8-29 
I n f o r m a r á n en el 
4-4 
SE V E N D E U N P A Ñ O D E T E R R E N O 
compuesto de 8,900 metros en la Calzada 
de I n f a n t a entre 27 y 25. Y otro p a ñ o 
comipuesto de 11,600 metros en el mismo 
lugar . I n f o r m a r á F . B. Hame l . H a m e l 11 
T e l é f o n o A-4774 v A-4770 
1337 s o 
POR N E C E S I T A R E L D I N E R O , V E N -
do, á precio de remate, una casa nueva, 
de a l to y bajo, de m a n i p o s t e r í a y azotea 
y media cuadra de los ; carros, en $8,000. 
produce m á s del 10 por 100 y se '^a en 
$7,500. Su d u e ñ o . Quin ta 3, bajos. A, entre 
Cast i l lo y Fernandlna. 
577 9.28 
E N L A L O M A D E L V E D A D Ó ~ S E ~ V E Ñ ^ 
de una casa quin ta , con po r t a l , pasil lo, sa-
la, comedor, "ha l l , " saleta, seis cuartos, co-
cina, b a ñ o y dos Inodoros: y por separado 
dos cuartos para criados, t inglado, ga l l ine-
ro y j a r d í n y á r b o l e s frutales. I m p o n d r á n 
en los bajos de la calle H n ú m . 31, entre 
15 y 17, bajos. 1087 8-28 
EN LOS PALACIOS 
»e venden dos finca©, una de 19% ca-balle 
r ias y l a o t ra de 2 1 % , con 30 casas, pa,- I 
eando oí r í o por el centro de las dos, cer-
cadas de alambre. M. M a r t í n , M o n t é n ú - I 
mero 245. 1338 15.3 i 
L A M E J O R ( : A S A ~ b E ~ " A ^ B T o " ST-: | 
Vffthde, i>ara una. evolihciíSn, deja de u t i l l - I 
dad en el a ñ o lo que »e dé. Café de Luz 
i - i ' 
L a grande y bonita casa Esperanza n ú -
mero 1, frente al Arsenal y H a v a n a Cen-
t r a l . Teniente Rey 25. 
C 30ft. _ 1 6 - 2 6 E . 
SE V E N D E , 
por fa l lec imiento del d u e ñ o , la acredi tada 
agencia de mudadas " L a V i c t o r i a , " t ren 
completo, se d á en p r o p o r c i ó n . I n f o r m a n 
en A n i m a s 61. 888 26-24 E . 
E N U N O D E L O S P U E B L O S M A S R I -
cos de la r e g l ó n vuel tabajera, se vende un 
m a g n í f i c o Ta l l e r de Lavado con m u y bue-
na, m a r c h a n t e r í a , por piezas. Se vende par 
no estar su d u e ñ o en condiciones de aten-
derlo. I n f o r m a r á n en Prado 101, b a r b ^ i a 
C 200 1Ji_.o^ . 
Se vende, por embarcarse su d u e ñ o , una 
de las mejores propiedades del barr io , de 
esquina, en la Línea , , r en ta cincuenta cen-
tenes. Se fac i l i t a la venta aceptando par-
te de contado y el resto á pagar en dos 
ó m á s a ñ o s . Informes, Empedrado 5, de 
2 á 5 p. m.. N o t a r í a del Sr. Sant i l lana. 
1028 _ j I?-*? 
ESQWIÑ'A». E N V É Ñ T A 
Concordia, Merced( Acosta, Reina, San 
NicoiSs, Animas , Gervasio, Escobar, Vives, 
Oquendo, Carmen. Monte. San Ignacio 30, 
de 1 á 4, Juan P é r e z . 
1101 8-29 
E MEBLES í ? ? » , 
yw»»iiimniwiimwwijw»iiiwiu!̂ ^ 
L A M P A R A S D E C R I S T A L , M O D E R -
r.as, para, gas y electr ic idad. Se venden 
varias p a p á desocupar la casa, la cual se 
a lqui la . H a y una de bacarat de 24 luces, 
en 100 ilujs.es, de 300 centenes de costo. 
Queda t a m b i é n un lujoso juego de come-
dor y otros muebles. Calzada 08 y Ba-
ños , T e l é f o n o F-1293. 
1417 8-6 
DE PIANOS 
Planos H a m l l t o n . Boisselot, de Marsel la , 
y L e n ó i r Freres, se venden al contado y 
á plazos. Pianos de uso de 10 á 15 y 20 
centenes; de a lqui ler desde S3 en adelan-
te. Se afinan y se hacen toda clase de 
reparaciones. Vda. é H i j o s de Carreras. Te-
léfono A - 3462, a u t o m á t i c o , Aguacate 53. 
1386 26-4 
P I A N O F R A N G E S : SE V E N D E U N O 
magní f i co , de madera que no coge come-
ién, de poco uso; se da en veinte centenes. 
Vedado, calle Doce n ú m . 2, altos. 
_ 1258 8-2 _ 
~ S E ' V E N D E Ü N J U E G O D E M A J A G U A 
"Reina Regente," para sala, un piano de 
f á b r i c a acreditada, muebles para cuartos 
y comedor, l á m p a r a s de c r i s ta l y un jue -
go de mimbres . Todo en perfecto estado. 
Prado 77, bajos. 1238 1 5 - 2 F _ 
^ P T ^ " T A L A B T ^ R Y E I R O S : S E " V E N D E N 
2 m á q u i n a s de coser para talabarteros, 
nuevas y completas, con todos sus acce-
sorios, á precio de f á b r i c a . Teniente Rey 
n ú m . 22. 1235 4-2 
SE VENDEN 0 , 
Carnajes de todas cla8e¿ 
sas, Mylords , Faetones Tra Q 
Los inmejorables c a r í - i i a W H 
te "Babcox" sólo esta casa 1 
hay de vuelta entera y r r t e d l ^ í l 
Ta l l e r de carruajes de l?ILVí 
guez, Manr ique 138, entre - 11 
1066 
DE i W l í S 
S É V E 
Perros de parada ( pointersi v 
(setters) amaestrados en ía ri 
dornlz y que cobran las nwJ* 
t ier ra , á $40 y $50 Cy. W S l 
sabuesos (hotinds) tan fínos' " 
enviados ya á Cuba, A Si5 (v Co 
E s c r í b a s e en inglés á J R 
Boonrv i l l e , MISK,, U S A ' DI 
1193 ' -
'• rno 
una l inda pareja de caballos 
alazanes, americanos, tnuy igual 
maestros de t i ro á cuatro y"" 
m a l í coach. un fami l i a r de yu<o 
dos troscos de arreos francesÍ 
monera, cejaderos fie metal y 
en la Quin ta Palatino, Cerm 
1260 
A LOS GANAD—, 
Se venden, baratas. 300 yacas 
colombinas, paridas y cargada^ ^ 
zaro n ú m . 24, altos. 
1285 
P A J A R O S : U X ' ' L A R u T y i 
león mejicano, cantadores y i)n } 
loro, nuevo, se venuen baratos 
frente al Mercado de Colón acowJ 
t re las dos b a r b e r í a s . 
1272 
r x G A N G A : SE V E N D E , 
po t ro cr iol lo , con su montura m.n 
caminador, de 7i4. puede verse á tn 
ras en Glor ia 89, p a n a d e r í a "Ls 
1262 
DE MAQUINAR] 
B O M B A S ELECTRICAS 
á precios sin competencia y garantí 
150 galones de aerna por hora. Ba 
motor $110. Francisco Arredondo 
18$; bajos. 
C 467 
M A Q U I N A DE] E S C R I B I R : SE V E X -
de una e.n buen estado, sistema "Co lum-
bia Bar lock , " por 8 centenes. Teniente 
Rey 22. 1233 4-2 
~ S É V E N D E Ú N P A S T E L O P U F P , " ^ 
plzado de seda, c a p i t o n é , con su funda ca-
si nuevos, dos sillones tapizad os y co lum-
nas, en B e l a s c o a í n 121, entre Reina y Po-
cltO. de 12% á 2. 1204 8-1 
E A G U A 
Las mejores que se reciben en Cuba, se 
liciuidan á precio de ganga, son g a r a n t i -
zadas. T a l a b a r t e r í a " E l H i p ó d r o m o , " H a -
bana 85. 1085 8-28 
SE V E N D E 
un juego de comedor de nogal, macizo, es-
t i lo B r e t ó n , f r a n c é s , todo dé escultura, 
compuesto de bufet, aux i l i a r , nevera, me-
sa y seis sil las de nogal y cuero de C ó r d o -
va con relieve. Diez y seis platos á r a b e s , 
antiguos, de gran m é r i t o . U n juego de es-
t i lo Mis ión de nogal y cuero, de Saleta. 
Tres l á m p a r a s , cuadros, mesas y otros ob-
jetos, por tener que ausentarse su d u e ñ o . 




Todos franceses, acabados de recibir . 
Por $1,600 Cy. un Landaule t , 4 Cilindros, 
m u y buena ocas ión . 
Por $2,750 Cy. un Landau le t ; caben en 
el i n t e r io r 4 personas, como nuevo. 
Por $2,400 Cy. un Doble f ae tón , completa-
mente nuevo. 4 c i l indros , caben 4 perso-
nas y dos n i ñ o s mayores. 
Por $2,500 un Torpedo, nuevo, la misma 
cabida que el anter ior . 
Todos se entregan en el acto. San l á -
zaro 224, i n f o r m a r á n . 
y i m v _ 4 - 5 _ 
DOS A U T O M O V I L E S , U Ñ Ó F R A N C E S 
por $1,000 Cy., yalen el t r ip le . U n fae tón 
f r ancés , un t rap, un buen caballo, un t r o n -
co en 10 centenes, l imoneras, escaparates 
de arreos, l á m p a r a s y otros muebles; todo 
b a r a t í s i m o . Calzada 68, esquina á B a ñ o s 
Te l é fono F-1293. 1416 8-5 
SE V E N D E U N A D U Q U E S A ^ U N ~ F ^ E -
tón , un caballo amer icano de mucho b ra -
zo, arreos, cadenas, peines y d e m á s «n-
seres. todo m u y barato, en Sol 79. 
.1392 4.5 
EXCELENTE oToRTÍ Id IF 
M u y bara to se vende un a u t o m ó v i l de 
seis meses de uso. cuarenta caballos de 
fuerza, r ec i én pintado, con fundas v todos 
los útWes. Se da á prueba, cualquiera que 
é s t a sea. T r a t o directo. Apar tado 1292 
Habana. 1345 S-4 
A U T O M O V I L . — S E V E N D E U N Ü T E N 
magní f i co estado, de 80 á 35 caba|ios ¿1 
fuerza y con gomas y picatas de repuesto 
Puede verse en la calle Tercera e n i r « 2 
y 4, Vedado. 1353 3^4 
S E VÉiÑDB U N F A M I L I A R - L I G E R I T O ~ 
del mejor fabr icante de los Estados U n i -
dos. T a m b i é n se vende u n caballo c r io -
llo, maestro de t i ro , nuevo. Obrapía , 49 jQ. 
sé Pego. 1197 ¿ 1 
A U T O M O V I L F R A N C E S ' 
Se vende uno barato, de 6 asientos mo-
tor superior, de 20 á 24 caballos v ¿f. 
Unciros. San L á z a r o n ú m . 24 á l toa 
1284 ' . o « 
SE V E N D E U N A D U Q U E S A CON SU 
l imonera francesa. I n f o r m a n en C u b a ' ^ 
á todas horas. 1276 ? o • ' 
ATJTOMOV Ib . "10 HrvFT^uñAron. ca-
r r o s e r í a Doble Phaeton, semi-torpedo mnv 
1 ujoso, de m u y buen fabricante, cuenta con 
gomas de repuesto y varios acesorios ú t i -
les. J e s ú s del Monte n ú m . 230. 
1120 26-29K. 
r>e venae un a u t o m ó y i l completamente 
evo. Se puede ver é i n f o r m a n en Corr.. 
qie!a nóivi 1(11 r vuin 
15-22 ÉL 
p ó s t e l a ú m . 0  
SE V E N D E . R A R A T O . UX~D0I 
bomba, con motor de pe t ró leo 
Puede verse en San Ignacíc 
1342 
112. 
M O T O R E S E L E C T R I C Í 
alemanes A precios sin '•'unpetenci«Kfí 
cisco Arredondo. Agu ia r 122 hajo'f'" 
C 468 • 
Vjendemos donkeys con válvulá^ 
sas, barras, pistones, etc., d e ^ ^ ^ 
pozos, r í o s y todos se rv ic ios ;»" 
motores de vapor; las m e j o r é ¿ l 
b á s c u l a s de todas clases p á f l L 
m i en tos. ingenios, etc., jub.-rfa. fluí 
chas para tanques y d e m á s acc( 
terrechea Hermanos, Te'.éf .no l5li, .tf 
lado 321. Telés-rnfo "Framhaste." •Lait 
r l l l a n ú m s . 9 v i l . 
379 318^ U 
SE V E X D K X M A M P A R A S DE 
siana y v idr ieras nuevas, herrapiiC 
carp in tero y a lbañ i ! , algunos 
otras frioleras. Calile de Eg\áo 
gundo patio. 1385 
E N I N F A N T A 62. 1.a Estrw 
venden dos ejes que no han sido, i 
de 3.15|16", de 13 piés y 16 p l ' 
ventajoso. 1384 
CAJAS D E H I E R R O P A R A " 
les: se venden de varios tarnaf 
cios de reíLliración por tenw ., 
capar el local. Teniente Rev 22. 
1232 _ 
ÜKA D I V I S I O N " D É " CEDRO Pffl 
bleros y cristales, propia para oficina-'. 
v»ervados, se vende barata, 
venden escaparates propios par 
t ra r ios y b u r ó s tinos de cortina, 
te Rey 22. 1234 
A l recibo de ¡su impor te en n«>ne*jj 
cial , mando A cualquier punto de CuWj 
mi cuenta. 10 Geranios dobles. maM 
por $2.00; 10 Palmas variadas, 8 i « ! 
Cameliius extra, $1,75; 18 Re 
dos, $1.50. A l recibo de cinco cent 
sellos mando semillas y Catálogos i 
Juan B: Car r i l lo , Mercaderes núm. .» 
1206 Í5-1Í 
J. P R I E T O Y MUGA 
A n t i g u o del Vedado. Se venden.» 
y tiene de todas medidas, de hier^j 
nizado y corriente, á precios sin '"' 
f á n t a 69, Habana. 
615 
| m m m m m í M m ^ . 
• pan lo? Anuncios F r a o o a s e í ^ 
Los trabajos de Pasteiir, ^ 
Chamberlnnd, lian demostrado « ' ^ 
de las esencias vegetales. 10 y - ^ 
superiorea, como antisépticos A 
paraciones q u í m i c a s , fciucadas u 
L o s D e n t í f r i c o s 
m D o c t o r . 
do la F a c f i 
Medicina defj 
es tán comP" , 
tales « n b ^ , 
de una 
cavidad»0 | 
m 8 n t i e n « J | 
i . n p e r m « 
del eBi«a e e¡i-.: 
( ario y 
diados P' fl 
donticH"168' ; 
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